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LUGO, Miércoles, 27 de Julio de 1977 
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E s p a ñ a y l a € . E L E . 

OREJA AGI) IR RE PRESENTARA 
MAÑANA LA SOLICITUD DE INGRESO 
No será estudiada hasta el mes de septiembre 
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H E R E D E R O 
L a s e ñ o r a E l l e n M a r v i n , 
p r á c t i c a m e n t e , h a declarado 
heredero suyo a s u perro. 
Recientemente h a hecho p u ­
bl icar u n a serie de anuncios 
en var ios p e r i ó d i c o s pa ra en­
contrar l a persona que, una 
vez m u e r t a e l la , se haga car ­
go del a n i m a l í t o . L a obliga­
c ión de ese cuidado compor­
t a r á como ven ta j a e l recibir 
l a casa de l a s e ñ o r a M a r v i n , 
un bonito chale t en el que 
hab i t an e l l a y su chucho. 
Pese a lo que, entre lo c ó m i ­
co y lo t r á g i c o , se pueda de­
c i r de l a postura de esa a n ­
c iana , h a y que saber descu­
br i r t a m b i é n l a g ra t i tud por 
l a c o m p a ñ í a durante largas 
horas de soledad y el c a r i ñ o 
desinteresado que e l a n i m a -
Uto h a b r á aportado en l a v i ­
da t r i s t e de l a anc iana . 

( F O T O F I E L ) 

R E G R E S A T O D A L A F L O T A E S P A Ñ O L A Q U E 

F A E N A E N A G U A S C O M U N I T A R I A S D E L 

G R A N 

L O S " E X T R A Ñ A D O S " , A N T E I A P R E N S A 

En Bilbao tuvo lugar una rueda de Prensa, protagonizada por los "extrañados" vascos. Bajo la 
"ikurriña" - d e izquierda a derecha- Derransero, Uriarte, Onamdía, Monrón, Isko de la Iglesia y 

Larena. — (Foto Cifra Gráfica) 

S O L 

C O N T R A LA 

VOLUNTAD DE 

LOS ARMADORES 

Porque Irlanda 
amenaza con 
a p r e s a r l o s 
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\ Depósito legal LU-2-1958 

Año LXX - N.0 21.759 
Director: 

PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

PRECIO 12 PTAS. 

X O V E 

C o n l m u a r á 

l a h u e l g a d e 

l o s t r a b a ­

j a d o r e s d e 

A l ú m i n a -

A l u m i n i o 

Por acuerdo 
en asamblea 
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MUJER AHOGADA 

EN CASTROVERDE 
Al eaer en. 
un estanque 

EN SUCESOS 

M A D R I D 

DEÍENIDOS IOS 
SECÜESTRADORES 
DEL DIRECTOR DE 
IA FIAT EN PARIS 

Son s e i s 
argentinos y 
un italiano 
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G u e r r a a 

g r a n e s c a l a 

e n t r e 

E t i o p í a y 

S o m a l i a 
Intervienen carros 
d e c o m b a t e 
y a v i o n e s 
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i A R M A K D O R O D R I G U E Z C A S T R O • 
¿PADECE DE SORDERA? 

PHILIPS le ofrece información gratuita 
de todos sus modelos en AUDIFONOS. 

Compruébelo con una visita al 
GABINETE AUDITIVO de 

M U E B L E S • P R O Y E C T O S . D E C 0 R A C I 0 M 

L A M P A R A S C R I S T A L E R I A S 
V A J I l L A S • O B J E T O S D E R E G A L O 

Ronda Caídos, 24 • Tel. 21 82 04 
H e i n a , 15 
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GRAN TEATRO 
H O Y , 5,30 - 8 y 10.45 

A T E N C I O N A L H O R A R I O 
Mayores de 18 a ñ o s 

L a p e l í c u l a premiada con 
4 " O S C A R " de H O L L Y ­

W O O D 1977 

N E T W O R K 
(M MUNDO IMPLACABLE) 

con 
P A Y E D Ü N A W A Y 

W I L L I A M H O L D E N 
¡ P r o v o c a t i v a ! ¿ A c u s a d o r a ! 

¡ V a l i e n t e ! 

M A Ñ A N A 
C O M P A Ñ I A 

UNA VEZ A LA SEMANA.., 
i S I N F A L L A R ! 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 C a r t a de ajuste de P a n o ­
r a m a de G a l i c i a . 

14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Gente . 
15,00 Telediar io . P r i m e r a edi­

c ión . 
15,35 E l caballero azul . " R i t ­

mo len to" . 
16,35 P a r t i d a en Do menor, 

B a c h . 
16,55 Despedida y cierre. 
19,15 C a r t a de ajuste. " V a r i a ­

ciones de l as Quintas" . 
G u t i é r r e z y Almones i . 

19.30 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n . 
19.31 Avance informat ivo . 
19,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. ¡ A b r e t e S é s a m o ! : 
Episodio n.0 15. Dibujos 
an imados : " A v e n t u r a s 
del Ga to Bobby: E l p a ­
r a í s o de los monos" . E s ­
pacio 1999: " R u m b o a 
t i e r r a 

21,00 Telediar io . Segunda ed i ­
c ión . 

21,30 R a í c e s . " C r u c e s de m a ­
yo en S o n a r e s " . 

22,00 T e n s i ó n . " M a t a r dos p á ­
j a r o s " . 

23,30 U l t i m a hora, 
23,45 P o e s í a e imagen. 
23,50 Despedida y c ierre . 

ULTIMAS 
NOVEDADES 
EN 
J U G U E T E S 

Qectriddad EDISON 
Avenida de La Corufia 

(Esquina C. Arenal) 
S E G U N D A C A D E N A 

19,15 C a r t a de ajuste. " U C " 
19.45 P r e s e n t a c i ó n y avances . 
19.46 Dibujos animados. " G u l p " 

Episodio n0 24. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
21,00 A f r i c a 2000. " P r o g r a m a 

1 " . 
21,30 C i n e club. C i c l o : Pandro 

S . B e r m a n . " S i n f o n í a de. 
los seis mi l lones" . 

23,00 J a z z vivo. " G i l E v a n s " . 
23,30 Despedida y cierre . 

E S T U D I O DE DECORACION 

—- Instalaciones comerciales. 
— Mobiliario a medida, 
* - Proyectos y presupuestos. 
DECORADOR C O L E G I A D O 

N.o 1.089 

Milagrosa, 98 Telf. 21 38 91 
Quiroga Ballesteros, 13 - L U G O 

C I N E P A Z 
S A L A E S P E C I A L 

H O Y , 5,45-8 y 10,45 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

Fernando F e r n á n Gómez 
en 

EL ANACORETA 
con 

M A R T I N E A U D O 
C L A U D E D A U P H I N 

E n aquellos tiempos el de­
sierto estaba lleno de 

anacoretas 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5.45 8 - 10,45 

U n a pe l í cu l a de " S u s p e n s e " 
a lucinante 

LA MUERTE ACARICIA 
A MEDIANOCHE 

Technico lor - Cinemascope 

Susan Scot 
S i m ó n Andreu 

Clude Lange 

Mayores de 18 años 

Tv E t La programación de hoy 

Vuelve el programa «La Clave» 
M A D R W . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Dos novedades, que no son tales, 
se anuncian para estos días. E l re­
greso del programa de José L u i s 
Balbín, « L a clave», y una serie 
de reportajes, que bajo el nombre 
genér ico de «Afr ica 2.000», r o d ó 
Eugenio Pena en aquel continente. 
« L a clave», e l programa que alcan­
zó a lgún éxi to en l a segunda cade­
na, no lo cons iguió gracias a una 
nueva fó rmu la , n i menos a la ima­
ginación. Balbín p lagió el conocido 
programa f rancés « L e doosier de 
L e g r a n » v lo a d o p t ó a l a española . 
Mientras los franceses han recu­
rrido a temas de actualidad consi­
guiendo films antiguos o menos vie­
jos, pero importantes, nuestro pre­
sentador se las vio y se las deseó 
para sacar adelante una serie de 
temas. L a verdad es que a muchos 
espectadores lo que les gustaba del 
programa era l a pel ícula , y por su­
puesto, e l coloquio —los hubo so­
por í fe ros—, servía para cambiar de 
canal. A h o r a se nos anuncia que el 
primero de los programas de esta 
nueva etapa será un refrito de los 
anteriores. E n cuanto á «Afr ica 
2.000», baste decir que para una 
serie documental, T v . E . pensó en 
un realizador especializado en gra­
baciones en vídeo, l a serie en su 
rodaje a t ravesó problemas sin cuen­
to y de l a calidad del mismo, habla 
ya e l hecho de que se aproveche 
el verano para programarlo. Hasta 
aqu í las novedades en l a programa­
ción, 

• H O Y 

E l programa regional s imu l t áneo 
ab r i r á l a p r o g r a m a c i ó n a las 14,00, 
y tras media hora de sosas informa­
ciones, d a r á paso a « G e n t e » , cada 
vez m á s aburrido. Mucho nos gus­
tarla saber s i es verdadero ése éx i to 
que se le atribuye a Isabel Tenai l le , 
o es simplemente tina publicidad 
bien estudiada. E l tipo de preguntas 
que hace y como las formula no 
nos parece e l ideal del q ú e h a c é r de 
un entrevistador televisual. P a r a 
quienes les guste, hoy a las 14,30. 
A l t é r m i n o , e l Telediario primera 
edición. 

i c R I T M O L E N T O 

E s e l título del episodio de hoy 
en «El caballero de azul» , un tele­
fi lm m á s humano en í u contenido 
que otros, a pesar de que tampoco 

SE NECESITA 

P a r a comercio de esta cap i ta l 

Informes Of ic ina de Empleo, 

Ca l le G e n e r a l Mola, 65 

Ofer ta 3 .232-LU 

SOLAR EN 
PERMUTA 

56 viviendas 

Avda. Carrero Blanco 
Apartado de Correos 332 

las historias que se nos plantean 
son tan imaginativas. E n e l de 
hoy, dos enmascarados cometen 
una serie de atracos, con poco in ­
tervalo de tiempo. Morgan descubre 
que todos los establecimientos ro­
bados están asegurados en l a mis­
ma compañ ía , que paga religiosa­
mente a sus clientes. A las 15,35. 

* M U S I C A A L A S C U A ­
T R O Y M E D I A 

M a r í a L u i s a Cortada, interpre­
ta l a « P a r t i d a en D o M e n o r » 
dé Juan Sebast ián Bach . 

i f E M I S I O N D E T A R D E 
Se abre con «Los globos», que 

incluyen en el programa de hoy 
(19, 35), e l inevitable episodio de 
« A b r e t e sésamo», unos dibujos ani­
mados con las aventuras del Ga to 
Pobby: «El paraíso, de los m o n o s » , 
y «Espacio 1999». Hoy en « R u m b o 
a l a T ie r ra» , l a base A l f a recibe una 
nave tripulada procedente de otra 
galaxia. Es tá programada para lle­
gar a l a T ie r r a dentro de 75 años . 
A l morir uno de sus tripulantes, se 
inicia una discusión por ver quien 
puede ocupar su plaza. A las 2 LOO, 
Telediario. 

* C R U C E S D E M A Y O 
E n «Raíces» , l a popular fiesta 

del mes de mayo en Donares. L a s 
cruces de mayo son una t rad ic ión 
popular que consiste en colocar 
una cruz por cada barrio, según or­
ganizan las Hermandades. Estas 
cruces se colocan en altares llenos 
de flores y son visitados con devo­
ción por los habitantes de esta lo­
calidad. A las 21,00. 

* M A T A R D O S P A J A R O S 
Nueva historia de supense en 

«Tensión», U n individuo que ha 
cometido un robo, cuyo bot ín toda­
vía no ha aparecido, sale del penal 
tras varios a ñ o s de reclusión. U n a 
banda de asesinos pretende conse­
guir e l bo t ín oculto en alguna par­
te, para lo que no dudan en em­
plear con e l ex-recluso todo tipo 
de coacciones, A las 22,00. T r a s e l 
telefilm, las inaguantables i m á g e n e s 
de « U l t i m a h o r a » , un espacio m á s 
interpretativo que informativo, m a l 
hecho y peor confeccionado. R e ­
cuerda con todo g é n e r o de detalles 
los Telediarios de hace no mucho 
tiempo, A las 23,45, Poes ía e ima­
gen. 

^ E N L A S E G U N D A 
Destaquemos hoy e l f i lm de Gre -

gory Lacaba — a l que no hace mu­
cho T v , E . dedicó un c ic lo—, «Sin­
fonía de los seis níi l lones». L a his­
toria de un joven de famil ia humi l ­
de que llega a ser un gran m é d i c o , 
pero que no es feliz a causa de su 
alejamiento del ambiente y amista­
des de su infancia. Ricardo Cor íez , 
Irenne Dutine y A m i a Appel . 

M A R C O S A I Z P U R U A 

M U E B L E R I R - R H E R I C R N R 

San Marcos, 1 - Telfs. 211211 - 2119 39 - LUGO 

UNA JORNADA ESCASA DE ALICIENTES 
N A U T I C A 

O F E R T A S - O C A S I O N 
Embarcación Deportiva E P E • 401, con motor Mercury 20 

. Remolque. Revisada 

Embarcación deportiva chapa marina, motor E V I N R U D E 40 CV. 
con remolque. Revisada ideal >Ki 

VEA NUESTRA EXPOSICION 
COMERCIAL LAMAS 

Avda. Coruña, 93-95 - Telf. 215726 

IMPORTANTE EMPRESA DE LUGO 
P R E C I S A 

C O N T A B L E 

Para su departamento de Contabilidad 
SE O F R E C E ; 

Puesto de gran p r o m o c i ó n . 
- ~ Excelentes condiciones de trabajo. 
— R e m u n e r a c i ó n orientativa 400.000 pesetas vevisable. 

SE PIDE; 

— Amplios conocimientos de Contabilidad. 
— Conocimientos generales de Oficina. 
— Se va lo r a r á experiencia en trabajos contables. 

Interesados escribir ai Apartado 317 de Lugo, figurando en et 
sobre " R E F . 109" - Oficina Empleo. Ref. 3.2T9-LU 

I . C O G A L S A 

VENDE BAJOS COMERCIALES 

Y PISOS DESDE 2.000.000 

BASTA 6.300.000 PTAS. 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

San Pedro, 4-2.» . Telf. 212534 . IDGO | 

EMPRESARIOS DE TRANSPORTES 
S E C O N V O C A 

PARA HOY MIERCOLES DÍA 27, A LAS CINCO DE LA TARDE, A UNA ASAM­
BLEA QUE TENDRA LUGAR EN LA ESTACION DE AUTOBUSES DE LUGO, AL OBJETO 
DE INFORMAR SOBRE LA MARCHA DE LAS NEGOCIACIONES DEL CONVENIO COLEC­
TIVO, QUE AFECTA A LAS EMPRESAS DE TRANSPORTES POR CARRETERA DE VIAJE­
ROS Y MERCANCIAS, AGENCIAS DE TRANSPORTE, GARAJES Y ANEXOS. 

SE ESPERA LA ASISTENCIA A DICHA CONVOCATORIA DE TODOS LOS EMPRE­
SARIOS. 
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S O B R E L á 

M A R C H A 

TIRO 

L o s tiradores lucenses, tan­
to de p ichón como a l plato, 
vienen logrando éxi to tras éxi­
to. Recientemente en las tira­
das del Após to l , de p ichón , 
Alva ro Rodr íguez E i r a s , J u ­
lio Pardo Santiago y José L u i s 
Gonzá lez , acapararon buena 
parte de los premios. José L u i s 
Gonzá lez venció en la tirada 
puntuable para el campeona­
to de Gal ic ia . Fa l tan todavía 
tres, la de L a Toja , la de Pon-
ferrada y l a ú l t ima que será 
en Lugo. 

— E n la general, ¿cómo vas? 
—Bastante bien, pese a que 

no asistí m á s que a dos de las 
tres pruebas celebradas. 

— ¿ T i e n e s alguna posibilidad 
de obtener el t í tulo? 

—Sí, alguna esperanza hay. 
Y me gustar ía , porque nunca 
he sido c a m p e ó n gallego de ti­
ro de p ichón. 

Sin embargo José L u i s Gon­
zález fue c a m p e ó n 4e Gal ic ia 
de tiro a l plato en cinco oca­
siones: 

— T o d a v í a lo soy, en foso 
ol ímpico. 

— L o eras t ambién en foso 
universal, ¿no? 

—Sí , pero no pude asistir a 
los ú l t imos campeonatos cele­
brados en Puebla del Brol lón 
debido a l fallecimiento de un 
familiar. A h o r a el c a m p e ó n es 
Penoucos. 

Nos cuenta que cada vez es 
m á s difícil lograr triunfos, 
porque cada vez es mayor el 
nivel de calidad de los tirado­
res. 

— É l plantel de Lugo, ¿a 
qué al tura puede situarse? 

—No tiene nada que envi­
diar a ninguno del resto de 
España . 

—Oye, ¿es m á s difícil e l de 
p ichón o el tiro a l plato? 

— E s distinto. E l tiro de 
plato exige dedicación y en­
trenamiento. E l de p ichón no 
lo requiere tanto, hay que im­
provisar más . 

— ¿ C u á l es m á s caro? 
—Depende c ó m o se mire. 

S i tienes que entrenar para t i­
rar a l plato.:., por ah í a n d a r á 
la cosa. L a de pichón es m á s 
cara l a tirada en si, pero ti­
ro a l plato te cuesta el entre­
nar todo el año . 

— D e todos modos el tiro, 
en ambas modalidades, no es 
un deporte barato, ¿verdad? 

—No es barato, pero no tan 
caro como mucha gente cree. 

-—¿Vas a presentarte a l 
campeonato de E s p a ñ a ? 

—No, y me gustar ía . 
— ¿ Q u é ocurre? 
—Hace falta tiempo y mi 

negocio no me lo permite, 
t engo que atenderlo. 

—De presentarte, ¿qué pa­
pel podr ías hacer? 

— E n la primera vez es di­
fícil ganar, pero asistiendo dos 
o tres años seguidos ya se po­
dría hacer un buen papel. 

— E l mejor tirador de Ga l i ­
cia, de pichón y a l plato, ¿es 
José L u i s Gonzá lez? 

—No, no: hoy en Gal ic ia 
hay gente muy ouena. 

Se queja de que no hay gen­
te muy joven, porque es un 
deporte que exige dedicación, 
y a los jóvenes se les hace du­
ro: «Vamos , yo a l menos no 
veo jóvenes que puedan desta-
ear un día en Galicia». 

L O P E Z C A S T R O 

• A m p i r a f J o el 

dumhr&dv de varias 

HOMENAJE A METO CHAIN: El GOBERNADOR CIVl ÍE IMPUSO 

AYER M CRUZ DE SAN RAIMUNDO DE PEÑAFORT 
L A M E N T A M O S m u y de veras 

que a l acto no se le h a y a dado 
l a p r o y e c c i ó n popular que sus 
innumerables amigos h u b i é r a ­
mos deseado. De haberlo hecho, 
estamos seguros que e l s a l ó n del 
trono del Gobierno C i v i l hubie­
r a resultado insuficiente pa ra 
da r cabida a t a n elevado n ú ­
mero de personas como se h u ­
b ie ran sumado a l justo y mere­
cido homenaje que-ayer le fue 
tr ibutado a don El i seo Nieto 
C h a i n , a "don E l i s e o " como to­
dos le conocemos y todos le l l a ­
mamos. 

E l s e ñ o r Nieto C h a i n l leva 
veint i tantos a ñ o s en l a J u n t a 
Rec to r a del Pat ronato V i rgen 
de los Ojos Grandes d é Pro tec­
c ión a l a Mujer . Y . a l l í e s t á , co­
mo es na tu ra l , como les sucede 
a todos sus miembros, s i n per­
c ib i r n i u n c é n t i m o . Y h a t r a ­
bajado como él sabe hacer lo^ 
Con l a honradez, l a leal tad, e l 
esfuerzo, el entusiasmo y e l s a ­
cr i f ic io que h a puesto, por 
ejemplo, de relieve en el A y u n ­
tamiento en sus largos a ñ o s de 
funcionario y has ta su j u b i l a - -
c ión . E l Ayuntamiento le dijo 
ad iós con el homenaje popular 
de todos sus c o m p a ñ e r o s , pero 
s in nada m á s . E l Patronato y 
m á s concretamente el Min i s t e ­
rio de J u s t i c i a h a querido pre­
m i a r de a l g ú n modo t an t a de­
d i c a c i ó n y le h a concedido l a 
G r a n Cruz de Segunda Clase , 
de S a n R a i m u n d o de P e ñ a f o r t . 
L o s organizadores el igieron ayer 
pa ra l a i m p o s i c i ó n y el acto t u ­
vo lugar en un marco es t r ic ta­
mente of ic ia l cosa que, esta­
mos totalmente seguros, com­
p lac ió m á s a l s e ñ o r Nieto C h a i n , 
hombre modesto s i los hay y 
enemigo siempre de cosas m u l ­
t i tud inar ias . Pero repetimos, es­
te r e c ó n d i t o hacer estamos se­
guros que h a b r á disgustado a 
sus amigos porque a s í se h a n 
visto privados de poder acom­

p a ñ a r l e en u n momento t an so­
lemne. E n f i n , l a s cosas se h i ­
cieron a s i y y a no es momento 
para volverse a t r á s . 

Los alcaldes de Moníorte y 
Sarria, miembros del Consejo 
Rector del Instituto Regional 
de Administración Local 

Pr imero el abogado y secre­
tar io del Patronato, s e ñ o r P r a ­
do, l eyó e l decreto de conce­
s i ó n y acto seguido e l Gober ­
nador C i v i l , s e ñ o r F e r n á n d e z 
Combarro, impuso las ins ignias 
de l a Orden C i v i l de S a n R a i ­
mundo de P e ñ a f o r t a l s e ñ o r N i e -
C h a í n . E l Presidente de l a A u ­
diencia , s e ñ o r Troncoso F a c o -
ITO l eyó unas cua r t i l l a s ponien­
do de manifiesto l as ex t r ao rd i ­
na r i a s v i r tudes humanas y c ív i ­
cas del condecorado y fue el 
Gobernador C i v i l e l que a s u 
vez, seguidamente, f e l i c i tó a l 
homenajeado en nombre del 
Gobierno. L a s palabras de ag ra ­
decimiento del s e ñ o r Nieto 
C h a i n fueron breves pero e x ­
t raordinar iamente sentidas. Se 
ha l l aba emocionado. 

E n los grabados de Vega, dos 
instantes del acto. E n uno pue­
de verse a l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Combarro imponiendo las ins ig ­
n ias y en e l otro el s e ñ o r T r o n ­
coso Facorro , t i tu la r de l a A u ­
diencia y vicepresidente del 
Patronato, leyendo las c u a r t i ­
l las en homenaje a l s e ñ o r Nieto 
C h a i n . 

D E S P U E S de concluida l a 
Permanente de ayer, e l A l c a l ­
de, T o m á s Notarlo, a c o m p a ñ a d o 
de los tenientes de Alca lde pre­
sentes en l a r e u n i ó n , se t r a s l a d ó 
a va r ias cal les de l a c iudad p a ­
r a poner e n m a r c h a e l nuevo 
s is tema de alumbrado e n todas 
e l las . 

Es t a s calles que a p a r t i r de 
aye r se v e n favorecidas con 
u n a nueva y v i s to s í s ima i l u m i ­
n a c i ó n p ú b l i c a son las de D i ­
ñ a n , Ciudad de Vigo, H e r m a -
n i tas , R í o Ne i ra y P l a z a del 
Comandante Manso. A todas 
e l l as les h a c í a u n a buena fa l t a 
pero sobre todo a l a P l a z a , que 
has t a ahora presentaba, por l a 
noche, l a m á s calamitosa de l as 
impresiones. 

E n algunos lugares u n buen 
grupo de vecinos se h a l l a r o n 
presentes en e l acto y agrade­
c ieron a l a autor idad m u n i c i p a l 
esta mejora que, por o t ra pa r ­
te, h a n pagado los propios ve ­
cinos con ayudas del A y u n t a ­
miento. 

E n todas estas i luminaciones 
se h a n inver t ido 1.669.474 pe­
setas. L o s proyecto son del P e ­
r i to Indus t r i a l , Antonio P i c a ­
do. 

• E l Centro Gallego 
de Zaragoza rendirá 
homenaje a 
"Cantigas e Frotes 

E L Centro Gallego de Zaragoza, 
que preside nuestro admirado pai­
sano y en t r añab l e amigo José L u i s 
Soto Cardero, r end i r á en e l p ró ­
x imo mes de agosto un homenaje 
a «Cánt igas e F r o t e s » de Lugo , 
esa estupenda agrupac ión folkló­
r i ca de nuestro pueblo que presi­
de Ferrer L a r i ñ o . 

L e i m p o n d r á a l a colectividad 
y a su presidente el emblema de 
oro del Centro y alguna otra 
personalidad lucense lo rec ib i rá 
t a m b i é n . Se trata de personas 
que en los tiempos de su funda­
c ión , allá por el a ñ o 1948, dieron 
vida a l a A g r u p a c i ó n que el ocho 
de agosto p r ó x i m o cumpl i r á 29 
años de existencia. 

• La iluminación de 
la Muralla: ¿Qué 
pasa con su 
funcionamiento? 

E S O se preguntan todos ios 
lucenses. ¿ Q u é pasa con l a i l u ­
m i n a c i ó n de l a M u r a l l a ? P o r ­
que lo cierto es que e l pasado 
a ñ o , durante e l verano, p e r m a ­
n e c i ó encendido todo e l s i s te­
m a y en e l ac tua l , sólo luce e l 
s á b a d o , domingo y a l g ú n d í a 
festivo que otro. Pero como n i 
en esos d í a s e s t á n encendidas 
todas l as bombillas, porque e x i s ­
t en algunas zonas de absoluta 

oscuridad, pues esta . i l u m i n a ­
c ión es, p r á c t i c a m e n t e , como s i 
nada . 

¿ Q u i é n e s t á en e l deber de 
cuidar de todo esto? L a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l de Arqui tec tu ra y 
B e l l a s Ar tes afrontaron e l gas­
to, independientemente, de l a 
I l u m i n a c i ó n . Pero ahora , ¿ q u é 
organismo h a de cuidai-la? 
Porque lo cierto es que exis ten 
muchos focos, —sobre todos los 
que se h a l l a n en el suelo—, v i ­
siblemente deteriorados y s i p a ­
s a otro invierno por ellos y no 
se reparan, estamos seguros que 
d e s p u é s no h a b r á so luc ión . 

E n f in , solicitamos a t e n c i ó n , 
(Pasa a la página siguiente) 

A Y E R m a ñ a n a , en el Palacio 
Provincia l , convocados por e l 
presidente de la Dipu tac ión , se 
reunieron l a mayor parte de los 
alcaldes —o sus representantes— 
de los Ayuntamientos de la pro­
vincia de Lugo a excepc ión del de 
la capital, que es miembro nato 
de la Delegac ión Regional del 
Instituto de Admin i s t r ac ión Lo­

cal, que ahora c o m e n z a r á a fun­
cionar en L a Coruña , concreta­
mente en el Palacio de Mar iñán . 
E l objeto de l a r e u n i ó n e ra desig­
nar los dos alcaldes que repre­
s e n t a r í a n a los restantes regido­
res lugueses en el Consejo Rec­
tor del nuevo organismo regio­
nal . 

(Pasa a la página siguiente) 

ROGAMOS A NUESTROS CUENTES C O N 
MOTIVO DE LA J O R N A D A L A B O R A L 
INTENSIVA, NOS CURSEN SUS GRATAS 
ORDENES EN 

HORAS de 9 a 2 
G R A C I A S 

P u b l i c i d a d t R E C L l U f r 
Plaza Santo Domingo, 17 le le íono 2 1 4 2 1 9 
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HOY, M I E R C O L E S , DIA 27 DE J U L I O DE 1977 
na: Cuarto creciente. Llena el 39. E l Sol sale a 

7,7 y se pone a las 21,35 

t e l e f o n o s u r g e n c i a 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco d 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles «le 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente 
P U E S T O DE SOCORRO D E B E C E R R E A 
P U E S T O DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " 
pUtrc-íTt OP SOCORRO OC CHANTADA 

212299 
360131 
390393 

782 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 

Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Guardia C iv i l 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado n.° 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

Puerta d« San^ayo ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervednira 221030 
Plaza de E l Ferro! ... 218880 
P. de áto. Domingo ... 214536 
Plaza de Afilé» 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambui 'García' Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambu.ancia C. Roja 212299 

LLEGADAS 

T R K N K S 
TRAYECTOS 

Lugo • Vigo • Gijón (Ferrobús) . « . 
Lugo • Coruna (Ferrobús) . . . • • 

7,49 Irún Bilbao • Coruña (Expreso) . • . 
8,23 Madrid Coruña - Ferrol (Expreso) . . 

10 Coruña Monforte (Ferrobús) . . . . 
10,23 Ponferrada • Orense • Coruña (Ferrobús) 
10.59 Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . . . 
13,¿6 Barcelona • Coruña (Expreso) . . • • 
14,38 Coruña • Monforte • León (Correo) . • 
15,34 León Monforte - Coruña (Correo) . . 
15.45 Coruña • Barcelona (Expreso) . . . . 
18,27 Coruña • Orense • Ponferrada (Ferrobús) 
18.47 Coruña - Irún • Bilbao (Expreso) . • . 
18,57 Monforte • Coruña (Ferrobús) . . • • 
19.4é Madrid Ferrol (Ter) 
21 Ferrol • Coruña Madrid (Expreso) • • 
22.17 Gijón Vigo • Lugo (Ferrobús) . . • 
22,36 Coruña - Lugo (Ferrobús) . . . . . 

SALIDAS 

. Í 2 5 

. 7,05 

. 7,55 

. 8,29 

. 10,24 

. 10,27 

. 11,01 

. 13,42 

. 14,47 

. 15,49 

. 15,51 

. 18,31 

. 18,59 

. 19,02 

. 19,47 

. 21,06 

(1) Enlaza en Monforte con. TER Bilbao • irún. 

HORARIO DE T R E N E S E S P E C I A L E S DE V E R A N O 
Llegadas Salidas T R A Y E C T O S Días que circulan 

2,31 
6,24 
7,13 

13,53 
16,48 
20,33 

21.49 
23.41 

2,36 
6,26 
7.18 

14,03 
16,49 
20,35 

22,02 
23,46 

Irún • Coruña 
Barcelona - Coruña 
Irún Coruña 

Irún - Coruña 
Coruña • Barcelona 
Coruña • Irún 

Irún 
Irún 

Coruña 
Coruña 

31 iuüo; 1 septiembre. 
Del 17 julio al 6 septiembre. 
17, 24 y 31 de fulio. 1, 2, 7, 

14, 21 y 26 al 31 de agosto. 
31 de julio. 
17 julio al 6 septiembre. 
29 julio; 5, 12, 19, 24, 25, 26, 

27, 28 y 29 agosto; 1, 2, 9. 
10 septiembre. 

31 julio. 
23. 24. 30 y 31 julio. 6 agosto. 

VENTA OE BIUETES DE AVION Y TREN 

% f i r i A J E S M I R A N D A " 
" Agencia de Viajes \ ( G . B. T. 106) 

Juan Montes, 3 V Teléfonos 211542^- 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MAUKIU Iberia Jet 

Diarios: 00,30 07.45 • 14,55 • 18,45 20,30. 
Lunes y miércoles a las 19,10. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Martes, Jueves y sábados a las 10,10. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A iberia Jet 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las OV,00 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 
iberia Jet 

Fokker • F27 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Martes, jueves sábados y domingos a las 12,05 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes, miércoles y viernes a las 09 00. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes y viernes a las 12,05. 

S A N T I A G O / P A R I S 
Sábados a las 16,10. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Miércoles a tas 11,30. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T 
Domingos a las 09,35. 

S A N T I A G O / M A D P I D / G I N E B R A 
Diario a las 14,55. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a las 10,10. 

M A D R I D / S E V I L L A / L A S PALMAS 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 

Martes a las 18,05. 
L A CORUÑA/MADRID A<i«co 

Diarlo a las 12,05 y 17,35. 

F A R M A C I A 
H a s t a las 10,30 de l a noche Mercedes P in tos ü r i b e , N i come 

p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de : 
don Domingo F igue roa Moste i -
ro, S a n Pedro, 2; d o ñ a M a r í a 
del C a r m e n Panisse Perrer , 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , 2 1 ; d o ñ a 

des Pas tor D íaz , 11. 
Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser­

vicio l as de don Domingo P i -
gueroa Mosteiro y d o ñ a M a r í a 
del C a r m e n Panisse Per re r . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 21 a l 27 de Julio 
p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2; 
sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

De C a r i ñ o , pa ra M a r í a Dolo ­

res Abel la , Aven ida R a m ó n P e -
rreiro, 45-4.°. 

De Orense, pa ra M a r í a L u i s a 
Vázquez Barquero, R í o Ne i r a , 
10^3.°. 

De Vigo, pa ra Car los R a m o s 
Alv i t e , Aven ida R a m ó n F e r r e i -
ro, 41-6.°. 

De Madr id , pa ra s e ñ o r don 
Hortensio D í a z Bece r r a , O r e n ­
se, 3. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 

Ss. Arnaldo, ob.; Beogain, Bertoldo, Clemente, Conrado, ab.; De-
siderato, Eclesio Cello, Eterio, Félix, Fronimio, obs.; Félix, Natalia 
y Liliosa Julia y Jocunda, mrs.; Mauro, ob.; Pantaleón v Sergio, 
mrs.; Nemesio, Orso y Leobaizo, Siete Durmientes, Sim Stilita, 

Valeriano, obispo 

T c i C U P O N o e C I E G O S »•«« 

r n 

L u 

T V . C O L O R 

T E L E L U G O v i s i t e I C L C L U I 
B O I AÑO «IVADENEIRA, 1 4 

SOUCITAMOS 
DINERO 

—- Plazos comprendidos entre UNO Y TRES años. 

— Interés a negociar. 

— Importe mínimo 1.000.000 de pesetas. 

— Como garantía, ofrecemos para la devolución del 
préstamo más los intereses AVAL BANCARIO. 

A los interesados en el tema agradeceremos tomen contacto, 
llamando al teléfono 420 629 de SAN SEBASTIAN o escri­

biendo a COMERCIAL NORTEÑA, S. A. Calle Churruca, 
número 11-1.° SAN SEBASTIAN 

l a carne de cerdo sabe 
una peseta en kilo 

L a carne de cerdo e x p e r i m e n t ó 
una subida de una peseta en ki lo 
canal, después de l a r e u n i ó n man­
tenida entre los -propietarios de 
mataderos y criadores de ganado 
porcino, y con re lac ión a l a ante­
rior semana. 

E l precio del ki lo canal fue f i ­
jado en 109 pesetas si e l pago se 
efec túa a l contado, y a 110 si es 
diferido a 21 días. 

• La iluminación... 
(Viene de la página anterior) 

de quien coresponda, p a r a l a 
so luc ión de este problema. Y s i 
puede i luminarse nuestro m o ­
numento todos los d í a s h a s t a 
d e s p u é s de pasadas las f iestas 
patronales, mejor. L o mismo, 
repetimos, que se hizo el pasado 
a ñ o durante el verano o en e l 
t ranscurso de las Navidades. 

9 Los alcaldes... 
(Viene de la página anterior) 

Ocuparon l a mesa presidencial 
el t i tular de la Dipu tac ión de 
Lugo, don Eduardo Garc ía Ro­
dr íguez , a c o m p a ñ a d o de las al­
caldesas de Muras, doña Concep­
ción P á r g a Rodr íguez , y de C r o l , 
d o ñ ? María Azulema Garc ía Rou-
co, así como el secretario de l a 
Diputac ión , don Constantino Siei-
ra Bustelo, que l e v a n t a r í a acta. 

Una vez le ída por el presiden­
te una ci rcular del Instituto de 
Admin i s t r ac ión Loca l , se proce­
dió a realizar la correspondiente 
votación, que dio como resultado 
l-í des ignac ión de los alcaldes de 
Monforte —que no estaba pre­
sente— y de Sarr ia , como repre­
sentantes de todos sus c o m p a ñ e ­
ros de la provincia de Lugo en 
la citada Delegación Regional del 
Instituto de Admin i s t rac ión Lo­
cal que ahora c o m e n z a r á a fun­
cionar en el Pazo de Mar iñán . de 
L a Coruña E n el grabado, u n 
momento de este acto, que re­
coge la votac ión de la alcaldesa, 
de Muras, en presencia de don 
Eduardo García . 

Lotería Nacional 

SORTEO ESPECIAL DE 
VERANO 

E l programa de premios del Sor­
teo Especial de V E R A N O , que se 
ce lebra rá el día 6 de agosto, a las 
doce de la m a ñ a n a , en el Sa lón de 
Sorteos del Servicio Nacional de 
Lo te r í a s , tiene tres premios mayo­
res en cada serie de 20, 8 y 2,5 m i ­
llones de pesetas, a c o m p a ñ a d o s de 
aproximaciones variables y de pre­
mios de centena de 20.000 pesetas 
cada uno. D e l n ú m e r o que obten­
ga el primer premio se derivan 
t a m b i é n las terminaciones a las dos 
cifras finales iguales y los reinte­
gros a la ú l t ima cifra coincidente. 

Pero a d e m á s una f racc ión o d é ­
cimo del n ú m e r o agraciado con e l 
primer premio o b t e n d r á , en cada 
serie, e l P R E M I O E S P E C I A L A L 
D E C I M O de 8.000.000 de pesetas 
que, adicionados a los dos millones 
conseguidos en el primer premio, 
to ta l izará ¡ ¡ D I E Z M I L L O N E S D E 
P E S E T A S ! ! por f racción, cuyo pre­
cio de venta es solamente de dos­
cientas pesetas. 

E n este sorteo se adjudican tam­
bién en cada serie dieciséis premios 
intermedios de 200.000 pesetas; 
1.120 de 20.000 pesetas, por extrac­
ciones de tres cifras y 1.600 de 
10.000 pesetas, mediante dos ex­
tracciones de dos cifras cada una. 

E l Sorteo Especial de V E R A N O 
de 1977 consta de C A T O R C E se­
ries de 80.000 billetes a l precio de 
dos mi l pesetas cada uno y déc imos 
de doscientas pesetas, d i s t r ibuyén­
dose en total 1.568 millones de pe­
setas en 165.760 premios. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afil ia­
dos y a tos beneficiarios de 
estos ana completa protecc ión 
en (a Segundad Social. 

SIN TITULO SOLO 
VARONES 360.000 S 

Convocatoria l ibre para C E L A D O R E S Instituciones S. de l a Seguridad Social ( INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVISION). Sólo para e s p a ñ o l e s , varones, desde 18 años , s in l ími te . N U E V A S NORMAS ( B . O. del Estado 29 
junio 1977). Destinos y e x á m e n e s para ingresar (en octubre) en Madrid y Provincias. Cientos de plazas. E j e r ­
cicios senci l l í s imos . Retribuciones 362.065 Ptas. (véase GUIA G E N E R A L D E INFORMACION). Abier to plazo 
p r e s e n t a c i ó n instancias. | ¡EXCEPCIONAL OCASION!! 

U R G E N T E M E N T E (HOY MISMO) i n f ó r m e s e s in compromiso: pida por correo (adjuntando diez pesetas 
en sellos) l a G U I A G E N E R A L DE INFORMACION, con modelo oficial de instancia (basta con que recorte 
este anuncio y le env í e con sus señas) . Dir í jase a C E N T R O DE ESTUDIOS ADAMS, Sagasta, 23. MADRID-4. 
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De no reducirse la curva en un metro, 
la obra resultará inútil 

A Y E R se h a n iniciado los 
trabajos pa ra a r reg lar en l a 
ace ra de San to Domingo, esqui­
n a con S a n Marcos y frente 

por frente a l B a n c o Hispano 
Americano, l a vue l ta esa m a ­
ter ia lmente machacada por los 
grandes veh í cu lo s que a d ia r io 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Símbolo químico del azufre. Abreviatura de 
Real. 2: Título de nobleza inglés . Período de tiempo. 3: Ronza! atado 
al cabezón del caballo. Género de aves zancudas de Europa. 4: Aven­
tájenos, sobrepújenos . 5: Conforme al orden de la naturaleza. 6: Poder 
entrar una cosa dentro de otra. 7: Masas minerales situadas entre capas 
de terreno diferentes. 8: E n plural, y en música, de un movimiento 
moderado. 9: Sera o esportilla. Tratamiento de cortesía que se aplica 
a cualquier hombre. 10: Pelea, combate. Apócope de santo. 11: Prepo­
sición. Signo numeral que entre los romanos valía 80. 

V E R T I C A L E S . - 1: Abreviatura de Reverendo. Símbolo del carbono. 
2: Compositor peruano autor de "Rapsodia india". Desgracia, calami­
dad. 3: Viento abrasador que sopla en Arabia y Africa. Apasionada 
aversión hacia una cosa. 4: Avidez grande, codicia. 5: Mortíferos, que 
pueden causar la muerte. 6: Color rojo que sube al rostro con la ver­
güenza. 7: Composiciones musicales que solían cantarse de noche. 8: 
En plural, torre de la mezquita desde la cual llama el a lmuédano a 
los fieles. 9: Reverberación del sol. Discurrir fantást icamente e imagi­
narse lo que no es cierto. 10: Señal de socorro. Sonido agradable. 11: 
Abreviatura de punto cardinal. Signo numeral que entre los griegos 
valía 100. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: T . F . 2: Sic. Ces. 3: Cabal. Paros. 4: Remiti­

dos. 5: Rapidez. 6: Roran. 7: Ramales. 8: Nadaderas. 9: Sacas. Soler. 
10: Les. Son. 11: R.N. 

V E R T I C A L E S . — 1: C.S. 2: Sar. Nal. 3: Tíber. Racer. 4: Camaradas. 
5: Lipomas. 6: Tirad. 7: Pídales. 8: Cadeneros. 9: Feroz. Salón. 10: Sos. 
Sen, 11: S.R. 

N U M E R O 3 

S i 

F I E L 2 6 8 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: C u ­

bierta de un legajo. 2: Islote fran­
cés en el M e d i t e r r á n e o . Oveja que 
amamanta la cría de otra. 3: Hos­
pitalizar. 4: Pa t r ia de Abraham. 
Ciudad de Gerona. 5:, R í o ca ta lán . 
T e atrevas. 6: Marchi tan . Propie­

tario. 7: Aves nocturnas de rap iña . 
Mes del calendario hebreo. 8: L l e ­
nar de agua. 9: E s t a r á n . R e l a c i ó n 
entre una circunferencia y su diá­
metro. 10: Revestimiento de un p i ­
so (pl . ) . 

V E R T I C A L E S . — 1: Planta um-
belíera venenosa. Naipe. 2: Dios 
criocéfalo nubio y abisinio. Bar ras 
de hierro que rematan en punta. 
3: L a d r ó n de poca monta. 4: Pe l ­
d a ñ o de una escalera. A r b o l j u -
glándeo de fruto y madera muy 
apreciados. 5: Carburo de h idróge­
no que entra en l a composic ión d e l 
vino. Se repone de una enfermedad. 
6: Ciudad guipuzcoana. 7: E x c o m u ­
nión. R í o de I ta l ia . 8: Ant igua ca­
pital de los moabitas. Manoseá i s . 

S O L U C I O N A L N . " 2 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Car ra ­

ca. 2: Id . Alaba . 3: Anodas. 4: Og. 
A r a c . 5: L a r . A n ó n . 6: Olor. A r a . 
7: E m i r . A d . 8: Arecas. 9: Faros. 
Ib. 10: Sosaina. 

V E R T I C A L E S . — 1: Cibolo. A f . 
2: A d . Galeras. 3: Romero. 4: R a ­
na. Ricos . 5; Alo ra . Rasa . 6: Cana­
na. 7: Abacora. I n , 8: A s . Nadaba. 

t i enen que acceder a S a n M a r ­
cos desde San to Domingo. U n a 
y o t ra vez, qu i zá porque no se 
h a dispuesto u n a acertada pro­
h i b i c i ó n de aparcamiento en e l 
lado contrario, los veh ícu los , f 
no digamos y a los autobuses u r ­
banos montan sobre este sa l i en ­
te y v a n d e m o l i é n d o l o poco a 
poco. 

L a s obras de r e p a r a c i ó n h a n 
comenzado, repetimos, pero nos­
otros creemos que como no se 
recorte a l a acera, en profun­
didad, n a t ü r a l m e n t e , u n metro, 
es perder e l tiempo y el dinero 
porque dentro de m u y poco to­
do e s t a r á igual . Aquí no caben 
medias t i n t a s : o se prohibe e l 
aparcamiento a l lado contrario 
mucho m á s a l l á de l a " M u e ­
b l e r í a A m e r i c a n a " o de lo con­
t r a r i o s e r á preciso eso, lo que 
decimos, recortar l a acera en 
u n metro de profundidad. L a s 
dos soluciones e s t á n en manos 
de l Ayuntamiento . E l debe ele­
gir . Po r nues t ra parte solo nos 
res ta ins i s t i r en lo que decimos: 
de no tomar a lguna de estas dos 
medidas se h a b r á perdido e l 
t iempo y se h a b r á perdido el 
dinero. 

E n e l grabado de Vega, los 
obreros munic ipales ayer, en 
p lena faena. 

"TODO MARCHA LENTO, PERO SEGIRO". (D0S1TEO 
RODRIGUEZ, SECRETARIO DEL COLEGIO UNIVERSITARIO) 

U S T E D E S saben y a , por ha­
berles informado puntualmente 
nuestro per iódico , que tanto el 
Ayuntamiento como la Diputa­
ción han adoptado los oportunos 
acuerdos tendentes a la financia­
ción, en parte, de la cons t rucc ión 
del edificio para el Colegio U n i ­
versitario. S in embargo, éstos no 
son m á s que iniciales acuerdos 
que después deben plasmarse en-
el correspondiente p r é s t amo ban-
cario. A y e r nos hemos encontra­
do con el secretario del Patrona­
to «Virgen de los Ojos G r a n d e s » , 
que ampara toda l a acc ión del 
Colegio. 

— ¿ C o n quién el p r é s t amo? 
—Bueno, me figuro que será 

con el Banco de Créd i to a la R e ­
cons t rucc ión . 

— ¿ I n m e d i a t o ? 
—Todo marcha lento, pero creo 

que seguro. 
—¿Sigues siendo optimista? 
— L o he sido siempre porque 

tengo la completa seguridad de 
que Lugo se ha apercibido de l a 
importancia y transcendencia de 
esta empresa y veo, con satisfac­

ción, que nadie se echa para 
a t rás . Espero que dentro de tres 

(Pasa a la página siguiente) 
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A R I E S 

D E L Z l D E M A R Z O A L 20 
D E A B R I L 

No conviene confiarse en 
exceso sobre todo en los ú l ­
timos t ramites . T r a t e de ver 
las cosas con l a m á x i m a 
objetividad y e n e l presen­
te, no a t r a v é s de u n a cas i 
s iempre equivocada expe­
r ienc ia . Sorpresas. 

T A U R O 

D E L 21 D E A B R I L A L 21 
D E M A Y O 

E v i t e discusiones y abs­
t é n g a s e de in te rven i r o i n ­
terfer i r en los d e m á s . A c ­
t ú e con g r a n sentido de i n ­
dependencia. Antes de c o m ­
pra r algo p i énse lo bien. A c ­
t ú e de acuerdo con las c i r ­
cunstancias . D e c i s i ó n acer ­
t ada . 

L I B R A 

D E L 24 D E S E P T I E M B R E 
A L 23 D E O C T U B R E 

No se fie de l as adulacio­
nes y vigi le sus intereses. 
Cambie en lo posible sus a c ­
tividades o relaciones socia­
les. No discuta sobre todo 
con personas de s u m i s m a 
f a m i l i a . M i d a e n general sus 
palabras. Dudas . 

E S C O R P I O 

D E L 24 D E O C T U B R E A L 
22 D E N O V I E M B R E 

T e n g a e n cuenta que "ser 
inofensivo no es ser bueno. : 
Vig i le sus relaciones socia­
les y de otro lado evite com­
plicaciones sentimentales. 
Antes de comprar nada, ga­
ne tiempo. C o m p l i c a c i ó n 
amorosa. 

G E M I N I S 

D E L 22 D E M A Y O A L 21 
D E J U N I O 

Sea ág i l y d i p l o m á t i c o . 
Dé je se en g r a n par te guiarse 
por los d e m á s . G u í e s e poir l a 
i n t u i c i ó n sobre t ó d o . D e m o ­
re en lo posible las cosas p a ­
r a las ú l t i m a s horas de l a 
tarde o pa ra l a noche. E x i t o 
en el amor. 

C A N C E R 

D E L 22 D E J U N I O A L 22 
D E J U L I O 

Oportunidades e n todo lo 
que es exterior y con t ra r ie ­
dades en e l hogar y l a v i d a 
í n t i m a . A c t ú e por tanto e n 
consecuencia. E n general e v i ­
te oponei'se a lo que s u ­
gieren los propios aconteci ­
mientos. Cambio o v ia je . 

L E O 

D E L 23 D E J U L I O A L 23 
D E A G O S T O 

No se deje l l eva r por los 
ins t in tos y sepa f renar a 
tiempo. No a c t ú e antes de 
tiempo, de cuando llegue su 
hora o resulte oportuno. M á s 
favorable e n lo sen t imenta l 
q ü e en lo e c o n ó m i c o . A v e n ­
tu ra amorosa. 

V I R G O 

D E L 24 D E A G O S T O A L 23 
D E S E P T I E M B R E 

Pise terreno f i rme y ob­
serve sobre todo l a conducta 
y no las palabras. G a n e 
tiempo o no se precipi te y 
considere l a impacienc ia co­
mo el peor enemigo en este 
pe r íodo . G e s t i ó n molesta. 

S A G I T A R I O 

D E L 23 D E N O V I E M B R E 
A L 21 D E D I C I E M B R E 

A c t ú e en correspondencia 
con l a s c i rcuns tanc ias y e v i ­
te a toda costa l a autosufi­
c iencia . E v i t e el pensamiento 
ocioso y no se deje conducir 
por espejismos, sean pesi­
mis tas o sean optimistas. A u ­
sencia. 

C A P R I C O R N I O 

D E L 22 D E D I C I E M B R E 
A L 20 D E E N E R O 

Deje que sus dudas se r e ­
sue lvan con espontaneidad 
y len t i tud . A c t ú e de acuer­
do sobre todo con l a espon­
taneidad. E v i t e a toda costa 
l a van idad y l a o s t e n t a c i ó n 
y todo r e s u l t a r á mucho me­
jor. V i a j e grato. 

A C U A R I O' 

D E L 21 D E E N E R O A L 20 
D E F E B R E R O 

A c t ú e con e s p í r i t u de l u ­
cha, con defensa y . ataque. 
T a m b i é n con l a a t e n c i ó n 
puesta sotare todo en e l pre­
sente, no e n el pasado n i en 
el futuro. E l i m i n e en todo lo 
positale palataras ociosas. R e c ­
t i f i cac ión . 

P I S C I S 

D E L 21 D E F E B R E R O A L 
20 D E M A R Z O 

No se ocupe de lo lejano 
sino de lo p r ó x i m o o lo i n ­
mediato. Cuide mucho los 
comienzos o l a taase. A p á r ­
tese en lo que pueda de l a 
r u t i n a o l a ine rc ia . Equi l ib re 
el optimismo con l a pruden­
cia . R i ñ a . 

I T T T T X T T T T T X X Z T X X m i T T X X T T X Y X T T X X T T X r T X X T X X T X T r T T T T T X r X T X X X X T Y X X X r x r r T t * 



PAGINA 6 MIERCOLES, 27 de Julio de 1977 

, E n los ú l t i m o s tiempos se h a 
í o r m u l a d o m á s de u n a r e c l a ­
m a c i ó n , m á s de u n a queja con­
t r a e l servicio de t e l ég ra fo s de 
nues t ra provinc ia . Y aunque e l 
motivo p r inc ipa l de nues t ra e n ­
t r ev i s t a no es ese, s i fue ^a p r i ­
m e r a pregunta que le p lan tea­
mos a l Jefe p rov inc ia l de T e ­
l e c o m u n i c a c i ó n , d^n J u a n G ó ­
mez - Lande ro y G . Landero . 

— L o que d e c í a , s e ñ o r L a n d e ­
ro, Liue l a gente se queja del ex­
cesivo retraso con que e s t á n r e ­
cibiendo los telegramas y giros, 
¿ Q u é rassón h a y p a r a ello? 

—Creo que h a y que descartar 
confl ictos laborales o huelgas 
fie celo. Efec t ivamente , de B a r ­
celona, de M a d r i d y m á s de V a -

• l enc ia l lega el servicio con m u ­
cho retraso. Y o creo m á s bien 
es debido a l horar io de verano 
implantado de fo rma general 
e n l a A d m i n i s t r a c i ó n reducien­
do l a jo rnada a cinco horas. 
T e l é g r a f o s , servicio de urgencia 
y permanente, no puede hacer 
f rente a l t r á f i c o , con esa j o r ­
nada , m á x i m e en é p o c a en que 
aumen ta el servicio y l a mayor 
par te de los funcionarios quie­
r e n d is f ru tar sus vacaciones r e ­
g lamentar ias . No somos Como 
otros organismos e n que-e l r e ­
t raso de t r a m i t a c i ó n de los ex­
pedientes es y a proverbial , e l 
p ú b l i c o e s t á acostumbrado y no 
protesta. Nuestro servicio es 
dis t into. 

— ¿ Y no se puede solucionar 
ese problema con horas ex ­
t raord inar ias 

—Nuestra d i r e c c i ó n G e n e r a l 
Jo e s t á intentando. Pero esa so­
l u c i ó n tiene graves inconve-
nientes . De un , lado e l enorme 
gasto que supone, pues obser­
v e que el horar io veraniego s u ­
pone reduci r de cada tres f u n ­
cionarios, cas i uno. P o r otro l a ­
do no es agi'adable pa ra los 
funcionarios en pleno verano 

, hace r muchas horas ex t raord i ­
na r i a s , m á x i m e cuando existe l a 
posibi l idad legal de no hacer­
las . 

—Otro tema, ¿ q u é inc idencia 
tuvo e n sus servicios l as pasa­
das ocasiones del R e f e r é n d u m 
y l as elecciones generales? 

—Me alegro me haga ésa pre­
gunta, que me permite rebat i r 

• fa lsas versiones que d i f u n d i ó 
T V E y. publicaron varios p e r i ó ­
dicos achacando a l Cuerpo de 
T e l é g r a f o s el retraso e n cono­
cerse los resultados, por l a de­
m o r a e n t r ansmi t i r los telegra­
m a s de resultados de esc ru t i ­
nios. Nosotros t e n í a m o s que 
t r a n s m i t i r unos telegramas de 
avance enviados por el Gobier-

'no C i v i l y posteriormente u n 
te legrama por cada mesa elec­
to ra l y a con resultados def in i t i ­
vos. Y aunque l a t r a n s m i s i ó n de 
estos quinientos y pico de tele­
gramas era delicada, pues en ­
t r aban directamente en e l or­
denador de nues t ra D i r e c c i ó n 
G e n e r a l , lo que exige u n a t r ans ­
m i s i ó n m u y cuidadosa y u n 
control previo de datos, e s t á b a ­
mos preparados en toda E s p a ñ a 
p a r a hacerlo. Pero n i nosotros 
n i los Gobiernos Civ i les p o d í a ­
mos cursa r pronto unos datos 
que empezaron a l legar de las 
mesas sobre l as cua t ro o c i n ­
co de l a madrugada. Cuando 
e l r e f e r é n d u m l a o p e r a c i ó n s a ­
l ió perfecta e igua l hubiera 
pasado en las elecciones de no 
haber fal lado el s is tema por l a 
base, las mesas y s u p lan tea­
miento. Como a n é c d o t a le d i ­
ré, que, a pesar de todo Lugo, 

ANTE LA COMPETENCIA DEL TELEFONO 

EL TELEGRAMA ESTA DECAYENDO: EN LA CENTRAL DE MIGO SE 

CURSAN DIARIAMENTE SOBRE MIL, ENTRE RECIBIDOS í TRANSMITIDOS 

9 Sin embargo está aumentando el servicio de giro telegráfico 

m EN I A PROVINCIA HAY 27 ABONADOS A l SERVICIO DE T E I E X 
fue l a tercera p rov inc ia en ter­
m i n a r de pasar los datos. H u ­
bo provinc ias que a las siete de 
l a tarde del d í a 16 no h a b í a n 
te rminado t o d a v í a . 

D E C A E E L T E L E G R A M A 
— ¿ Q u é movimiento diar io t i e ­

ne l a C e n t r a l de T e l é g r a f o s de 
Lugo ? 

— L a m e n t á n d o l o , tengo que 
dar le unas c i f ras m u y pobres 
pues l a r ea l idad es- que el te le­
g rama c lás ico e s t á decayendo 
ante l a t remenda competencia 
del t e l é fono . E s l a ley n a t u r a l 
del progreso. E n cambio a u ­
men ta sensiblemente e l servicio 
de giro t e l eg rá f i co y t a m b i é n a 
buen r i tmo el n ú m e r o de c o n ­
ferencias telex. C o n c r e t á n d o m e 
a s u pregunta le d a r é unos pro­
medios diarios. E n t r e t r a n s m i ­
tidos y recibidos se c u r s a n d i a ­
r iamente irnos 1.000 telegramas, 
incluyendo e n esta c i f r a tanto 
los telegramas privados como los 
oficiales, los nacionales y los 
in ternacionales y los radiotele­
gramas pa ra buques e n nave ­
g a c i ó n sean e s p a ñ o l e s o e x t r a n ­
jeros. G i ro s se c u r s a n irnos 130 
.diarios. E n genera l m á s expe­
didos que recibidos. E s deci r 
que desde el punto de v i s t a te­
l eg rá f i co , Lugo es u n a p r o v i n ­
c i a que exporta dinero. E l s e r v i ­
cio que nace y muere en l a c a ­
p i t a l es sensiblemente igua l o 
algo superior a todo el resto de 
l a provinc ia . 

S E R V I C I O P E R M A N E N T E 
— ¿ P u e d e enviarse u n te legra­

m a a cualquier hora del d í a ? 
— E n Lugo cap i ta l a cualquier 

hora del d í a o de l a noche, pues 
e l servicio abarca las 24 horas . 
L o s giros se expiden y pagan 
de 8 de l a m a ñ a n a a 9 de l a 
noche. C o n el horar io ve ran ie ­
go, é s t e del giro h a sido r e d u ­
cido en cuatro horas. E n los 
pueblos de l a p rov inc ia el h o r a ­
r io es m á s restr ingido y v a r í a 
de invierno a verano. 

— ¿ Y es' preciso acudir a l a 
C e n t r a l de T e l é g r a f o s pa ra i r a -
poner telegramas? 

—No es absolutamente p rec i ­
so, y a que el servicio de " T e l e ­
gramas por t e l é f o n o " permite a 
cualquier persona, a tíualquier 
hora del d í a o de l a noche y 
desde cualquier t e l é f o n o de l a 
provinc ia , d i c t a r a l n ú m e r o 
222000 ( igual e n cas i toda E s p a ­
ñ a ) sus telegramas. S e le r e c i ­
ben, se t r a n s m i t a n i nmed ia t a ­
mente y posteriomente se pasa 
a cobrar su importe. L ó g i c a ­
mente este servicio t iene u n a 
sobretasa de 30 pesetas en l a 
cap i ta l y 20 pesetas en los pue­
blos. S e favorece a los pueblos, 
que carecen de l a posibi l idad 
de acercarse a cualquier h o r a a 
l a ven t an i l l a . E s t a s sobretasas 
se reducen a 15 y 10 pesetas r e s ­
pect ivamente p a r a a q u e 11 o s 
usuarios que u t i l i z a n m á s f r e ­
cuentemente este servicio y do­
m i c i l i a n el pago en u n a en t i -

"Todo marcha lento, pero seguro"... 
(Viene de la página anterior) 

meses, el papeleo esté arreglado 
y todo debidamente encauzado 
ya . 

Bueno es que así sea. E l que 
L u g o cuente con un Colegio U n i ­
versitario y éste con sus propias 
instalaciones, es algo decisivo pa­
r a el porvenir cultural pero tam­
b ién soc io-económico tanto de l a 
capital como de la provincia. L a 
gente, cada día con mayor inte­
r é s , quiere estudiar. Cada día tam­
b ién los desplazamientos a ciuda­
des uniersit arias resulta m á s ca­
ro y m á s prohibitivo. E n algunas 
Facultades —Medicina e n t r e 
ellas— se habla ya poco menos 
que de «nUmerus clausus». L o im­
pone l a falta de espacio y de pro­
fesores. Pero, ¿qué impedir ía a 
u n Colegio Universi tario el im­
partir en él, por ejemplo, los tres 
primeros aftos de l a carrera. E s 
que l a Bioqu ímica , l a Biofísica, l a 
Es tadís t ica , etc., etc., y hasta l a 
propia A n a t o m í a no pueden 
a p í e n d e r s e en un Colegio Univer­
sitario y sobre todo e n ' u n a c iu­

dad como la nuestra en donde con 
tan buen profesorado podr ía con­
tarse? Y no digamos y a de las 
disciplinas que ahora tan feliz­
mente se imparten y de aquellas 
otras que p o d r í a n ofrecerse en e l 
futuro. Pero claro, para todo esto 
antes hay que contar con un edi­
ficio, con unas buenas instalacio­
nes, con unos estupendos labora­
torios, con espacio..., con esos 
m i l y pico de puestos que en su 
capacidad dispone el proyecto pa­
r a el nuevo Colegio Universitario, 
D e ah í que todos debamos estar 
interesados en su futuro. D e ah í 
que todos —sin olvidar los pro­
pios partidos o-coaliciones poli-, 
ticas— estén en el deber t a m b i é n 
de tener este asunto de mano su­
m á n d o s e a cualquier movimiento 
de real ización o de amparo y sien­
do portavoces del sentir general 
dé un pueblo que y a dispone, 
afortunadamente, de un estupen­
do y eficiente Colegio, pero que 
precisa de un mayor y mejor es­
pacio para poder desenvolver sus 
actividades. 

dad bancar ia , f a c i l i t á n d o n o s a s i 
el cobro. 

—Se me ocurre pensar que 
.con esta clase de servicio t en ­
d r á n ustedes muchos " c l a v e ­
l e s " o impagados, 

—Afortunadamente no h a y 
fallos. Es to es debido, l ó g i c a ­
mente, a u n trabajo asiduo 6 
inmediato en l a p r e s e n t a c i ó n 
de los recibos por nuestro per­
sonal y Of ic inas de T e l é g r a f o s 
de los pueblos. Y a l l í donde no 
llegamos nosotros, l legan nues­
tros c o m p a ñ e r o s de Correos c o i r 
sus carteros rurales , que nos 
prestan u n a c o l a b o r a c i ó n ines ­
t imable, que me sat isface ag ra ­
decer p ú b l i c a m e n t e . 

U N A P E S E T A , U N A P A ­
L A B R A . . . 

— L a s tar i fas , ¿ h a n exper i ­
mentado incremento elevado en 
los ú l t i m o s a ñ o s ? 

— L a ú l t i m a subida fue en 
1974 y l a anter ior en 1970. E l 
precio ac tua l de u n a pa labra 
pa ra toda E s p a ñ a es de 1 pese­
ta , m á s cinco, pesetas f i jas por 
cada telegrama. Desde luego es­
ta t a r i f a es ba ja y no t e n d r í a 
nada par t icu la r u n a e l evac ión , 
y a que l a madera, e l cobre, e l 
fluido e l éc t r i co , el papel etc., 
h a n sufrido incrementos i m ­
portantes en sus precios. L a s 
ta r i fas in ternacionales l ó g i c a ­
mente deben t a m b i é n aumenta r 
como consecuencia d é l a deva­
l u a c i ó n de l a peseta, y a que las 
cuentas con los otros p a í s e s que 
se repar ten l a tasa cobrada se 
l iqu idan en francos - oro. O b ­
serve Usted que somos de los 
pocos organismos oficiales que 
nos preocupamos de costos, en 
nuestro a f á n de a m i n o r a r l a 
carga sobre e l presupuesto como 
m a l menor. Pues es m u y d i f í ­
c i l pretender que u n servicio 
púb l i co sea rentable. 

-^Desde que l lega u n telegra­
m a a l Centro de T e l é g r a f o s h a s ­
ta que los recibe el dest inatar io 
¿ c u á n t o tiempo pasa? 

— E n el peor de los casos y por 
alejado que e s t é e l domicil io, 
unos 4Q minutos, y a que nues­
t ras repartidores hacen u n a s a ­
l i d a cada media hora y u n 80% 
del reparto se hace con moto­
cicletas. 

—!¿Cuántas personas se dedi­
c a n a l reparto? ¿ S u f i c i e n t e s ? 

—Prefiero hab la r de l a p l a n ­
t i l l a en general. E n ciertos d í a s ; 
elecciones, santos renombrados, 
pertodos de vacaciones y h o r a ­
r io veraniego, aunque l a p l a n ­
t i l l a fuese u n a mi t ad m á s no 

sobraba. E n general lo conside­
ro suficiente, sobre todo t en ien­
do en cuenta que e s t á formada 
por m a g n í f i c o s funcionarios que 
se crecen en c i rcuns tanc ias a d ­
versas. 

— ¿ C ó m o funciona T e l é g r a f o s 
en el resto de l a p rov inc ia? 

-—Como le di je antes con ho­
rar ios m á s reducidos y no m u ­
cho servicio. L o c u a l hace que 
en a lgunas estaciones e l r e n d i ­
miento de los f u n c i o n a r i o s » s e a 
m á s bien bajo y se c u m p l a q u i z á 
con excedo el postulado t e l e g r á ­
fico de que " e l telegrafista de­
be esperar por e l te legrama y 
no a l r e v é s " . Pero es ta s i t u a ­
c i ó n se v a corrigiendo con l a s 
Of ic inas fusionadas de Correos 
y T e l é g r a f o s , en l as cuales, en 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Dipu tac ión Provincia l .— Por u n 
plazo de once días hábi les p o d r á n 
presentarse las solicitudes para to­
mar parte en el concurso para l a 
adquis ic ión y montaje de una es­
tructura de cubierta para su u t i l i ­
zac ión como henil , en l a granja 
provincial «Gayoso Cas t ro» , con u n 
presupuesto de 350.000 pesetas y un 
plazo de e jecución de obras de se­
senta días, de acuerdo con las ba­
ses que se hallan a disposición de 
los interesados en l a Secre ta r ía de 
esta Corporac ión . 

Oficina de Depósi tos de Es ta tu­
tos.— E n esta Oficina Provincia l 
del Ministerio de Relaciones S in­
dicales han sido presentados los co­
rrespondientes a l a Organ izac ión 
Profesional «Asociac ión de Empre ­
sarios de Transportes Discreciona­
les de Mercanc í a s por C a r r e t e r a » 
( T R A D I M E ) y los de la «Asocia­
c ión L o c a l de Empresarios de Au to -
Tur ismo de L u g o » . F i r m a n l a pr i­
mera de las solicitudes, los siguien­
tes señores : Modesto Vázquez V á z ­
quez, José Arg iz López , Antonio 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z y José M a r í a 
Trashorras Díaz, Y l a segunda, Jo­
sé Alvarez F e r n á n d e z , Teóf i lo S i l ­
va P e ñ a , Ange l Rodr íguez P e ñ a y 
Jesús Parga Comba, 

1.570 P L A Z A S 
Cuerpo Admin i s t r a t ivo del 
Es tado, 1,000 plazas. B a c h i ­
l l e r superior. Ingresos 600.000. 
I n s t anc i a s has ta 3 Agosto. 
( B . O. E . 27-6-77). A u x i l i a r e s 
I n s t i t u t o N. P r e v i s i ó n . 4 
convocatorias anuales. Opo­
s ic ión abier ta . B a c h i l l e r e le­
menta l . 400.000 ptas. { B . O . E . 
29-6-77). Subal ternos de C o ­
rreos 570 plazas. Estudios 
P r imar io s . Ingresos 490.000, 
i n s t anc i a s has ta 4 Agosto 
( B . O . E . 28-6-77). Curso de 
Contabi l idad ( n u e v o p l a n 
contable) . 
Oposiciones que puede pre­
pa ra r desde su domici l io . 
H á g a s e funcionario del E s ­
tado en pocos meses. Clases 
orales y por correspondencia. 
Tex tos a vue l ta de correo. 
P í d a n o s urgentemente in for ­
m a c i ó n gratui ta . 
A C A D E M I A B U L E V A R . 
M o n t e l e ó n , 25. T e l é f o n o : 
447-32-03. MADORID-IO. ( M e ­
t ros : Bi lbao y S a n B e r n a r d o ) . 

e l mi smo local el mismo perso­
n a l at iende a los dos servicios. 
Y a u n 40% de las Estaciones 
funcionan a este r é g i m e n . E n 
Lugo son fusionadas u n 30';;. 

— ¿ Q u é necesidades hay en l a 
C e n t r a l de Lugo? 

—'Una v i t a l : espacio. E i ed i ­
ficio que alberga los servicios 
de Correos y T e l é g r a f o s se h a 
quedado t a n p e q u e ñ o que esta­
mos a l borde de l a as f ix ia . 

E L T E L E X , E S E N U E V O 
S I S T E M A 

. — H á b l e m e del Té lex . 
— E s e g ran desconocido i n ­

cluso pa ra los mismos abona­
dos que no lo usan en l a m e ­
d ida que debieran. Usted lo co­
noce sobradamente, puesto que 
E L P R O G R E S O es uno de los 
pr imeros abonados lucenses. P e ­
ro p a r a los lectores, expl icare­
mos en q u é consiste. E s u n a 
r e d mund ia l , p r á c t i c a m e n t e a u ­
tomat izada en su totalidad, que 
func iona como l a red de t e l é ­
fonos, con l a diferencia de usar 
teletipos e n lugar de t e l é fonos . 
S e o b j e t a r á que en q u é consis­
ten, entonces, las ventajas del 
T é l e x . S o n v a r i a s y entre e l l a s : 
p a r a e n v i a r u n mensaje no h a ­
ce f a l t a l a presencia física del 
colateral , y a que el teletipo 
a r r a n c a a u t o m á t i c a m e n t e a l r e ­
c ib i r l a l l amada y se desconec­
ta de l a l í n e a t a m b i é n auto­
m á t i c a m e n t e cuando se da por 
t e rminada l a c o m u n i c a c i ó n por 
e l abonado l lamante . Esto es i n ­
teresante cuando se comunica 
con p a í s e s de dist into mer id i a ­
no y horas de oficina no eoinei-
dentes. 

A ñ a d e : 
— L a enorme venta ja de lo es­

c r i to sobre lo hablado en c ier­
t a c lase de mensajes, largos, e n ­
gorrosos o de cierto compromi­
so. T é n g a s e en cuenta que u n 
mensaje t é l e x que tenga a l p r i n ­
cipio y a l f i n a l del escrito los 
dos indicat ivos de los cola tera­
les es admitido como prueba a n ­
te los Tr ibuna les . Y por ú l t i ­
mo, que e n general l a t a r i f a 
T é l e x es aproximadamente l a 
te rcera parte de l a mi sma con­
ferencia celebrada por t e l é fono , 
Ha.y unos 13.000 abonados en E s ­
p a ñ a , innumerables en el m u n ­
do y 27 actualmente en Lugo . 
U n a p e q u e ñ a a m p l i a c i ó n nos va 
a pe rmi t i r enganchar a l a R e d 
los 14 peticionarios estaban es­
perando. E x i s t e en nuest ra C e n ­
t r a l u n a cabina púb l i ca , p a r a 
que cualquier persona pueda co­
m u n i c a r por T é l e x con los abo­
nados de todo el mundo. ¿ Q u i e ­
re usted decirnos algo m á s ? 

—-Que otra de las a tr ibucio­
nes de l Cuerpo de T e l é g r a f o s 
es e l control de todas las i n s ­
talaciones pr ivadas de Te leco ­
m u n i c a c i ó n como pueden ser : 
Es tac iones de radio privadas 
( industr ia les , tercera c a t e g o r í a 
o de radioaficionados, qu in ta 
c a t e g o r í a , l í n e a s t e l e f ó n i c a s par ­
t iculares , instalaciones m i c r o f ó ­
n icas , comunicaciones en tele­
tipo no t é l ex , etc., etc. Todas 
estas instalaciones e s t á n suje­
tas a u n canon m u y reducido, 
y a que en rea l idad no se t r a ­
t a de i m impuesto sino u n a com­
p e n s a c i ó n por no usar medios 
de t e l e c o m u n i c a c i ó n púb l icos . 

T e r m i n a : 
—No se q u e j a r á usted del 

s t r lp - steps que le be hecho de 
nuestros servicios. Y me parece 
muy acer tada s u idea de hacer 
este tipo de entrevistas en d i s ­
t intos organismos púb l i cos . Así 
pueden enterarse los ciudadanos 
de lo que hacen los func iona­
rios de l a A d m i n i s t r a c i ó n , de 
c ó m o lo hacen, q ü i z á consiga­
mos desterrar l a idea de f u n ­
cionario p ú b l i c o igual a t r aba ­
ba jo r abú l i co y de poco rend i ­
miento, y s a b r í a m o s t a m b i é n 
" q u i é n es q u i é n " en l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

L O P E Z C A S T R O 

A A — 

c o m e r c i a l 
d e l m u e b l e 

Vd. no necesita desplazarse para ver muebles 
Ahora los encontrará al lado de su casa 

• MUY PRONTO A SU SERVICIO • 
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L A P R O V I N C I A 
¿ P A R A C U A N D O L A S 

O F R E C I D A S 5 0 V I V I E N D A S P R O T E G I D A S ? 

A 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) , — Parece 
que se intensifica esa c a m p a ñ a na­
cional de construcciones de vivien­
das protegidas, con lo cual se trata 
d é paliar m á s de un problema... 

Como se sabe, Sar r ia tiene ofer­
tadas 50 viviendas, que creemos 
pertenecen a esa p rog ramac ión . 

Como sucede siempre po r estos 
lares, faltan terrenos. Bueno, no 
dispone de ellos el Ayuntamiento, 
pues terrenos hay abundantes y en 
situaciones inmejorables. Pero e l 
terreno edificable por esta zona, 
creo que a l igual que en todo el 
territorio nacional, cuesta mucho 
m á s de lo que debía costar... Sa­
r r i a puede que tenga problemas pa­
r a la cons t rucc ión de estas vivien­
das. No creemos que lleguen el f i ­
l án t ropo , lleva muchos años sin 
presentarse por estas tierras, que 
ofrezca los^ terrenos, si no gratis, 
cuando menos a precio normal. 

Esperemos a lgún tiempo más . 
Por eso que no quede. A ver si en 
esta ocasión alguien nos deja que­
dar mal . . . 

Desde luego nuestra vi l la necesi­
ta mucho esas viviendas. As í que 
esperemos que quienes tienen l a 
obl igac ión de gestionarlas, agotan­
do todos los medios, lo haga. E s su 
deber. 

F E R I A 
Hoy es feria en l a vi l la . L a ter­

cera del mes. Gomo viene sucedien­
do desde hace algunos años a esta 
parte, resultan estas ferias muy 
concurridas, especialmente por gen­
tes llegadas de distintos puntos de 
Europa , así como de las principales 
capitales españolas . 

E s frecuente ver grandes reu­
niones comentando, e incluso vien­
do l a forma de volver con los su­
yos, de construir algo o cuando 
menos comprar el solar. 

Luego el regreso, como siempre, 

Ferreira de Pantón 

PROXIMAS FIESTAS 
F E R R E I R A D E P A N T O N . — 

(Especial para E L P R O G R E S O ) . 
Es te a ñ o en l a progresiva v i l l a 

de P a n t ó n , ce l eb ra rán sus Fiestas 
Patronales ios días 29, 30, 31 y 1 
de agosto. 

L a Comis ión Organizadora ha 
desplegado l a mayor actividad ro­
deando los festejos de grandes 
atractivos, con tiradas a l plato, par­
tidos de fútbol y .otras interesantes 
competiciones deportivas. 

Amenizaron los festejos las re­
nombradas orquestas «Los T r o v a ­
dores» , de L a C o r u ñ a y «Barcelo­
n a » , de C a t a l u ñ a , con los Shows 
Gales , de Pontevedra y « Z a p a t a » , 
de Orense. 

cada uno hablando de la feria se­
g ú n le fuera en ella. 

Desde luego, t a m b i é n este a ñ o , 
no resulta l a temporada muy grata 
para estas gentes que giran su acos­
tumbrada visita. Todo es tá desor­
bitado y empeorando las cosas l a 
suspens ión municipal de autoriza­
ciones para construir. 

P I E N O 
Pa ra m a ñ a n a , se anuncia pleno 

en el Ayuntamiento. E l orden del 
d ía , muy interesante. L a s normas 
subsidiarias de urbanismo, como ya 
viene siendo normal en el presente 
a ñ o , a c a p a r a r á buena parte de esta 
sesión. D e l a misma les informare­
mos detalladamente, 

C I R C U L A C I O N 

No vamos ahora a decir que do­
ñ a Consuelo L ó p e z H e r n á n d e z , 
Q, E . P . D . , ú l t ima víc t ima cobra­
da por la carretera en nuestra zona, 
tenga nada que ver con esta plaga 
que padecemos. No obstante nos da 
pie para pensar una vez más en 
las muchas deficiencias que tene­
mos en el t ráf ico rodado. 

Malas , muy malas carreteras las 
mayor í a de las veces. Cuando algu­
nas se hacen nuevas, caso de Acce­
sos Centrales a Gal ic ia , no se ter­
minan. Arcenes sin hacer, señali­
zaciones que bril lan por su ausen­
c ia . Val las colocadas que estrechan 
las calzadas. Velocidades, excesi­
vas, t a m b i é n hay que decirlo. B a ­
ches que aparecen y se eternizan, 
ocasionando pirueta de los conduc­
tores, que a ú n estando prohibidas 
por e l Código ¿qu ién no salva una 
rueda o algo peor...? 

Todo esto fue tema de comenta­
rio ayer, cuando E L P R O G R E S O 
daba amplia cuenta del accidente, 
de l a ^ seña lada señora . 

E s cierto, dirá y decimos los con­
ductores, que el p e a t ó n , no suele 
ser muy diligente a l a hora de ha­
cer uso de l a calzada. Por ello es 
por lo que tratamos de que se to­
men las m á x i m a s medidas preventi­
vas en las carreteras, cuando la ver­

dad es que ya se pe rd ió el respeto 
al au tomóv i l . 

Es to tiene que cambiar. Todos 
tenemos que ser m á s responsables. 
De no ser as í . . . M a l porvenir se 
nos avecina. Cada uno en sus obli­
gaciones, debe buscar el punto m á ­
x imo de responsabilidad. Creo que 
esta es l a ú n i c a so luc ión , a este 
y a otros muchos problemas. 

S O B R E L A I N F O R M A C I O N 
U n o , que ya se siente identifica­

do con l a in fo rmac ión , venía expe­
rimentando estos días el hecho de 
que muchos convecinos le pregun­
tasen, ¿qué pasa con T u ñ a z B o u -
zón? C o n o c í a m o s las circunstancias, 
las exp l i cábamos y todos confor­
mes. Puedo garantizar a mis lecto­
res que fueron muchos los que nos 
hicieron esa pregunta.. 

M i r a por donde, hoy acabamos 
de comprender por q u é T u ñ a s , 
buen amigo desde hace muchos 
años , interesa tanto. Llegó de nue­
vo a su puesto y y a se o c u p ó de 
Sarr ia en su espacio de Televis ión . . . 

GU1TIRIZ. -. (De nuestro corres­
ponsal). - El pasado sábado, tal y 
como habíamos anunciado, ha teni­
do lugar un muy merecido home­
naje a don Pedro Cal Soto, recien­
temente jubilado como practicante, 
y persona muy querida y respeta­
da de todos los vecinos del térmi­
no municipal de Guitiriz, que siem» 
pro tuvieron en el homenajeado 
a su mejor amigo siempre dis­
puesto a mitigarles el dolor. 

Dicho homenaje tuvo lugar en 
el restaurante La Casilla y al mis­
mo asistieron un centenar de per­
sonas. Presidían las autoridades 
locales encabezadas por nuestro 
alcalde don Cotízalo Villares Paz. 

A los postres, y tras ofrecerle 
el homenaje el doctor Quíntela 
que resaltó la personalidad de don 
Pedro Cal Soto y su valía profe­
sional, se le hizo entrega de una 
bandeja de plata recuerdo del ve­
cindario. 

Contestó con palabras-de since­
ro agradecimiento den Pedro Cal 
Soto que señaló que no tenía mé­
rito alguno su actuación por cuan­
to estimaba que tan solo había 

hecho cumplir lo mejor posible con 
su deber. Fue larga y cariñosa» 
mente aplaudido al concluir su 
parlamento. 

T E 

LA E L i € f EIFICACIiM 
F E E R O V I A R I A D E 

, ARITI 
A ú n cuando no con la celeridad 

que sería de desear vienen efec­
t u á n d o s e los trabajos en la l ínea 

- fé r rea Monforte - Vigo, para su 
electr i f icación. 

Por lo que se refiere al trayecto 
Monforte - Orense entre otros tra­
bajos, se e s t án ya construyendo en 
Canabal y L o s Peá re s las subesta­
ciones de las plantas eléctr icas de 
d i s t r ibuc ión de energ ía que funcio­
n a r á n con el m á s moderno sistema 
que es el de mando a distancia. 

Esperamos que los trabajos in­
tensifiquen su ritmo lo que permi­
t ir ía que muy pronto puedan ci rcu-

5 7 0 P L A Z A S C O R R E O S 
SOLO VARONES - 24.714 PTS. (o más) 

Españo l e s , de 18 a 30 años, INGRESO INMEDIATO al nombramiento. 
Cuerpo de CORREOS (Subalternos). No se pide T í tu lo (sólo estudios 
primarios, escolaridad, e í c ) . Instancias só lo hasta el día 4 de agosto, 
M I L E S DE P L A Z A S . AHORA ES E L MOMENTO. E X C E P C I O N A L 
OPORTUNIDAD i ¡APROVECHELA!! Urgentemente (HOY MISMO) 
i n f ó r m e s e s in compromiso: mande este anuncio y SUS SEÑAS y recibi­
rá l a GUÍA G E N E R A L DE INFORMACION con modelo oficia! de ins­
tancia. D i r í j a se a C E N T R O DE ESTUDIOS ADÁMS, Sagasta, 23, 
MAORID-4. 

B 1 I R E I A , " B O O M " D E L A C 0 N S T R I I C C 1 0 

lar las unidades e léct r icas desde 
Monforte - Vigo, lo que s u p o n d r á 
una gran mejora en las comunica­
ciones de Gal ic ia por Terrocarr i l . 

C L A U S U R A D E C U R S O S 
D E L S . E . A . F . - P . P . O . E N 
S A V I Ñ A O Y Q U I R O G A 

E n el día de ayer, se c l ausuró en 
Piñei ro-Saviñao un curso de prac-
ticultor-tractorista. 

Tomaron parte en e l mismo 16 
alumnos, siendo impartido el mis­
mo por el monitor, don Manue l 
Cuervo, 

T a m b i é n en Quiroga, tuvo lugar 
la clausura de un curso de a lbañi -
lería a l que asistieron 19 alumnos, 
siendo impartido éste por don A n ­
tonio Barreiros. 

L o s citados cursos se real izarot í 
con el mayor aprovechamiento 
constituyendo un gran éx i to labo­
ra l . 

Asistieron a los actos de clausu­
ra de ambos cursos los técnicos de 
S , E , A , F , , don Antonio A b u í n y 
don Víc tor Manuel Dugnol . 

N U E V O S C U R S I L L O S 
Tenemos t a m b i é n noticias de que 

p r ó x i m a m e n t e se i m p a r t i r á n cursos 
de ebanis ter ía en l a Z o n a de Mon­
t a ñ a Seoane de Caure l y otros dos 
en Folgoso de Caurel , en las ramas 
de a lbañi ler ía y practicultor. 

C A R T E L A N U N C I A D O R 
D E L A S F I E S T A S P A ­
T R O N A L E S 

E l cartel anunciador de nuestras 
fiestas mayores, es tá y a en la ca­
lle. 

E n el mismo se ve una bonita 
perspectiva del río Cabe y a l fondo 
el Castillo de San Vicente, obra deí 
conocido fotógrafo monfortino A r -
cadio. 

Y S I G U E N L A S F I E S T A S 
Durante le época veraniega, po­

demos decir que en nuestra comar­
ca , se celebran fiestas todos los 
días. As í nos llegan noticias de l a 
ce lebrac ión los días treinta y uno 
de julio y primero de agosto de 
grandes fiestas en Cast i l lón, en ho­
nor a l a Virgen del Carmen, T a m ­
bién h a b r á misa solemne y proce­
sión a l igual que se celebraba hace 
ciento cincuenta años . Esto es lo 
que nos dicen. L o que nos hace 
pensar que son unos festejos con 
solera. 

VIDA MUNICIPAL 
* L U G O 

Por un plazo de ocho días háb i ­
les se abre in fo rmac ión públ ica so­
bre e l pliego de condiciones apro­
badas por e l pleno municipal en 
su ses ión del pasado 27 de junio , 
para e l concurso de obras deri­
vadas del nuevo proyecto t é cn i co 
para la ins ta lac ión de alumbrado 
públ ico en las calles de Quiroga 
Ballesteros, Teniente Coronel T e i -
jeiro, Bolaño Ribadeneira y Mon­
tevideo. Este mismo proyecto, por 
otra parte, e s t á t a m b i é n a infor­
mac ión de los interesados por es­
pacio de un mes, para l a presen­
tación de reclamaciones. 

M i n i s t e r i o de S a n i d a d y de l a 

S e g u r i d a d S o c i a l 

Antes de la actual Industrialización de la costa, en Burela se había iniciado el "boom" de la cons­
trucción. L a creación de numerosos puestos de trabajo y el crecimiento de la flota pesquera, tu­
vieron mucho que ver en ello. La pequeña villa marinera surgida al abrigo del cabo que le dio 
nombre, hace ya mucho que rompió sus antiguos linderos, trazándose nuevas calles y abriéndose 
amplias avenidas. L a ordenación urbana es ahora un grave problema porque en ella se ¡uega a 

nanos de la cicatería y la mezquindad de algunos, la concepción de la villa como un núcleo 
urbano conscientemente planificado eh lugar de un villorrio o cuya problemática, posteriormen­

te, tendríe siempre una solución difícil. - (Foto SERGIO) 

DELEGACION PROVINCIAL DE LUGO 
E n el t a b l ó n de anuncios de l a Delegación Provincia l , e s t á n expues. 

tas las Bases para e l concurso de ofertas, a f in de contratar servicio 
para traslado de enfermos de la Seguridad Social en ambulancia. L a 
base de las ambulancias contratadas debe radicar en cada una de las 
siguientes localidades: 

C E R V O . 
G U I T I R I Z . 
M E I R A . 
M O N T E R R O S O , con base en Palas de Rey. 
P I E D R A F I T A . 
P U E N T E N U E V O - V I L L A O D R I D . 
Q U I R O G A , y 
S A R R I A . 

E l plazo para p r e s e n t a c i ó n de ofertas es de 20 días naturales, con-
tados a par t i r de l a fecha de pub l i cac ión de este anuncio en la prensa 
local, 

L U G O , 21 de jul io de 1977 
E L D I R E C T O R P R O V I N C I A L 
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a o o r o v i n c i a 

e m p r e s a s de A l ú m i n a - A l u m i n i o , 

a c u e r d a n c o n t i n u a r l a h u e l g a 

A I A ASAMBLEA ASISTIERON UNOS 400 TRABAJADORES, QUE VOTARON A MANO AlZADA 
X O V E . — (Por t e l é fono . De 

nuestro corresponsal) . 
A las nueve de l a m a ñ a n a de 

ayer , cumplido el plazo de s a n ­
c i ó n temporal de^ s u s p e n s i ó n de 
empleo y sueldo," los obreros de 
A l ú m i n a - A l u m i n i o celebraron una 
asamblea p a r a decidir s i se i n ­
corporaban o no a l trabajo. 

E n el t ranscurso de l a a s a m ­
blea, que c o n c l u y ó a las once y 
cua r to de . l a m a ñ a n a , hablaron 
a los reunidos dos miembros del 
S ind ica to Obreiro Galego ( S O G ) , 
concretamente Arr izado y C a m -
puzano. Pues ta a vo tac ión , a m a ­
no alzada, s i se reintegraban o 
no a l trabajo, de los cuat rocien­

tos reunidos unos 300 optaron por 
cont inuar l a huelga. 

P o r s u par te tenemos l a impre­
s ión de que l a empresa pretende 
no ceder a l as presiones de los 
obreros, que como se sabe, piden 
entre otras mejoras u n aumento 
s a l a r i a l l i n e a l de 8.000 pesetas 
mensuales. De ser a s í p r o c e d e r á 
nuevamente a decretar el despi­
do de dichos obreros. 

E n e l t ranscurso de l a a s a m ­
blea celebrada ayer por los obre­
ros de l as empresas que constru­
y e n A l ú m i n a - A l u m i n i o , se dio a 
conocer que h a b í a n sido recau­
dadas 50.000 pesetas pa ra l a C a ­
j a de Res i s tenc ia , a s í cqmo 20.000 

E l í n d i c e de pel igro 

Un terreno sin árboles 
se empobrece y aumenta el 
perigro de la erosión. El monte enriquece 
la tierra y favorece los cultivos agrícolas, 
Por el bien de todos, debemos evitar 
que se queme el monte. 
Protéjalo: colabore con 

I C O N A I 

durante l a m a n i f e s t a c i ó n cele­
brada e l d í a de Sant iago, en C o m -
postela y 14.000 pesetas en u n 
fes t ival celebrado en Puentes de 
G a r c í a R o d r í g u e z , con las cuales 
se pretende hacer frente a las 
m á s perentorias necesidades de 
los huelguistas . 

E s t a m b i é n de destacar que i n ­
dividualmente, a l menos con los 
que hemos hablado, l a mayor 
parte de los obreros que t r aba ­
j a n e n l a c o n s t r u c c i ó n del com-
ple jó i ndus t r i a l de S a n C i p r i á n , 
parecen dispuestos a reanudar el 
trabajo, pero luego —como se 
ve— en asamblea op inan lo con­
t rar io . No f a l t a n los que piensan 
que s i las votaciones fuesen en 
u rna , y secretamente, d i e ran otro 
resultado. E s a , a l menos, parece 
ser l a o p i n i ó n de algunos t r aba ­
jadores. 

Po r ú l t i m o s e ñ a l a r e m o s que en 
l a tarde de ayer e ra deseo de l a 
J u n t a Coordinadora de T r a b a j a ­
dores de A l ú m i n a - A l u m i n i o en­
trevistarse con e l delegado pro­
v i n c i a l de Traba jo , don Manuel 
Te i j e i ro Alvarez , y que en caso 
de que d i cha autor idad no les 
resolviese sa t is factor iamente su 
problema, s o l i c i t a r í a n ent revis ta r ­
se con e l propio min i s t ro de T r a ­
bajo s e ñ o r J i m é n e z de Pa rga . 

F E R I A S 
H O Y , E Ñ Q U I R O G A Y S A R R I A 

— • — 
M a ñ a n a , F a r g a , V i l l a n u e v a de 
Lorenzana , T r i a c a s t e l a y Sober 

NUESTROS SÜSCRIPTORES 
(Cambio de domicilio por vacaciones) 

NO SE RECOGERAN CAMBIOS TELEFONICAMENTE 

Con al objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo de vacaciones 
Vd. desea recibir EL PROGRESO fuera de su domicilio habitual. RELLENE este boletín 
y ENVIENOSLO para que OBRE en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B <l j H ) 

Nombre 

Calle 

Teléfono . . . . . . Ciudad 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR 

A partir del día . . . . . . . . . . . . 

Nombre . . . . . . . . . . . . ••• . . . . . . . . . ••• . . . * 

< A I t a ) 

Calle 

Teléfono . . . . . . r Ciudad 

NOTA.— Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja, con letras MAYUSCULAS y, 
e ser posible a máquina. Asimismo rogamos indique, si es que cause baja en una 
localidao donde asté temncraimente el domicilio donde efectúa los pagos. NO SE 
OlVIDF A l RETORNAR DE SUS VACACIONES DE ENVIARNOS NUEVAMENTE El BOLE­
TIN CON El CAMBIO CORRESPONDIENTE. 

V I C E D O 

t r a b a i a d o r e s d e l a s i 

E l gobernador y el presidente de la 
| Diputación se interesan por el puerto 

V I C E D O . — E l pasado día de San­
tiago estuvieron en esta villa el 
Gobernador Civil de Luco, don 
Eduardo Fernández Combarro y 
el Presidente de la Diputación, 
don Eduardo García Rodríguez. 
Fueron recibidos por el alcalde 
don Isaac Prado Villapol y el Pa­
trón Mayor de la Cofradía de Pes­
cadores, don Antonio Iglesias In-
sua, que los acompañarían durante 
su estancia en Vicedo. 

Las señaladas primeras autorida­
des de ta provincia de Lugo se 
trasladaron al puerto comproban­
do él estado en que se encuentra, 
tras la paralización de las obras de 
contrata del espigón hace ahora 
más de treinta años, por el Minis­
terio de Obras Públicas. E l Alcal­
de y el Patrón Mayor de la Cofra­
día o Pósito de Pescadores solici­
taron apoyo de la Diputación de 

Mareas para hoy en 
el litoral lucense 

Lugo para continuar dichas obras, 
sobre todo las más urgentes que 
Importarán sobre los dos millones 
de pesetas. 

Concluida la visita al puerto de 
Vicedo, el Gobernador Civil y el 
Presidente de la Diputación, ini­
ciaron viaje de regreso a la capi­
tal de la provincia a través del 
Valle de Oro, acompañados por 
nuestro alcalde que es oriundo de 
tal comarca luguesa. 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.* p leamar 06 
pleamar 12,39 

72 
77 

Por un plazo dé quince días há­
biles se abre i n fo rmac ión púb l i ca 
sobre la solicitud presentada por 
d o ñ a Mar ía Leonor Díaz Díaz, para 
e l alumbramiento de aguas en po­
zo artesiano, en la finca denomina­
da "Cor t iña do Forno", de la pa­
rroquia de Saavedrá . Asimismo, y 
por idén t ico plazo, se • abre tam­
b ién in fo rmac ión públ ica sobre e l 
proyecto técnico de acondiciona­
miento del c a m i n ó vecinal que va 
desde la carretera provincial de 
Veigas de Bal ta r a l a parroquia 
de Castro, y que a los efectos 
oportunos se hal la a disposición 
de los interesados en la Secreta­
r ía de esta Corporac ión . 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A , 
P R O F E S O R E S D E E . G . B . 
P L A N E X P E R I M E N T A L 
(3.a P R O M O C I O N ) 

Por Orden Minister ial de 28 de 
junio de 1977, B . O. del Estado de 
22 de julio, se aprueba la propuesta 
de Diplomados en Profesorado de 
Educac ión General Básica , que ha­
biendo finalizado los estudios de 
la carrera por el P lan Exper imenta l 
1971 (3.a p romoc ión ) , han sido se­
leccionados para el ingreso en el 
correspondiente Cuerpo por el sis-. 
tema de acceso directo. 

Seleccionados en l a provincia de 
Lugo: 

1. — D . Francisco Prado P iñe i ro . 
2. — D . Jesús L u i s Vizca íno Díaz . 
3. — D . Manuel L ó p e z Louzao . 
4. —D.a M a r í a E m é r i t a P iñe i ro 

Gonzá lez . v 
5. — D . Carlos Rodr íguez Ocampo. 
6. — D . Marc ia l Bernedo V i l o r . 
7. — D . José Manuel F r e á n Cas­

tro. 
8. — D . José M a r í a G r a n d í o Vega. 
9. — D / M a r í a Cruz Presas López . 

10. — D . Enr ique Bar re ra R o d r í -
guez; 

11. — D . Carlos Enr ique L ó p e z 
Eilanco. 

12. — D . José Antonio V á z q u e z P a ­
redes. 

13. — D . El íseo Lópezr L ó p e z . 
14__D.8 M.a Josefa P iñe i ro A i r a . 
15. —D.a M . * Hi lda V i l a r Vázquez . 
16. — D . Jesús Fdez. F e r n á h d e z . 
17. —-D.a M . * L u z V á z q u e z Blanco. 
J 8 . — D . a M.a Gonzá l ez Gonzá lez . 

Se concede un plazo de 30 días 
naturales, contados a partir del s i ­
guiente a l de l a publ icac ión de l a 
Ordsn. (Será el p r ó x i m o d ía 22, 
por ser fiesta e l día que se cumplen 
los 30 señalados , de conformidad 
con. e l n ú m e r o 3 del a r t í cu lo 60 de 
la L e y de Procedimiento Adminis­
trativo). 

Documentos: 
a ) .—Cert i f icación de nacimiento 

en extracto, expedida por el R e ­
gistro C i v i l , legalizada cuando lo 
haya sido en el extranjero, o sién­
dolo e n E s p a ñ a , no lo es té en el 
impreso oficial correspondiente. 

b) .—Copia compulsada del t í tu lo 
urofesional de Diplomado en Pro-
f'isorado de E d u c a c i ó n General Bá­
sica o, en su defecto, certificado 
¿e haber abonado los derechos para 
su expedición. 

c) .—Cert i f icación negativa de an­
tecedentes penales. 

d) .—Cert i f icación facultativa que 
acredite que el interesado no pade­
ce enfermedad infecto-contagiosa 
ni defecto físico que le dificulte u 
obstaculice en el ejercicio de l a 
profesión. E n otro caso deberá 
acreditar haber obtenido l a oportu­
na dispensa. 

e) .—Cert i f icación expedida por 
un Dispensario Oficia l Anti tuber­
culoso, acreditativa de no padecer 
lesión de ca rác te r tuberculoso en 
fase de contagio. 

f) . — L a s Diplomadas en Profeso­
rado de E d u c a c i ó n General Bás ica , 
certificado de haber realizado e l 
Servicio Social de l a Mujer o de 
haberle sido concedida la dispensa 
de su cumplimiento, expedido pol­
la De legac ión de l a Sección Feme­
nina en modelo oficial de dicho 
Organismo. 

g) .—Cert i f icación acreditativa de 
una conducta intachable en todos 
los aspectos, expedida por la auto­
ridad gubernativa correspondiente. 

h ) .—Decla rac ión jurada de no 
haber sido separado mediante ex­
pediente disciplinario del servicio 
del Estado o de la A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l n i hallarse inhabilitado pai^i 
el ejercicio de funciones públ icas . 

C E N T R O S D E V A C A C I O ­
N E S E S C O L A R E S 

Se recuerda que el p r ó x i m o día 
29, a las cinco de la tarde, de l a 
Avenida de R a m ó n Ferreiro (frente 
a l edificio de l a Escuela de Pro­
fesorado de E . G . B . ) , sa ldrán los 
ó m n i b u s que conduc i r án a los 
alumnos de los Colegios de E . G . B . 
de esta provincia que asistan a l 
segundo turno de los Centros de 
Vacaciones. Dicho segundo turno 
finalizará e l día 14 de agosto. 

L a d is t r ibución de los alumnos se 
e fec tuará de l a siguiente forma: 

— A l Centro de Vacaciones de 
F O Z as is t i rán los alumnos de los 
Colegios de: Mei ra , Sober, V a l l e 
de Oro, Div ino Maestro de Lugo , 
Riotorto, L o s Nogales, Cervantes, 
D iv ina Pastora de Lugo , M e n é n d e z 
Pelayo de Lugo , Carballedo, P r á c ­
ticas Masculino y P rác t i ca s Feme­
nino de Lugo . 

— A l Centro de Vacaciones de 
V I C E D O asis t i rán los alumnos de 
los Colegios de: San Antonio de 
Monforte, Sagrado C o r a z ó n de L u ­
go, Ferroviar io de Monforte, E l 
Puente de Lugo , Sagrado C o r a z ó n 
de Monforte, Vi l la lba , Gui t i r i z , 
L a s G á n d a r a s de Lugo , Parga, C a -
breiros y L a s Mercedes de Lugo . 

L o s ó m n i b u s h a r á n una parada 
en Vi l la lba para recoger a los a lum­
nos de esta localidad y a los de 
Parga, Gui t i r iz y Cabreiros que así 
lo deseen. 

Trabajador del campo: ¿ C o -
ooces tus derechos y obligacio­
nes para con la Seguridad So­
cial Agraria? In fórmate en las 
comisiones locales o en tu Her ­
mandad de Labradores y G a n a ­
deros... Después piensa en ¿o 
que aportas y lo que recibes. 
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D e t e n i d o s e n M a d r i d y M a r b e l l a l o s 

s e c u e s t r a d o r e s d e l d i r e c t o r de l a F I A T e n P a r í s 

Ante el "paquete de medidas laborales" 

Las centrales sindicales extrañadas por 
las declaraciones de Jiménez de Parga 

S o n s e i s a r g e n t i n o s y u n i t a l i a n o Se opondrán a disposiciones por decreto ley 

SE TRATA DE 

DE DOLARES DEL 

UN DELITO COMÜN Y LOS DOS M ELONES 

RESCATE FUERON RECUPERADOS EN GINEBRA 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Con una ope rac ión policial de l a 
Brigada de Inves t igac ión Cr imina l 
e spaño la y a instancias de la poli­
cía francesa, se ha efectuado e l 
arresto preventivo de seis subditos 
argentinos y uno italiano, acusados 
de ser los presuntos autores del 
secuestro de Luciano R e v e l l i Beau-
mon, director de F ia t en F ranc ia . 

Con la d e t e n c i ó n de estos siete 
subditos extranjeros han culmina­
do las Investigaciones que tanto 
por parle de l a policía francesa 
como de l a e spaño la , se ven ían 
efectuando para el esclarecimiento 
de uno de los casos, en lo que a 
secuestros se refiere, m á s largo de 
historia policial francesa. 

Com se sabe, e l secuestro de 
Luciano Reve l l i , director general 
de la "F ia t" , en Franc ia , o c u r r i ó 
e l pasado 13 de abr i l en P a r í s , a l 
ser raptado de su propio domicilio 
por cuatro hombres armados. E l 
ocho de jul io fueron entregados 
a los secuestradores 2 millones de 
d ó l a r e s en la ciudad suiza de Gi­
nebra. Par te de los d ó l a r e s entre­
gados iban marcados y han ser­
vido para l a local ización y deten­
ción de los presuntos secuestrado­
res. Como se sabe t a m b i é n , e l 11 
de jul io , e l señor Reve l l i fue libe­
rado en una plaza de P a r í s . 

E l secuestro, en su momento, 
h a b í a sido reivindicado por sus 
autores como una acción l levada 
a cabo por un comando de i tal ia­
nos residentes en F ranc ia , d á n d o ­
se así a l acto c r imina l u n matiz 
pol í t ico. 

L a s autoridades judiciales fran­
cesas, en días pasados, solicitaron 
l a co laborac ión de las autorida­
des españo las y de l a Di recc ión 
Genera l de Seguridad, para l a 
p r á c ü c a de una serie d é gestiones 
que, presumiblemente p o d r í a n lle­
v a r a l a de t enc ión de los secues­
t rad ores. P a r a ello facili taron a la 
pollina e spaño la algunos n ú m e r o s 
de te léfono, así como direcciones 
para que és t a pract icara las opor­
tunas investigaciones' a l respecto 
de los titulares de los mismos y 
SUÍI connotaciones con los autores 
de i secuestro. Dichas investigacio­
nes han dado como fruto la de­
t enc ión e l pasado día 22 en Mar-
bolla de Horacio Francisco Rossi , 
do nacionalidad argentina; Vicen-
zu Garrata , de nacionalidad italia­
na, y Víc to r Oscar Cantillo, tam­
b i é n de nacionalidad argentina. 
Asimismo, e l día 24 pasado e ran 
-ñetenidos en Madrid los súbd i to s 
argentinos L u i s Alberto Ramos, 
Alfredo Mario Roca , Carlos Alber­
to Arbelos Mastrangelo y H é c t o r 
I r ia r te Junio. Relacionados con e l 
caso, se encontraban dos mujeres, 
una t i tular de uno de los teléfo­
nos investigados, y otra por ser 
esposa de Carlos Alberto Albelos, 
pero a l no ex is t i r p r u é b a s sufi­
cientes y no ser requeridas sus 
detenciones por l a policía france­
sa, no fueron retenidas. 

E n los registros efectuados en 
los domicilios que todos ellos ocu­
paban fueron hallados indicios su­
ficientemente vá l idos como para 
demostrar su pa r t i c ipac ión en e l 
secuestro. E n t r e las cosas que fue­
ron halladas, se encuentran docu­
mentos falsos correspondientes a 
los empleados en Suiza para l a 
apertura de distintas cuentas ban-
carias. 

Puestso a l habla con fuentes 
p r ó x i m a s a l Gobierno, se ha podi­
do saber q u é en las investigacio­
nes practicadas hasta e l momen­
to no existe ninguna prueba sufi­
ciente de que e l secuestro del se­
ñ o r Reve l l i pueda encuadrarse co­
mo delito pol í t ico , sino que se tra­
ta de un delito t í p i c a m e n t e c o m ú n . 
Respecto a las filiaciones pol í t i cas 
de los secuestradores, se ha podi­
do saber que algunos de ellos tie­
nen o han tenido contactos con 
grupos peronistas, no montoneros, 
sino m á s bien aquellos que se en­
cuentran m á s a l a derecha del pe­
ronismo. Asimismo se ha podido 
saber que algunos de los deteni­
dos poseen antecedentes penales. 
Interrogadas las mismas fuentes 

sobre l a posibilidad de que se pue­
da especular por parte de las au­
toridades e spaño la s con la deten­
c ión de estos individuos y e l Inte­
r é s que las autoridades francesas 
tienen puesto sobre l a ex t r ad i c ión 
de los mismos, y la posibilidad de 
presionar respecto a la e x t r a d i c i ó n 
solicitada por e l Gobierno e spaño l 
del etarra Apala , se ha dicho que 
" n i n g ú n delito, n i las consecuen­
cias de n i n g ú n delito, es negocia­
ble por parte del Gobierno. L a 
e x t r a d i c i ó n de Apala y l a extra­
d ic ión de los presuntos secues­
tradores de Reve l l i t ienen una va­
lorac ión distinta, por lo que han 
de i r por cauces distintos". 

Hasta e l momento no se tienen 
noticias de que las autoridades 
francesas hayan solicitado formal­
mente l a ex t r ad i c ión de los dete­
nidos, aunque s í se sabe que exis­
ten ciertos t r á m i t e s y quela soli­
ci tud oficial de ex t r ad i c ión pue­
de ser formulada a l Gobierno es­
p a ñ o l en las p r ó x i m a s horas. 

E N PARIS 
P A R I S , 28.— ( E F E ) . — Una per­

sona perteneciente a l a banda que 
s e c u e s t r ó a l industr ia l Revel l i -
Beaumont ha sido detenida en Pa­
r í s , dijo hoy e l director de l a poli­
cía judicial , Jean D ü c r e t , quien no 
reve ló su identidad. 

Nueve son las personas deteni­
das hasta e l momento, ocho de 
ellas en España , cuya e x t r a d i c i ó n 
fue ya solicitada por las autorida­
des francesas. 

Jean Ducret r eve ló t a m b i é n que 
las nueve personas son argentinas, 
y dos de ellas e ran buscadas por 
l a policía de aquel pa í s por haber 
participado en 1963 en un asalto 
a u n fu rgón de un hospital, cau­
sando l a muerte de dos empleados. 

S e g ú n e l director de l a policía 
judic ia l , l a banda t e n í a su sede 
en u n hotel de Ginebra, desde don­
de hicieron toda l a larga ges t ión 
para cobrar e l rescate. 

Este, que de los t reinta millones 
de dó la res pedidos se redujo a 
dos, pagados por l a famil ia Reve­
l l i Beaumont, fue recuperado por 
la policía suiza. 

E l dinero del secuestro estaba 
distribuido en tres bancos, donde 
fue recuperado por la policía. 

E l c lan pod r í a ser mayor, aun­
que parece que los detenidos has­
ta ahora representan l a "cabeza" 
del grupo. 

L a falta de precisiones sobre las 
identidades de los detenidos s e r í a 

a causa de que la " o p e r a c i ó n " no 
ha sido concluida y pod r í an ser 
detenidas otras personas en lo in­
mediato. 

Se encuentra detenido en P a r í s 
desde e l mes pasado el pol í t ico 
y d ip lomát ico dominicano H é c t o r 
Ar i s ty . Es t á acusado de complici­
dad con el grupo y pod r í a ser 
puesto en l ibertad condicional den­
tro de dos días . 

U n ex d ip lomát ico f rancés , A l -
ber t C h a m b ó n , que med ió entre 
secuestradores y familia Reve l l i -
Beaumont, e s t á acusado de "ocul­
tac ión de delito". 

Los secuestradores, en sus co­
municados a l a Prensa, se decla­
raban integrantes del grupo "Co­
m i t é para l a Unidad Socialista Re-
volucionaria". Sobre e l supuesto 
de que pertenecen a grupos revo­
lucionarios de I b e r o a m é r i c a sigue 
l a policía diversas pistas. 

Reve l l i - Beaumont, director de 
la " F i a t " en Franc ia , estuvo pri­
sionero durante algo m á s de tres 
meses y "condenado" a muerte 
por e l citado "comi t é" . 

S E C U E S T R A D O R E S DE RE­
VELLI - BEAUMONT 

E l jefe de la banda que o rgan izó 
e l secuestro del director general 
de " F i a t " en Franc ia , Reve l l i -
Beaumont, es u n argentino, ex mi­
li tante del movimiento peronista. 
T iene unos cincuenta años y hasta 
ahora no se ha revelado su iden­
tidad. Hace catorce años fue^ con-
denado en su país por e l asalto 
a una furgoneta de u n hospital 
de Buenos Ai re s , informa la agen­
c ia "France Presse", citando a 
fuentes autorizadas. 

Otros seis miembros de l a ban­
da son t a m b i é n compatriotas y 
pertenecieron a l movimiento jus t l -
cialista, principalmente e l conoci­
do como López - Vega, que tiene 
unos cuarenta años y t a m b i é n fue 
condenado por e l asalto mencio­
nado. 

De las nueve personas detenidas 
siete son miembros destacados de 
la banda que organizó e l secuestro 
de Reve l l i - Beaumont. Cuatro de 
ellas fueron detenidas en Madrid 
y tres en Marbella. L a s otras dos 
personas arrestadas son solamen-
te comparsas. Una es una mujer, 
amiga de uno de los secuestrado­
res, detenida con él en Madrid. 
O t ra es e l individuo aprehendido 
e l domingo en P a r í s y que ha sido 
puesto hoy a disposición del juez 
de In s t rucc ión . Aquel parece que 
sólo d e s e m p e ñ ó e l papel de enlace. 

Esta misma semana 

Se pondrá en marcha el Ministerio 
de Sanidad y Seguridad Social 
M A L A G A , 2 6 . — ( C I F R A ) . — Es ta 

misma semana se p o n d r á en mar­
cha e l nuevo Ministerio ha decla­
rado en una entrevista publicada 
en e l diario " E l S o l de E s p a ñ a " de 
Málaga e l ministro de Sanidad y 
Seguridad Social, Enr ique Sánchez 
de León . 

Se le plantearon a l ministro ' dos 
temas importantes, e l de los vete­
rinarios, que piden una Direcc ión 
General y e l de los méd icos , que 
dicen que no han sido consultados 
para l a organizac ión del Ministe­

rio. Respecto a l primero, e l minis­
tro dijo que era un tema difícil, 
donde las competencias e s t á n dis­
tribuidas entre Agr icul tura , Sani­
dad y Seguridad Social. 

Con re l ac ión a los méd icos , e l 
s e ñ o r Sánchez de León n iega que 
no hayan sido consultados para 
la o rgan izac ión del Ministerio, ya 
que han celebrado con él diversas 
entrevistas. 

T a m b i é n d e c l a r ó que lo que m á s 
l e preocupaba es la puesta en mar­
cha del Ministerio, que es total-

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
« N o sabemos a q u é medidas labo­
rales se ha referido e l ministro de 
Trabajo, pero si lo que quiere es 
regular por decreto ley aspectos co­
mo la negociac ión colectiva o l a 
acc ión sindical en l a empresa, nos­
otros pensamos que esto es compe­
tencia de las Cortes y no del G o ­
b ie rno» , dec la ró a «Mul t ipress» un 
miembro de l a comis ión ejecutiva 
de l a U G T en re l ac ión con las pa­
labras de Manuel J i m é n e z de Par­
ga, ministro de Trabajo, en el acto 
de posesión de los nuevos cargos 
de su Departamento en las que 
a n u n c i ó u n «peque te de medidas 
labora les» , aunque sin especificar 
cuáles se r ían éstas . 

E n l a m a ñ a n a de ayer, el titular 
de l a cartera de Trabajo, a l dar po­
sesión a los nuevos altos cargos de 
su Departamento, dijo que «debo 
anunciar que las medidas econó-
micas no son m á s que el principio, 
y que tras el paquete de medidas 
e c o n ó m i c a s viene otro de medidas 
laborales que e l a b o r a r á el Ministe­
rio de Trabajo, E l Gobierno no só­
lo h a r á l a reforma económica , f i ­
nanciera y fiscal, sino que va a 

afrontar un paquete de medidas l a ­
borales para que los lugares de t ra ­
bajo sean un centro de participa­
c ión , y donde los ciudadanos seam 
tales, y no simples súbdi tos». 

A n t e este anuncio de un «paque ­
te» de medidas laborales, todas las 
centrales sindicales han mostrado 
su ex t r añeza y han afirmado que 
el presente tema no ha sido tratado 
en las reuniones que las mismas 
han celebrado con J iménez de Par ­
ga en los ú l t imos días. 

N o obstante, todas se oponen en 
l íneas generales a que las medidas 
laborales se hagan utilizando e l 
procedimiento del decreto ley, y 
esperan que en fechas p r ó x i m a s 
vuelva a celebrarse otra tanda de 
conversaciones para tocar este te­
ma. Por otra parte, e l ministro de 
Trabajo ha anunciado el «paque ­
t e» , pero no ha especificado cuá les 
van a ser las medidas concretas, 
aunque se especulaba que entre las 
mismas p o d í a n encontrarse aspec­
tos como el de l a amnis t í a laboral, 
l a acc ión sindical en l a empresa y 
las nuevas normas sobre negocia­
ción de convenios colectivos. > 

SOLICITAN E L EMBARGO DE LA 
C A B E C E R A D E " S E M A N A " 
• Para hacer frente a una deuda 

por despido improcedente 
M A D R I D , 2 6 . — ( C I F R A ) . — A l 

cumplirse e l pasado d ía 15 de ju ­
lio e l plazo para hacer efectivo e l 
50 por ciento de las cantidades 
que por despido improcedente, 
fueran acordadas en conci l iación, 
los periodistas L u i s Moreno y San­
tiago Arr iazUj antiguos trabajado­
res de "Semana, S . A . " , se han vis­
to sorprendidos por l a i n t enc ión 
de la empresa de real izar diversos 
descuentos a sus indemnizaciones, 
s e g ú n han comunicado a " C i f r a " 
los afectados. 

A n t e esta s i tuac ión , han presen­
tado at í te l a Magistratura de T r a ­
bajo n ú m e r o 16 de Madrid, u n es­
crito solicitando l a e jecuc ión de lo 
convenido en conci l iación, pidien­
do asimismo e l embargo de las 
cabeceras de las revistas "Sema­
na", " A s Color" y del diario " A s " 
para responder a l a deuda. 

Po r otra parte, L u i s González de 

Linares , director de l a publ icac ión , 
ha manifestado a " C i f r a " que los 
descuentos a que hacen referencia 
los afectados son del impuesto so­
bre rendimiento de trabajo per­
sonal que, a s u juicio, e r a obliga­
torio aplicarles sobre l a cantidad 
acordada como indemnizac ión . 

E l s e ñ o r González de L ina res ha 
a ñ a d i d o que l a empresa ha acu­
dido a l a Magistratura de Trabajo 
a depositar las cantidades de las 
indemnizaciones, pero que se les 
hab ía comunicado que no e ra ne­
cesario. 

E n cualquier caso —ha conti­
nuado— la empresa se p l e g a r á a 
lo que decida Magistratura. E n 
cuanto a l embargo de las cabece­
ras, el s e ñ o r González Linares lo 
ha calificado como algo cómico , 
ya que la empresa editora de "Se­
mana" es una dé las empresas edi­
toriales m á s potentes del pa ís . 

AUTO DE PROCESAMIENTO CONTRA 
E L EX-DIRECTOR DE "OPINION" Y 

E L DIRECTOR DE "POSIBLE" 
C O R D O B A , 26.— ( C I F R A ) . — 

S e g ú n noticias recibidas e n esta 
cap i ta l , e l Juzgado de I n s t r u c ­
c i ó n E s p e c i a l de P r e n s a e I m ­
p ren t a de M a d r i d h a dictado 
auto de procesamiento cont ra e l 
e x - director de l a rev is ta " O p i ­
n i ó n " , Antonio Alemany Dezca -
11a, por u n reportaje t i tulado 
" C ó r d o b a y el ca l i fa to de A s a -
l a n d " , publicado en e l n ú m e r o 4 

mente nuevo y en donde hay que 
enlazar dos á m b i t o s de competen­
cia, l a Seguridad Social y l a Sa­
nidad. 

Po r ú l t i m o man i f e s tó que esta 
misma semana s a l d r á n los nom­
bramientos de sus colaboradores, 
aunque los delegados provinciales 
t a r d a r á n un poco m á s . 

SUPERMERCADO DEL AUTOMOVIL 
S P O R T - A U T O 

MAS DE 100 VEHICULOS EN EXPOSICION 

- P R O X I M A A P E R T U R A -
L U G O Avenida 18 de Julio, 139 

de l a c i tada revis ta , correspon­
diente a l a semana del 30 de 
octubre a l 5 de noviembre de 
1976. 

E l auto de procesamiento se h a 
dictado por supuestas in ju r i a s a l 
secretario general del A y u n t a ­
miento de C ó r d o b a , J e s ú s L i n a ­
res G a l l a r d o . 

L a s not ic ias recibidas en C ó r ­
doba a ñ a d e n que e l Juzgado h a 
decretado l a l iber tad provis ional 
del s e ñ o r A l e m a n y prev ia f i anza 
de 500.000 pesetas. 

C O N T R A E L D I R E C T O R 
D E " P O S I B L E " 

. M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — E l 
Juzgado M i l i t a r permanente n ú ­
mero dos, de l a C a p i t a n í a G e ­
ne ra l de l a P r i m e r a R e g i ó n M i ­
l i t a r h a notificado a l director 
del semanar io "Pos ib l e " , Alfonso 
S . Palomares , e l auto de proce­
samiento por supuesto delito de 
i n j u r i a a l cuerpo j u r í d i c o - m i ­
litar" del E j é r c i t o de T i e r r a . 

E l resultado del auto dice l i ­
teralmente "que exis ten indicios 
racionales en e l a r t í c u l o t i tu lado: 
" A r i a s Navar ro , e l f iscali to de 
M á l a g a " , a p a r e c i ó en e l s ema­
nar io " P o s i b l e " de fecha 2-8 de 
junio de 1977, cuyo autor es él 
paisano Alfonso S . Palomares , 
que pueden ser considerados co­
mo In ju r i a s a l Cuerpo J u r í d i c o -
M i l i t a r del E j é r c i t o de T i e r r a " . 

As imismo; e l tercer consideran­
do del auto de procesamiento 
con t ra el director de " P o s i b l e " 

(Pasa a !a página siguiente) 

I 
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l í b e r a l i z a c i o n y m o d i f i c a c i ó n de t ipos de i n t e r é s 
M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — 

E l tipo de in terés básico del Banco 
de E s p a ñ a , o tipo de redescuento, 
queda fijado en ocho por cien anual 
y e l Banco p o d r á fijar libremente 
los tipos de in terés de las restantes 
operaciones que realice con ins­
tituciones financieras. 

Se suprime t a m b i é n la obl igación 
de depositar en el Banco de E s ­
p a ñ a el 100 por 100 de los incre­
mentos de los saldos de las cuentas 
extranjears. 

L o s tipos de in te rés y condicio­
nes aplicables por los bancos priva­
dos, el Banco Exte r io r de Es paña , 
las Cajas de Ahor ro y las entidades 
de c réd i to cooperativo, quedan f i ja­
dos en un uno por ciento anual, para 
las cuentas corrientes a l a vista. 

L a s cuentas de ahorro devenga­
r á n un in te rés de 3,75 por ciento, 
las imposiciones a l plazo de tres 
meses el 5,50 anual ; a seis meses 

de plazo un 6,50 por cien; las cuen­
tas de ahorro vivienda y ahorro 
pesquero un 8 por cien, las de aho­
rro emigrante un 10 por cien y las 
de ahorro bursá t i l un 7 por ciento 
anual. 

L a s imposiciones a plazo igual 
y superior a un a ñ o , y los depósi tos 
en moneda extranjera y cuentas 
extranjeras en pesetas, t e n d r á n l i ­
bertad para fijar el tipo de in terés 
sin que exista una cantidad fija a l 
respecto. 

E n cuanto a las operaciones de 
c réd i to , p r é s t a m o y descuento, e l 
tipo básico aplicable será de un 9,5 
por ciento, excepto cuando se for­
malicen por un a ñ o o m á s , que 
será libre; y cuanto sea por un pla­
zo inferior, en el que se ap l ica rá 
el 9 por cien para descuento co­
mercial y para el resto de las ope­
raciones, que se ha fijado en un-
9,5 por cien. 

La Sala Tercera del Supremo 

DESESTIMA TODOS LOS RECURSOS 
INTERPUESTOS CONTRA DECISIONES 

DE LAS JUNTAS ELECTORALES 
M A D R I D , 26.— ( O I F R A ) . — L a 

S a l a T e r c e r a del Supremo h a 
desestimado todos los recursos i n ­
terpuestos con t ra decisiones de 
d is t in tas j un t a s electorales. 

E n Zaragoza, h a b í a recurr ido 
" A l i a n z a P o p u l a r " y se opusie­
r o n e l " P a r t i d o Soc i a l i s t a Obre­
ro E s p a ñ o l " , l a " U n i ó n de C e n -

El secuestro de Eufemiano 
Fuentes podría ser 
considerado delito 

político 
L A S P A L M A S D E G R A N C A ­

N A R I A . 26. — ( C I F R A ) . — L o s 
abogados defensores de l a familia 
de Ange l Cabrera «El R u b i o » creen 
poder conseguir que e l secuestro 
de Eufemiano Fuentes se considere 
delito pol í t ico , según informa esta 
tarde «Dia r io de L a s P a l m a s » . 

A ú n cuando esté pendiente el 
recurso presentado contra el auto 
de procesamiento, los responsables 
de l a defensa de l a familia creen 
que el delito puede incluirse entre 
los de c a r á c t e r pol í t ico y para ello 
recuerdan u n p á r r a f o del dicho 
auto de procesamiento. 

E n l a n a r r a c i ó n del secuestro se 
indica que en l a carta dejada por 
e l presunto secuestrador se exigía 
l a cantidad de 900.000 dó la res para 
liberar a Eufemiano Fuentes y que 
esa cantidad sería destinada a con­
seguir l a independencia de Cana­
rias. 

Esto hace albergar esperanzas a 
los familiares y defensores del de­
lincuente y a que q u e d a r í a n benefi­
ciados por l a amnis t ía . 

t ro D e m o c r á t i c o " y l a cand ida tu ­
r a aragonesa de " U n i d a d D e m o ­
c r á t i c a " . 

E n cuanto a L é r i d a , fueron r e ­
currentes l a " U n i ó n de Cen t ro 
D e m o c r á t i c o " y e l " P a r t i d o S o ­
c ia l i s t a Uni f icado de C a t a l u ñ a " , 
y se opuso e l " P a c t e D e m o c r a -
t i c per C a t a l u n y a " . 

E n L U G O fue recur ren te é l 
" P a r t i d o Soc ia l i s t a Obrero E s p a ­
ñ o l " y se opuso l a " U n i ó n de 
Cent ro D e m o c r á t i c o " . 

C o n t r a l a d e c i s i ó n de l a J u n t a 
de Orense fueron recurrentes 
" A l i a n z a Nac iona l 18 de Ju l io* ' 
y e l " P a r t i d o Soc i a l i s t a Obrero 
E s p a ñ o l " , y se opusieron " A l i a n ­
z a P o p u l a r " y l a " U n i ó n de C e n ­
tro D e m o c r á t i c o " . 

E n los resultados de l á I s l a 
de l a P a l m a y de S a n t a C r u z de 
T e n e r i f e fueron recurrentes 
" A l i a n z a P o p u l a r " y ' i U n i ó n de 
Cent ro D e m o c r á t i c o " , y se opu­
sieron l a " U n i ó n de Cen t ro D e ­
m o c r á t i c o " , l a cand ida tu ra inde­
pendiente p a r a el Senado, y el 
" P a r t i d o Soc ia l i s t a Obrero E s p a ­
ñ o l " . 

C o n t r a los resultados de M a ­
d r i d r e c u r r i ó l a cand ida tu ra i n ­
dependiente p a r a diputados, y se 
opuso en nombre de l a L e y ú n i ­
camente el f i sca l . T a m b i é n e l 
f i sca l se opuso a todos los de­
m á s recursos igualmente en nom­
bre de l a L e y . 

E n todos los casos e l Supremo 
h a desestimado los recursos y , 
conforme es preceptivo, h a con ­
denado a pago de costas a los r e ­
currentes, incluidos los honorarios 
de los abogados de l a parte con­
t r a r i a . 

C O R D O B A 

Los presos tras ladados de 
CarabancheL en huelga de hambre 

C O R D O B A , 2 6 . — ( C I F R A ) . — U n 
grupo de abogados m a d r i l e ñ o s se 
h a desplazado a C ó r d o b a para co­
nocer la s i tuac ión en que se en­
cuentra los presos que días pasa­
dos fueron trasladados desde l a pri­
s ión de Carabanchel a l a provin­
c ia l de esta ciudad. 

Los abogados han hecho entrega 
a los medios informativos de una 
nota sobre dicho asunto en la 
que, entre otras cosas, dicen que 
de los 43 presos trasladados a Cór­
doba, 31 pertenecen a l a "Copal" 
(Coordinadora de Presos en L u ­
cha), y los otros 12 son polít icos, 

A ñ a d e n que de los 31 presos de 

Auto de procesamiento,,* 
(Viene de la página anterior) 

a f i r m a que "aunque l a pena que 
en s u d í a pudiera corresponder-
le no exceda de seis a ñ o s de p r i ­
s ión , se e s t á en el caso de acor­
dar la l ibertad provis ional del 
m i s m o " . 

Po r ú l t i m o , s e g ú n fuentes de l a 
rev i s ta Alfonso S . Palomares , a 
t r a v é s de su abogado, s e ñ o r V á z ­
quez G u i l l é n , p r e s e n t ó recurso pa ­
r a que sea revocado e l procesa­
miento. 

Copal" llegados a Madrid, 27 se 
encuentran e n huelga de hambre 
desde e l d ía 18 de jul io , y l a mis­
ma postura adoptan 11 de los 12 
presos polí t icos llegados con ellos. 

A dicha actitud se sumaron, e l 
día 22, 16 reclusos de l a p r i s ión 
de Córdoba . 

A ñ a d e n los letrados que los pre­
sos procedentes de Carabanchel 
"se quejaron de l a forma en que 
se l levó a cabo e l traslado". 

T a m b i é n se refieren a l caso de 
cuatro presos de l a p r i s ión de Cór­
doba que se encuentran interna­
dos en e l hospital general de esta 
ciudad, a consecuencia de autole-
siones que se produjeron hace va­
rios días . Los nombres de esos 
cuatro presos son Antonio Garc ía 
G i l , Antiguo P á r r a g a Gómez, J o s é 
L u i s Cañas Bo ix y Manuel Alar-
cón Mar t ínez . 

Con respecto a l a d u r a c i ó n de 
la huelga de hambre, s e g ú n pare­
ce los presos trasladados a Córdo-
ba desde Carabanchel tienen in­
t enc ión de mantenerla hasta ma­
ñana , día 27. 

E n e l día de hoy, por tanto, l a 
s i tuac ión en l a p r i s ión provincia l 
de Córdoba , en lo que se refiere 
a la huelga de hambre, es la mis­
m a que en fechas anteriores. 

Asimismo se fijan las retribucio­
nes m á x i m a s que p o d r á n obtener 
los bancos privados y el Banco E x ­
terior de E s p a ñ a respecto a los 
crédi tos y efectos especiales com-
putables en el coeficiente de inver­
sión, de f inanciac ión de exporta­
ciones, crédi tos con pago aplazado, 
crédi tos para capital circulante de 
empresas, para f inanciac ión de ex­
portaciones a corto plazo. 

E l coeficiente -de invers ión que 
los bancos comerciales y mixtos 
que actualmente t en í an que mante­
ner con ca rác te r de m í n i m o , se re­
duc i rá en 0,25 puntos mensuales, 
a partif del p róx imo -día uno de 
enero de 1978, hasta quedar situado 
en un 21 por cien. 

L a s Cajas de Ahor ro de s t i na r án 
a inversiones obligatorias en fondos 
públicos y otros valores computa-
bles el 41 por cien y , a l menos el 
tres por ciento de sus recursos aje­
nos h a b r á de materializarse en cé ­
dulas para inversiones. L o s p rés ta ­
mos de regulac ión especial de las 
Cajas s u p o n d r á n un 22 por ciento. 

Por lo que se refiere a fondos 
públ icos , e l porcentaje de invers ión 
de las Cajas de Ahor ro se r e d u c i r á 
en 0,25 por cien, a partir del uno 
de enero de 1978, para quedar s i ­
tuado en el 25 por cien y el p rés ­
tamo de regulac ión especial se s i ­
t u a r á en un 10 por cien. 

E l tipo de in terés de las opera­
ciones activas en las Cajas de A h o ­
rro será de un 10,50 por cien anuaL 
para descubiertos en cuenta; e l 9 
por cien para crédi tos y p r é s t a m o s 
de ahorro vivienda y pesquero; y 
de un 11 por cien para p r é s t a m o s 
a emigrantes. 

Finalmente, se derogan varias 
Ordenes Ministeriales sobre e l de­
pósi to obligatorio en el Banco de 
España , sobre operaciones de las 
Cajas de Ahor ro y sobre inversio­
nes en banca, a la vez que e l Banco 
de E s p a ñ a queda autorizado para 
establecer normas complementarias 
de las medidas financieras anterior­
mente citadas. 

L a s nuevas normas financieras, 
establecidas por dos Ordenes del 
Ministerio de E c o n o m í a del pasado 
23 de julio y que publica hoy en 
«Bolet ín Ofic ia l del E s t a d o » , se 
encuadran en las directrices de po­
lítica e conómica aprobadas por el 
Gobierno. 

Estructura del Ministerio 

de Economía 
M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — 

E l Ministerio de E c o n o m í a , creado 
el pasado día cuatro de jul io , con­
t a r á con cinco Direcciones Genera­
les, según un R e a l Decreto que pu­
blica hoy el «Bolet ín Ofic ia l del E s ­
tado» . 

L a Di recc ión General de P lan i ­
f icación Sectorial se l l amará Di rec ­
c ión de Planif icación; se crean las 
Direcciones Generales de Pol í t ica 
E c o n ó m i c a y de Previs ión y Co­
yuntura, y m a n t e n d r á sus funcio­
nes y estructura l a Di recc ión G e ­
neral de Pol í t ica F inanc ie ra y del 
Instituto Nacional de Es tad ís t ica . 

D e l vicepresidente segundo del 
Gobierno depende rá un Gabinete 
T é c n i c o , que p re s t a r á asistencia a l 
vicepresidente y c o o r d i n a r á los 
asuntos que éste le encomiende. 

L a s cinco Direcciones Generales 
t e n d r á n sus respectivas Secre ta r í a s 
y d e m á s secciones correspondientes 
a su rango y funciones. 

ENCUESTA E N L A S F A M I L I A S 
GALLEGAS SOBRE LA ENSEÑANZA 
9 El 94 por 100 de las familias defiende 

la enseñanza y la formación religiosa 

MADRID, 26. — (CIFRA). — Los primeros resultados —unas 
9.000 respuestas— de una amplia encuesta sociológica que es­
tá en marcha en Galicia sobre el tema "La enseñanza hoy", se 
dieron a conocer públicamente en la primera asamblea regional 
de padres de familia.que se celebró en Santiago de Compostela, 
y que ahora difunde la revista "Vida Nueva". 

Ochenta y dos mil familias gallegas envían a sus hijos a es­
cuelas cristianas, a las que hay que añadir otros muchos miles 
en diversos centros no estatales. 

De los primeros resultados antes aludidos destacamos los 
datos más sobresalientes. 

El 93 por ciento cree que tienen derecho a impartir ense­
ñanza tanto los centros creados por el Estado como los que pre­
sente la iniciativa no estatal. El 67 por 100 propugna que la en­
señanza sea costeada únicamente por el Estado para todas las 
familias, como administrador de los fondos públicos y el 30 por 
100, por el Estado, con la colaboración supletoria de las fa­
milias. 

Respecto a la enseñanza y la formación religiosa es defen­
dida por el 94 por 100 de las familias, con la siguiente moda­
lidad: el 78 por 100 piensa que dentro del horario escolar; el 
16 por 100 fuera del horario escolar. 

El 91 por 100 está firmemente persuadido de que de nin­
guna manera se puede votar en las elecciones a ningún partido, 
sin conocer antes lo que opina sobre la libertad de enseñanza. 

En cuanto al profesorado, el 87 por 100 piensa que la retri­
bución del profesorado no estatal debe ser tan digna y justa 
como la del estatal y el 76 por 100 declara que los profesores 
de escuelas no estatales deben estar sinceramente identificados 
con el ideario del centro en que desempeñan la labor docente. 

Presentaron sus estatutos 

Las centrales sindicales ante la Dirección 
General de la Función Pública 

M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — A me­
diodía de hoy han presentado. sus 
estatutos en ©1 Registro de Orga­
nizaciones de Funcionarios de l a 
Di recc ión General de l a F u n c i ó n 
Púb l i ca las correspondientes ra­
mas de CC.OO.. C N T , S U , C S U T , 
Ü G T y USO. 

L o s sindicatos que han presenta­
do los estatutos son, ©1 Sindicato 
Uni tar io de los Trabajadores d é l a 
A d m i n i s t r a c i ó n Púb l i ca ( S U T A P ) , 
M F e d e r a c i ó n del Sindicato de 
Trabajadores de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
Púb l i ca ( F E T A P ) , e l Sindicato Uni ­
tario de l a A d m i n i s t r a c i ó n Públ i ­
ca ( S U A P ) , l a Unión Sindical de 
Trabajadores de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
( U S T A ) , l a F e d e r a c i ó n Sindical de 
Comisiones de l a A d m i n i s t r a c i ó n y 
e l Sindicato de Trabajadores de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n Púb l i ca de Madrid. 

L o s representantes de dichas 
centrales sindicales mantuvieron 
una rueda de Prensa, donde anun­
ciaron su p r o p ó s i t o de defender 
los intereses de cuantos t rabajan 
en los servicios púb l icos , especial­
mente los intereses de las capas 
medias y bajas del. funcionario e 
invi tan a los funcionarios y con­
tratados de l a A d m i n i s t r a c i ó n es­
p a ñ o l a a sindicarse de modo soli­
dario con los d e m á s trabajadores 
del pa í s para resolver los graves 
problemas de l a func ión púb l ica 
e spaño la . 

T a m b i é n entienden que por e l 
Decreto de 17 de jul io se estable­
cen los cauces m í n i m o s para desa­
r ro l la r l a acción sindical en l a fun­
c ión españo la , y denuncian l a am­
b i g ü e d a d del citado Decreto. 

Asimismo anuncian su propós i -

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P re s ión , 727,4; temperatura m á x i m a , 21,2; temperatura m í n i m a , 
8,8; humedad rela t iva del aire, 66%; d i r ecc ión del viento. Oeste; 
velocidad del mismo, 22 K m s . h . ; agua ca ída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n el día de ayer se han registrado chubascos en la vertiente 

can t áb r i ca , cabecera del E b r o y puntos de Baleares. 
Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 36 grados en 

Córdoba , Badajoz y Málaga , y m í n i m a de 7 grados en León , Val la-
dolid, Soria, A v i l a y Segovia, 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Me teo ro lóg ico Nacional predice para hoy que con­

t i n u a r á nuboso en Galicia y C a n t á b r i c o con nubosidad variable 
en C a t a l u ñ a ; asimismo e s t a r á l luvioso en e l Duero. Centro y Ca­
narias. Poco nuboso en las d e m á s regiones e spaño la s . 

to de luchar por una Administra­
c ión m á s eficaz que cubra y satis­
faga los a u t é n t i c o s intereses del 
pueblo e s p a ñ o l . 

Todos los nortavoces coincidie­
ron en que l a Admin i s t r ac ión es 
u n organismo ineficaz y que no 
eumple los cometidos de cara a l 
pa í s , por lo que hay que luchar por 
e l saneamiento de l a Adminis t ra­
ción púb l i ca . 

E n cuanto a i n ú m e r o de afil ia­
dos, CC.OO. declara que son unos 
2.30' en Madrid; l a F E T A P tiene 
7.000 afiliados a n ive l nacional; 
C S U T , 40 en Madrid; U G T , unos 
4.000 y l a C N T , que es l a ú n i c a a 
n ive l provincial , no tiene cifras 
concretas. 

E l " F R A P " reivindica 

los atentados contra el 

"Corte Inglés" 
M A D R I D . 26. — ( C I F R A ) . — 

E l « F r e n t e Revolucionario Antifas­
cista Pa t r ió t i co» ( F R A P ) re iv indicó 
anoche, por medio de una l lamada 
te lefónica a l vespertino « I n f o r m a ­
ciones», l a co locac ión de varias 
bombas en oficinas y locales co­
merciales de «El Corte Inglés». 

E l « F R A P » , brazo armado del 
Partido Comunista Españo l (mar-
xista-leninista), colocó en la madru­
gada del domingo varias bombas 
en locales comerciales que «El 
Corte Inglés» tiene en Raimundo 
F e r n á n d e z Villaverde y en Hermo-
sil la. 

L a s otras bombas estallaron en 
Maletas Tauro , en Canillejas; en l a 
calle Sierra de Mol ina , en ValJecas 
y en establecimiento «Azules de 
V e r g a r a » , en l a calle Jo rdán . 

SAN SEBASTIAN 

Manifestación en Azpeitk 
pidiendo la libertad 

de "Perú" 
S A N S E B A S T I A N , 2 6 . — ( C I F R A ) . 

Unas 4.500 personas participaron 
anoche en una man i fe s t ac ión ce­
lebrada en Azpeit ia, para solicitar 
l a l ibertad de J av i e r L a r r a ñ a g a , 
" P e r ú " , encarcelado en la pr i s ión 
de Martutene. 

E n e l transcurso de la manifes­
tac ión se pidió t a m b i é n l a vuel ta 
de todos los exiliados, principal­
mente de los naturales del val le 
de Urola . 

T r a s recorrer diversas calles de 
Azpeit ia , los manifestantes se di­
solvieron en la Plaza Mayor, don­
de entonaron el "Eusko Gudanak" . 
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P R I M E R A S E S I O N D E D E R A T E S E N L A S C O R T E S 
• C O N G R E S O : C o n s t i t u i d a l a C o m i s i ó n de U r g e n c i a L e g i s l a t i v a , 

i n t e g r a d a p o r 2 d i p u t a d o s de Ü C D , 1 d e l P a e t e p e r C a t a l u n y a y 1 d e l P S O E 
M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — P o r 

169 votos en contra, 140 a favor 
y 20 abstenciones h a sido r e c h a ­
zada por el Congreso de los D i ­
putados l a propuesta del " P C E " 
de m o d i f i c a c i ó n de l a e lecc ión de 
miembros de l a comis ión de u r ­
gencia legis lat iva, consistente en 
que los cuatro diputados m i e m ­
bros de l a mi sma representasen 
a los cuatro grupos pa r l amen ta ­
r ios con mayor n ú m e r o de m i e m ­
bros. 

L a s e s i ó n c o m e n z ó a las 11,20 
horas de l a m a ñ a n a , d e s p u é s de 
l a r e u n i ó n celebrada por l a mesa 
i n t e r i n a del Congreso y los por­
tavoces de los grupos pa r l amen­
tarios, en l a que p r á c t i c a m e n t e 
no se l legó a n i n g ú n acuerdo. 

Abie r ta l a se s ión , se dio l ec tu ­
r a a l a r e l a c i ó n de grupos p a r l a ­
men ta r i a s presentados pa ra el 
Congreso, que son, por orden de 
p r e s e n t a c i ó n ; e l Comunis ta , con 
20 diputados y portavoz Sant iago 
C a r r i l l o ; A l i a n z a Popular , 16, 
M a n u e l F r a g a ; U C D , 166, Leopol ­
do C a l v o Sotelo; Grupo Soc ia l i s ­
t a del Congreso, 103, Fe l ipe G o n ­
z á l e z ; Socia l i tes de C a t a l u n y a , 
15, F rancesc R a m o s ; m i n o r í a s 
v a s c a y ca ta lana , 21 , Miguel R o ­
c a y Grupo Mix to , 9, R a ú l M o -
rodo. 

Se dio lec tura luego a las pro­
puestas de m o d i f i c a c i ó n de las 
normas provisionales, presentadas 
por el " P C E " y " P S O E " . L a p r i ­
m e r a p e d í a que l a e lecc ión de los 
cua t ro diputados que i n t e g r a r á n 
l a C o m i s i ó n de Urgencia Leg i s ­
l a t i v a por parte del Congreso 
consista e n u n representante de 
cada uno de los Grupos P a r l a ­
mentar ios m á s importante n u ­
m é r i c a m e n t e . 

L a propuesta del " P S O E " pro­
p o n í a que l a e l ecc ión de estos d i ­
putados se haga escribiendo dos 
nombres en cada papeleta de vo ­
to, en lugar de los tres que é s t a -

DESIGNADOS IOS 5 CONSEJEROS DEL REINO (3 DE ÜCD Y 2 DE 

AP), NO PARTICIPANDO EN LA VOTACION El GRUPO SOCIAUSTA, 

El COMUNISTA, SOCIAIISTAS CATAIANES, MINORIAS 

C A T A I A N A Y VASCA Y GRUPO MIXTO 

SENADO: Rechazada una moción del PSOE para la 
elección de 5 senadores para el Consejo del Reino 

blece e l a r t í c u l o 24 de las v igen­
tes normas provisionales. 

D E B A T E 
Abier to el debate sobre l a pro­

puesta comunis ta , p i d i ó l a p a l a ­
b r a p a r a su defensa e l portavoz 
del grupo, Sant iago C a r r i l l o , 

E l s e ñ o r C a r r i l l o s e ñ a l ó , que es 
imprescindible modif icar l a for­
m a de e lecc ión de l a C o m i s i ó n 
de Urgenc i a Leg i s l a t i va , s i se 
quiere que l a democracia que es­
tamos construyendo sea u n a de­
mocrac ia pa r l amenta r i a y no i m a 
democracia controlada por e l G o ­
bierno o por e l grupo m a y o r i t a -
r io de l a C á m a r a . A ñ a d i ó que, se­
g ú n l a no rma , l a C o m i s i ó n que­
d a r í a compuesta cas i exc lus iva ­
mente por los miembros del pa r ­

tido del Gobierno, por lo que los 
comunis tas proponen que los c u a ­
tro diputados y los cuatro s e n a ­
dores que h a n de fo rmar l a sean 

Cacharro Pardo, portavoz 
del grupo mixto del 

Senado 
M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — 

E ! grupo mixto del Senado ha de­
signado como portavoces, en turno 
rotativo, de tres meses cada uno y 
por este orden, a los señores Ares -
pacochaga (des ignación R e a l ) , C a ­
charro Pardo (A l i anza Popular) y 
Gamboa S á n c h e z Barcaiztegui (de­
s ignación R e a l ) . 

# SE ACUERDA POR UNANIMIDAD CREAR UNA CO­
MISION CONSTITUCIONAL Y OTRA DE ECONOMIA 
Y HACIENDA 

# LA CAMARA RECHAZO DOS MOCIONES PRESEN­
TADAS POR EL P.C.E. Y EL P.S.O.E. SOBRE ELEC­
CION D MIEMBROS DE LA COMISION DE URGEN­
CIA LEGISLATIVA 

C O T I L L E O POLITICO 

ALBERTI SE PONE GAFAS OSCURAS CUANDO OUIERE DORMIR.-IA 

PASIONARIA SE IRA A SENTAR Al IAD0 DE SUVA MUÑOZ 

POR EOUIVOCACÍON.-FEIIPE GONZAIEZ D E C I D I O 

P R E S C I N D I R DE I A C O R R A T A 
MADRID. - (MULTIPRESS). -

E l s ímbolo más elemental y pe­
destre de que las Cortes se pusie­
ron a trabajar ayer, 26 de iullo, es 
que Felipe González, que hasta la 
fecha se había mantenido dentro 
de las más estrictas reglas del 
"con corbatismo", se despojó ayer 
de su corbata parlamentaria y apa­
reció con traje, pero con una os­
tensible camisa "¡ean". Del mismo 
modo, Pilar Brabo, la diputado co­
munista por Alicante, dejó de lado 
las faldas de la sesión solemne y 
se calzó, de nuevo, sus vaqueros. 

Así, con las nuevas indumenta­
rias que exigían el calor y el tra­
bajo, comenzaron las sesiones del 
congreso de diputados -el Senado 
se reunía por la tarde-, en las que, 
una vez constituidos los grupos 
parlamentarios y "presentados en 
sociedad", se procedería a la elec­
ción de los primeros órganos de 
las Cortés: La comisión de urgen­
cia y la competencia legislativa. 

Con un preludio de lo que luego 
ocurriría en la sesión, el catalán 
era la lengua que más se oía por 
los pasillos. La UCD, por primera 
vez, hacía las componendas nece­
sarias para conseguir una mayo­
ría absoluta en las votaciones. Y 
sus negociaciones se orientaron 
hacia los parlamentarios catalanes: 
Carlos Sentís -el introductor del 
honorable Josep Taradellas-, pa­
recía proseguir sus buenos oficios 
de intermediario en una larga con­
versación, primero con Jordí Pu­
jol, y más tarde con Trías Far-
gas. Por último, estos dos charla­
rían, ya en los escaños con Antón 

Canyellas, uno de los diputados 
más solitarios y herméticos. 

Jiménez de Parga, ministro de 

Trabajo, no se privó de subir las 
escaleras del hemiciclo para lle­
garse a saludar a Marcelino Ca-
macho, que hizo esfuerzos de con­
valeciente de su accidente para 
saludar, con toda la efusión y las 
palmadas en la espalda que co­
rrespondía, al señor ministro que 
tien^ en sus manos el espinoso te­
ma de los salarios. 

Felipe González no parecía de 
muy buen humor. Ni tampoco Al­
fonso Guerra, que luce, prendido 
de su cintura, el único "buscaper-
sonas" visible del Parlamento. A 
Adolfo Suárez -que llegó a las on­
ce y cuarto, justo a tiempo de que 
Fernando Alvarez de Miranda 
abriera la ses ión- , en cambio, lo 
buscan, con toda suerte de notas, 
ios bedeles de carne y hueso. 

Alianza Popular, no se sabe si 
por sentido solidario, liega siem­
pre en bloque. Abre fila Gregorio 
López Bravo y la cierra Manuel 
Fraga, que aparece más cabizbajo 
que de costumbre. 

Sus señorías leen con deteni­
miento la Prensa nacional, excepto 
Carlos Zayas, el diputado socia­
lista por Teruel, que despliega, 
cual bandera "snob", un "Herald 
Tribune", edición europea. E l res­
to de los parlamentarios entretie­
nen su "ego" o su frustración con 
un manómetro, obsequio personal 
de Marcelino Oreja, ministro de 
Asuntos Exteriores. E s un "dos-
sier" de prensa titulado "las elec­
ciones en España vistas por la 
Prensa extranjera". 

A las once y cuarto, cuando por 
fin se abrió la sesión, un pequeño 
incendio de un timbre provocó 
una humareda en la mesa presi­
dencial. Pablo Castellanos, segun­
do secretario, comenzó a dar ex­

pertas órdenes hasta que l legó un 
aún más experto funcionario de 
la casa. 

Con el tiempo, los gustos y las 
aficiones de los diputados se van 
decantando. Y así, mientras el 
centro y la derecha se muestran 
con vocación peripatética y con 
una sed incontenible que les lleva 
a aprovechar todas las pausas para 
encaminarse hacia el bar o para 
tropar y descender por los esca­
ños, la izquierda es claramentte 
sedentaria y no se mueve de los 
suyos. E n algunos casos -concreta­
mente en el de Dolores Ibarruri-
este sentamiento parece justifica­
do, porque "Pasionaria" erró el 
camino de vuelta hacia su escaño 
al regresar dé votar y Pilar Bra­
bo hubo de rescatarla cuando Do­
lores Ibarruri estaba a punto de 
sentarse en la fila de Alianza Po­
pular, justo al lado de Federico 
Silva Muñoz. 

Entre los "corrillos" de la ma­
ñana, el más notable fue la "cum 
bre" económica que se reunió en 
torno al ministro de Hacienda, 
Francisco Fernández Ordóñez, en 
el que se encontraban Ramón Ta-
mames, José Ramos Lasuen y Luis 
Gamir. 

Y la reconvención más larqa y 
notable fue la que, tras las vota­
ciones y durante tres cuartos de 
hora, debió de producirse entre 
Jordí Pujol y Felipe González a 
pie de escaño. 

La escena más tierna de esta 
primera sesión de trabajo de las 
Cortes corrió a cargo de Rafael 
Alberti, diputado comunista por 
Cádiz y poeta, que se coloca unas 
oscuras gafas de sol esd" vez que 
su cuerdo o sus "ñ-s [f --d^n des­
cabezar una pequeña siesta. 

designados por l a s cua t ro mlno -
r i t a r i a s m á s potentes n u m é r i c a ­
mente de c a d a C á m a r a . 

S e g ú n e l s e ñ o r C a r r i l l o , esto 
d a r í a como resultado que los c u a ­
tro diputadas s e r í a n : uno de 
" U C D " , uno del " P S O E " , uno de 

l a m i n o r í a ca t a l ana -vasca y uno 
del Par t ido Comunis ta . 

F ina lmen te , San t iago C a r r i l l o 
se d i r i g i ó a l a " U C D " pa ra p re ­
guntar s i este par t ido cree que 
lais m i n o r í a s t ienen t a n escaso 
e s p í r i t u de so l idar idad nac iona l 
que v a n a aprovechar l a C o m i ­
s i ó n de Urgenc ia I tegis la t iva p a ­
r a obstaculizar l a p o l í t i c a del G o ­
bierno, y a f i r m ó que é s t e no t i e ­
n e derecho a acusar á n inguna 
m i n o r í a de f a l t a de sentido en 
esta responsabil idad nac ional , de 
l a que, d i jo , l a s Cor tes e s t á n d a n ­
do, concretamente el p á s a d o d í a 
22, u n ejemplo. 

T r a s l a i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r 
C a r r i l l o , y s i n que nadie í n t e r v i ­
niese e n con t ra de l a propuesta, 
el j ifesidente s o m e t i ó a Votac ión 
o í d i ñ á r i a l a p r o p o s i c i ó n comunis-
tó. • : - : . ; 

E n el turno a favor se l e v á n t á -
rori 140 diputados, In tegran tes 
del, " P C E " , " P S O E " , " P S P " y 
algimo de l a m i n o r í a c a t a l ana -
vasca, concretamente el s e ñ o r 
B a i T e r a , de E s q u e r r a R e p u b l i c a ­
na . E n el tu rno en contra se p u ­
sieron en pie 169 diputados, i n ­
tegrantes de " A . P . " y de " U C D " 
y se abstuvieron 20 diputados, en 
su mayor parte del grupo de las 
m i n o r í a s ca tafana y vasca , por lo 
que l a propuesta fue rechazada. 

L A P R O P U E S T A D E L 
" P S O E " 

L a propuesta presentada a con­
t i n u a c i ó n por el " P S O E " fue 
igualmente rechazada en vota­
c ión ord inar ia , por 183 votos en 
contra " U C D " , " A P " y m i n o r í a s 
ca ta lanas y vascas, a favor 133 
(socialistas y comunis tas) y 8 
abstenciones (el grupo mixto , en­
cabezado por el P S P ) . 

E n el turno a favor de la ' mo­
ción, in terv ino Gregorio Peces 
B a r b a ( P S O E ) . quien e m p e z ó e x ­
plicando a l a C á m a r a el apoyo 
que su part ido h a b í a dado con 
anter ior idad a l a m o c i ó n del 
" P C E " por considerar q u é ambas 
p r e t e n d í a n respetar e l derecho 
de las m i n o r í a s . 

E n el plano t é c n i c o , r e c o r d ó 
Peces -Barba que existe u n prece­
dente pa ra l a defensa, que es l a 
e lecc ión de los secretarios de l a 
mesa, donde habi tua lmente el n ú ­
mero es de cuatro y pueden co­
locarse dos nombres en cada p a ­
peleta. I n s i s t i ó en l a preferencia 
que a d e m á s daba a l Gobierno el 
hecho de tener en sus f i las a los 
dos presidentes del Senado y del 
Congreso, con lo cua l a q u é l s iem­
pre o b t e n d r í a l a m a y o r í a . 

Como defensa p o l í t i c a Peces-
B a r b a r e c o r d ó que l a m i s i ó n esen­
c ia l de los par lamentar ios es l a 
l i m i t a c i ó n a l poder y a l Gobier ­
no, y p i d i ó a los diputados de 
" U C D " que re f lex ionaran . 

Por ú l t i m o , m a n i f e s t ó su e x t r a -
ñ e z a de que las m i n o r í a s ca t a l a ­
nas y vascas se hub ie ran abste­
nido en l a v o t a c i ó n de l a m o c i ó n 
presentada por el " P C E " y les 
p id ió directamente su voto. 

E n contra, pidieron i n i c i a l m e n -
te l a pa labra los s e ñ o r e s R o c a 
J u n y e n t (portavoz m i n o r í a s va s ­
ca -ca ta lana) y J o s é Pedro P é r e z 
L l o r c a (uno de los portavoces de 
U C D ) . Alfonso G u e r r a , diputado 
del " P S O E " , r e c o r d ó que p rev ia ­
mente se h a b í a acordado que h u ­
biera solamente u n turno a favor 

y otro e n contra. E l s e ñ o r R o c a 
J u n y e n t renuncio a tomar l a p a ­
labra . 

E n cont ra de l a m o c i ó n pre­
sentada por el " P S O E " J o s é P e ­
dro P é r e z L l o r c a e x p l i c ó a l a C á ­
m a r a l a postura de l a " U C D " y 
t a c h ó las mociones comunis ta y 
social is ta de " c a r á c t e r a u t o m á t i ­
c o " porque a su ju ic io , ambas r e ­
chazaban l a presencia de l a s m i ­
n o r í a s y porque s u p r i m í a n e l 
pr incipio de e lecc ión . 

I n s i s t i ó en que, efectivamente, 
ex i s t í a una x*elación d i rec ta e n ­
t re el grupo de " U C D " y e l G o ­
bierno, porque —dijo— s i existe 
hoy u n Gobierno es porque tiene 
u n apoyo mayor i ta r io , y es ese 
apoyo mayoi ' i tar io e l que resu l ta 
imprescindible t ras ladar a l a C o ­
m i s i ó n de Urgenc ia ; mien t ras 
ex is ta ese apoyo, el Gobierno t i e ­
ne que seguir gobernando. 

Somietida a v o t a c i ó n l a p ro ­
puesta del " P S O E " fue r echaza ­
da por 183 votos en con t ra , 133 a 
favor y 8 abstenciones. 

A c o n t i n u a c i ó n se l e v a n t ó la 
ses ión durante u n cuar to de hora . 

C O M I S I O N D E U R G E N ­
C I A L E G I S L A T I V A 

Dos diputados de " U C D " , uno 
del Pacte Democra t ic per C a t a ­
l u n y a y otro del " P S O E " , haa 
resultado elegidos miembros por 
parte del Congreso, de l a C o m i ­
s ión de Urgenc ia Leg i s l a t i va . 

L a v o t a c i ó n se c e l e b r ó de acuer­
do con las normas provisionales, 
con u n m á x i m o de tres nombres 
por papeleta. 

L a U n i ó n de Centro D e m o c r á ­
tico vo tó en bloque a sus dos c a n ­
didatos y a l del Pac te D e m o c r a ­
t ic , como consecuencia del acuer­
do por e l que el Pac te a p o y ó e n 
l a s a n t e r i o r é s votaciones a U C D . ' 
E l P S O E , pior su parte , e n t r e g ó 
las papeletas con u n solo c a n d i ­
dato. ' 

Los cuatro miembros elegidos 
h a n sido lós siguientes J o a q u í n 
A r a n P e l e g r í (diputado por L é ­
r ida del Pac te y miembro del 
P a r t i t Soc ia l i s ta de C a t a l u n y a 
Reagrupament ) , con 189 votos; 
J o s é Pedro P é r e z L l o r c a ( M a d r i d , 
Ü C D ) , 185 votos; J o s é Migue l 
B r a v o de L a g u n a ( C a n a r i a s , 
U C D ) , con 184 votos, y M a n u e l 
M a r í a Chaves G o n z á l e z (Cád iz , 
P S O E ) , con 144 votos. Se regis­
t ra ron 17 votos en blanco. 

F ina l i zado el escrutinio y pro­
clamados los resultados, el pres i ­
dente s u s p e n s i ó n l a s e s i ó n bas ta 
las seis de l a tarde. 

S E S I O N D E L A T A R D E 
E l debate sobre el posible ap l a ­

zamiento de l a e l ecc ión de los 
cinco diputados que deben for­
m a r parte del Consejo del Re ino , 
ha ocupado l a mayor parte de l a 
pr imera fase de l a r e u n i ó n de e s ­
ta tarde del Congreso de D i p u ­
tados. 

Abier ta l a ses ión a l as 6 y 25, 
el presidente in ter ino a n u n c i ó 
que se iba a dar l ec tu ra a u n a 
moc ión presentada por l a M e s a 
del Congreso y los portavoces de 
todos los Grupos Par lamenta r ios . 

E s t a m o c i ó n propone a l pleno 
la c r e a c i ó n de u n a C o m i s i ó n 
Const i tucional y una C o m i s i ó n de 
E c o n o m í a y Hacienda . E s t a s C o ­
misiones, a l i g u a l que las de 
Reglamento, Incompat ib i l idad y 
Competencia Leg i s l a t iva del C o n ­
greso, e s t a r á n compuestas por los 
miembros que resulten des igna­
dos por cada Grupo P a r l a m e n ­
tario sobre l a base de que cada 
uno de és tos puede designar uno 
por cada diez diputados o f r a c ­
c ión igual o superior a 5. 

A estos efectos, p o d r á n tener 
r e p r e s e n t a c i ó n a l a m i s m a escala 
las fracciones po l í t i c a s que h a v a n 
obtenido u n 20 por ciento de los 
e s c a ñ o s en las c i rcunscr ipciones 
donde h a y a n presentado sus c a n ­
didaturas. 

L a Mesa de estas comisiones 
e s t a r á integrada ño r u n pres iden­
te, dos vicepresidentes y dos s e ­
cretarios, elegidos por cada C o ­
mis ión de su propio seno. 

E s t a m o c i ó n fue am-obada ñ o r 
unanimidad y se a b r i ó u n olazo 
de 72 horas para eme los Grnnos 
presenten los nombres de los d i -

(Pasa a la página catorce) 

I 



PAGINA 12 

R E F O R M A 

V A E N S E R I O 
Todos los indicios parecen demostrarlo: ta reforma 

fiscal emprendida por el Gobierno va a Ir en serio y 
no se quedará en simple enunciado de buenas inten­
ciones que va a parar ai cesto de los papeles. Esta 
impresión, recogida en círculos solventes, se basa en 
los choques verbales que varios miembros del Gobier­
no -principalmente el. Presidente Suárez y el vicepre­
sidente Fuentes Quintana- han tenido con algunos re­
presentantes de las altas finanzas del país. 

El gran capital ha coincidido en lamentar que el 
programa económico del Gobierno desborde por la 
izquierda al brevemente enunciado en la publicidad 
de Unión de Centro Democrático. Asi, parece que 
Fuentes Quintana tiene especial interés en europeizar 
nuestro sistema impositivo haciendo real un impuesto 
progresivo que haga pagar a los más ricos y descargué 
el bolsillo de los pobres. L a intención no es ni buena 
ni mala: es la única que puede terminar con una tra­
dición fiscal española social mente regresiva. 

Claro que va a resultar sumamente difícil ejercer 
un control realista sobre Ingresos: no basta con de­
clarar delito penal al fraude social; hay que réestruc-
turar de arriba abajo todo el sistema de contabilidad 

—doble- de tas empresas; hitar mucho más fino en 
las declaraciones de renta y separar ios bienes empre­
sariales de los bienes del empresario, que aún s é con­
funden en infinidad de casos. 

Parece que el sector más regresivo de las altas fi­
nanzas se ha mostrado sumamento agrio con los re­
presentantes del Gobierno, y queda a la espera de 
que las medidas fiscales se concreten en reglamentos 
muy concisos. Entretanto, relevantes banqueros han 
manifestado a los medios informativos que "el dinero 
es muy huidizo", y que el control sobre cuentas co­
rrientes que anula en principio el secreto bancario 
va a provocar una fuerte retracción en los depósi­
tos. Dicho de otra forma, que el dinero se volatilizará 
para emprender rumbos subterráneos. 

La noticia de que Suiza ha recibido, desde la ago­
nía de Franco hasta el 15 de junio ,cerca de 300.000 
millones de pesetas en forma de capitales evadidos, 
nos da una triste idea de la colaboración que hasta 
ahora muchas personas físicas y jurídicas bien dota­
das económicamente han prestado ai país. Por de 
pronto, sus capitales se han devaluado en más del 20 
por 100. Que no se diga entonces, que gravarles en 
parecida tasa constituya una injusticia, cuando muchos 
han descapitalizado al país y disparado el desempleo. 

Estas y otras realidades hacen preciso distinguir 
entre justos y pecadores. Para ello, las primeras me­
didas -aumentar y potenciar la inspección fiscal, dar 
plazos para la regularización contable-, ya se, han 
emprendido. 

A R T E S A N I A : EN E L O L V I D O 

La artesanía es un sector olvidado, según un am­
plio estudio publicado en Informaciones Económicas 
por José Luis Bellisco. El sector reúne a medio mi­
llón de profesionales, de ios que sólo 150.000 poseen 
"carta de artesano". 

Aunque conocer cifras exactas de la comercializa­
ción artesanal es sumamente difícil a consecuencia de 
una contabilidad muy informal, se estima en más de 
12.000 millones de pesetas el montante de la "expor­
tación invisible" -recuerdos que los turistas se llevan 
en sus maletas y no son declarados en Aduanas-. 

Por su parte, la Empresa Nacional de Artesanía 
exportó durante el pasado ejercicio por valor de más 
de 500 millones de pesetas. 

Pese a la Importancia que tiene el sector,*'éste se 
halla virtualmente abandonado por la Administración, 
se afirma en el estudio, que concluye que "a la arte­
sanía se le ha protegido más en teoría que en ta prác. 
tica". 

SEGURIDAD S O C I A L : R E C A U D A R A 900.000 
M I L L O N E S 

La Seguridad Social española pasará a recaudar 
durante 1977, 900.000 millones de pesetas, gracias a 
las nuevas bases de cotización que rigen desde abril, 
informa un portavoz autorizado del Ministerio de Co­
mercio. 

Estas nuevas bases suponen un aumento del 27 por 
100 sobre las anteriores, para las bases tarifadas, y 
del 66 por 100 para las complementarias. Durante 
1976, las cuotas patronales ascendieron a 552.500 mi­
llones de pesetas, mientras que las de los trabajado­
res alcanzaron los 116.000 millones. E l total de recau­
dación por cuotas sumó 668.500 millones. 

SECTOR A G R A R I O : M E J O R E S P E R S P E C T I -
V A S 

El déficit agrario español sumó 60.000 millones de 
pesetas durante el pasado año, en una tónica de me­
jora sobre los ejercicios anteriores, según fuentes del 
Ministerio de Agricultura. 

Por otra parte, estudios realizados por el Banco 
de Bilbao señalan que la devaluación de la peseta, al 
encarecer los productos importados y abaratar las ex­
portaciones españolas, puede "hacer cambiar de sig­
no" a la balanza comercial agraria. 

El déficit registrado el año pasado supone una 
mejora de 18.000 y 6.000 millones de pesetas sobre 
los acusados en los dos ejercicios precedentes. Los 
productos que registraron mayor volumen de impor­
tación frente a las salidas fueron las carnes, leche, 
café, cereales, semillas, azúcar, cacao y derivados. 

SECTOR N A V A L : E L PARO A U M E N T A 

Un plan de reestructuración del sector de construc­
ción naval es imprescindible si se quiere evitar que el 
paro se dispare hasta límites agobiantes, se asegura 
en un informe publicado por la Asociación de Cons­
tructores Navales Españoles. 

La situación del sector en España es preocupante 
desde 1974, y no se prevé una reactivación de la de­
manda de buques hasta 1980. 

(Pasa a la página veintitrés) 
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—Por la .Alcaldía de esta 
capital se ha hecho público ¡m 
bando sobre la c i rculación de 
automóvi les . E n él mismo se 
dice: Que deseando conseguir 
la mayor regularidad en la c i r ­
culación de vehículos por esta 
capital y procurando evitar los 
accidentes y molestias a l pú­
blico, de conformidad con lo 
acordado por l a comis ión mu­
nicipal permanente, en sesión 
de 14 de los corrientes, se dic­
tan las siguientes normas: 1: 
L a corculac ión de a u t o m ó v i ­
les y motocicletas por l a po­
blación y en l a distancia de 
quinientos metros de su en­
trada y salida, se h a r á nece­
sariamente c escape cerrado, 
y a una velocidad que no ex­
ceda de los doce k i lómet ros 
por hora; 2. Los au tomóvi le s 
de línea, a su llegada a l a po­
blac ión, serán llevados a los 
garajes seguidamente de ser 
desalojados por los viajeros y 
retirados de ellos las mercan­
cías que transportaban, y no 
volverán a ser situados en l a 
vía públ ica , hasta una hora 
antes de la que tenga fijada 
de l a misma salida. 

—Llegó procedente de L a 
Cort iña , el abogado de Estado 
don José F iñe i ro Sánchez V j -
l lamar ín , el cual fue destina­
do a prestar servicio como je­
fe de la Delegación de Hacien­
da de esta provincia, con ca­
r á c t e r provisional. E l señor 
P iñe i ro tomp ayer posesión 
del cargo. 

—Contra cuanto se dijo en 
la Prensa, puede asegurarse 
que son inexactas las noticias 
que circulan respecto a un 
supuesto rompimiento entre el 
empresario D o m i n g u í n y e l 
torero Cagancho. Se sabe que 
el entenan liento entre el to­
rero y e l empresario es de l a 
mejor a r m o n í a y que, desde 
luego, to rea rá en esta plaza 
de toros de L a Cor uña . 

— E n el B a r B a r r a l de San­
tiago, el jugador vigués Pasa-
r ín , miembro del Club Celta , 
ha sido obsequiado con una 
cena que le dieron sus amigos. 

—Procedentes de Ga l i c i a 
llegaron hoy a Madrid , e l pre­
sidente de la Fede rac ión Pro­
vincial Agrar ia de Pontevedra, 
señor R e y D u r á n , y los presi­
dentes de las asociaciones de 
T u y y Morrazo. E l viaje a ta 
Corte de los tres citados re­
presentantes agrarios, tiene 
por objeto aclaraciones sobre 
el real decretro relativo a la 
redención de los foros, pues 
no creen que por parte de los 
tribunales se interprete l a alu­
dida disposición en consecuen­
cia con el criterio del Gobier­
no que la ha dictado. 

—Entrev is tóse hoy con e l 
ministro de Ins t rucc ión Púb l i ­
ca, a l doctor M á r q u e z . Este 
i n fo rmó detalladamente a l se­
ñ o r Callejó, del Congreso de 
Oculistas recientemente cele­
brado en L a H a y a , a l cual 
asistió el doctor M á r q u e z co­
mo representante de España . 
Se aco rdó que el Congreso 
p róx imo que ha de tener lu ­
gar en 1929 en Amsterdam. 
E n 1931 se verif icará en Espa­
ña . 

—Según noticias que hoy 
circulan por Madrid, el canci­
ller aus t r íaco Seipel, en un 
discurso que p r o n u n c i ó hoy en 
Viena, apostrofó a l alcalde de 
la capital, de filiación socia­
lista, como uno de os mayo­
res culpables de los ú l t imos 
sucesos. E n la C á m a r a se or­
ganizó un formidable escán­
dalo. Restablecido el orden e l 
canciller Seipel a n u n c i ó que el 
Gobierno no será cruel pero 
sí justo, y cas t igará a todos 
aquellos que hayan interveni­
do en la p repa rac ión del mo­
vimiento revolucionario to-
munista, sean éstos quienes 
fueren y los cargos que ocu­
pen. 

U N L I B R O D E L U I S S E O A N E 

E n realidads el t í tu lo no es exac­
to. Este libro (edición de "Cuco-
Rei"3 Coruña , fuera de comer­
cio y con tirada de ciento cincuen­
ta ejemplares numerados y firma­
dos) pertenece t a m b i é n a A lva ro 
Cunqueiro y a Santiago Montero 
Díaz. De a q u é l son los siete poe­
mas titulados "Soma de crarida-
des", escritos en 1932, para u n ál­
bum de dibujos de Seoane, "Sínte-
se do crime", que no l legó a ve r 
la luz; de és te es una larga y re­
veladora carta escrita para L u i s 
Seoane, escrita en diciembre de 
1932 y que hab ía de ser e l ep í logo 
de aquella non nata "S ín te se do 
crime". Pero es un libro de Seoa­
ne: primero, porque de alguna ma­
nera su obra es la inspiradora de 
carta y poemas; segundo, porque 
a é l pertenecen los dibujos y gra­
bados que — e s p l é n d i d a m e n t e , por 
cierto— se reproducen; y tercero 
porque Lu i s Seoane ha mimado 
la edición con t a l cuidado que la 
ha convertido, por sí sola—desde 
el formato hasta l a d i s t r ibuc ión 
de los textos— en una original y 
valiosa obra artesanal. 

Hay que decir t a m b i é n que este 
libro se publica con cuarenta y 
cinco años de retraso. Los textos 
son del año 1932; los dibujos, de 
los primeros de la década de los 
30. Uno de ellos hab ía aparecido 
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e ñ "Yunque" , la revista que por 
aquel entonces dir igía en Lugo 
Ange l Fole. T a l vez, la in tenc ión 
de Seoane a l editar estas pág inas 
y l áminas haya sido homenajear 
a una gene rac ión —la suya pro­
pia— de artistas e intelectuales, 
dispersa o enmudecida en e l exi­
lio o en la guerra; una gene rac ión 
que el propio Seoane ha definido 
como "a x e n e r a c i ó n de e s t u d a n t é s 
m á i s importantes, en moitos as­
pectos, que tivo a Universidade ga­
lega", y que ha evocado en los 
nombres de Garlos Maside, García-
Sabell , L u i s Manteiga, Ar tu ro Cua­
drado, A n x e l Fole, Gunqueiro, Del 
Riego, Iglesia Alva r iño , X o h á n L e ­
do, A n x e l Gasal, Rafael Dieste y 
B a l y Gay. 

E l libro tiene, t a m b i é n , un enor­
me i n t e r é s para los estudiosos de 
la cul tura gallega en aquellos flo­
recientes años de la segunda Re­
públ ica , por que r e ú n e parte de l a 
obra menos conocida de tres in­
discutibles figuras de la plás t ica , 
la l i teratura y la e rud ic ión : Poe­
mas del narrador Gunqueiro; dis­
quisiciones es té t i cas del ca ted rá t i ­
co de Historia Antigua, Santiago 
Montero Díaz, y dibujos — y hasta 
dos "collages"— del juven i l L u i s 
Seoane, que por aquel entonces 
llevaba tan solo cuatro años ejer­
ciendo el oficio de su vocación. 

Por yaM el suelo en Madrid 

ios pi" 
,.6 ha-

Car los Benuâ  er 
" E l Europeo» . * 

" A h o r a resuitl 
sos son caros 5 
y a unos c u a n t i es 
peculando COR , feSidad 
de v iv ienda y J* 
botas con ello 
ios solares, 
cios afrodisíaco. 
con u n índice *fen & 
precio de venta, jico de 
l a buhardil la, cl 10 pi­
so a comprar. 

E n 1976 el ^ lei sue­
lo s u b i ó en Maí, 35 por 
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E l 15 p o r c i ento de p i c a r d í a 

Por Julio MENEGAT 

las 
porque 

pre-
jcuten 

100, y pai-a 1977 las predic­
ciones determinan que l a s u ­
bida s u p o n d r á otro tanto. 
C o n c l u s i ó n : en dos a ñ o s e l 
suelo h a b r á subido u n 70 por 
100, lo que supone que ex i s ­
ten zonas en M a d r i d en don­
de el metro cuadrado de sue­
lo urbanizable a lcanza y a l a 
a l a rman te cota de 41.000 pe­
setas, y que s i sigue a u m e n ­
tando el precio, se puede po­
ner en el doble, el t r iple, o lo 
que quiera l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n " . 

Espaj m el pelotón de cola del 

rendi ito "per capita" de Europa 
Casandra , en i , " , di­

ce: 
" C o m o es nolen to­

das l as sociedai teiden-
tales, huelgas y indica­
ciones laborales io tipo 
son el manantiai no ce 
sa. E s cierto qi precios 
suben en ascens os Jor 
nales por ía es y que 
el a m a de casai clases 
trabajadoras dai instan 
temente sobre 1 ibre y 
sus equilibrios a s emo 
e ión a f in de m ro son 
cier tas también 1 nuchas 
cosas, y si queri [ue es 
te p a í s tire pa elante, 
hay que tener llardía 
de reconocerlas, 

E l tema ddfcal es 
amargo; pero !«de re­
conocer que no ilo ese 
á n g u l o el que i s con­
templar . Otra re amar­
ga, por ejemplo, de la 
productividad metro 
pa í s , de l a que habla 
y de l a que JIÍ a malo 
que tomásemos ciencia 
cuando nos lana 1 nues­
t r a s justa,s reiii ¡iones. 

E s p a ñ a está ei ¡elotón 
de cola del rend o "per 
c á p i t a " en la 11 occi­
dental . Ser ia buf e pen­
s á s e m o s alguna 
de no hay tarta 

" E l libro es de 
nos corresponde1 
escrito Sebastián 
presidente de la |aeión Na­
cional del Comerci Libro", en 
una carta dirigí "celo por 
su a r t í cu lo " E l ¿«f* que ne­
cesitamos". 

"Durante estos 1 
"Gran Circo ' 
ñ o r F á b r e g a s 
ros hemos sufrí11 
expoliaciones y 
el cuerpo librero 
es té tan depauper 10 le faltan 
razones para quejf Presiden-

Acaba de salir 
pondiente a l P * ! , ^ de 

«Comen-
e'abora el 

este a ñ o de la P"1* 
tario sociológic0*'. , 
Servicio de Es t^o lóg icos 
de la Confederaffnola de 
Cajas de Ahorro; 
17-18 de los pi' 
ra. Como en los 
se recogen van* 
de l a «estructura;, 
dedicando especí 

1 1 
ibli 'i 

VIGO' 

le don-
emen­

te puede repart irse, por muy 
serias que sean las presio­
nes. 

Veamos las c i f r a s : e l r e n ­
dimiento "pe r c á p i t a " espa­
ñ o l en 1976 fue de 7.120 m a r ­
cos, frente a l a media de 
los p a í e s sde l a Comunidad 
Europea , que fue de 14.228 
marcos. Quiere esto decir, 
con l a mer id iana c la r idad de 
los n ú m e r o s , que nuestro 
rendimiento ind iv idua l es l a 
mi t ad del rendimiento i n d i ­
v idua l de l a C E E , a c u y a n i ­
vel de vida aspiramos y c u ­
yas si tuaciones laborales r e i ­
vindicamos. S i l a t a r t a que 
se cuece en el horno euro­
peo es proporcionalmente e l 
doble de l a que nosotros te­
nemos en el obrador, es e v i ­
dente que muchas de nues­
t ras re ivindicaciones s e r í a n 
bastante u t ó p i c a s . E s lo m i s ­
mo que cuando los n i ñ o s de 
l a portera piden a los R e ­
yes Magos el mismo t ren 
e léc t r i co y l a m i s m a m u ñ e c a 
l lorona que los n i ñ o s del p r i ­
mero, que son los hi jos del 
abogado iMst re . Todos los 
i n ñ o s t ienen los mismos de­
rechos; pero son los padres 
los que no t ienen las mi smas 
posibilidades, y el " p a d r e " 
E s p a ñ a anda muy m a l de 
posibil idades". 

E l URO E S D E T O D O S 

^ a todos 
f»lo"3 ha 
as Morlá, 

años de 
si nta el se. 

s libre-
tipo de 

ífiene que 
estro país 

te de la A g r u p a c i ó n Nacional del 
Comercio del L ibro , algunas de 
las cuales él mismo resume así: 
<4...a l a Direcc ión de Cul tura Po­
pular se le e n c o m e n d ó siempre la 
denigrante tarea de muti lar a l l i ­
bro y evitar así que unos se en­
teraran de lo que piensan otros. 
Luego vino lo de quemar libre­
r ías , como deporte practicado con 
equiescencia y apoyo de las. clases 
gobernantes y, por ú l t imo , sacar 
a l n iño de la l i b re r í a , e n t r e g á n d o l e 
los textos en el propio colegio". 

Evidentemente, e l Sr . F á b r e g a s 
Morlá sabe de q u é va la cosa. 

Co00 Sociológico", números 17-18 

corres-

l «ümero 
'a aho-
en ésta 

: 1°̂  acerca 
f ^ P a ñ a » , 

al aná­

lisis de los programas de los distin­
tos partidos polí t icos ante las re­
cientes elecciones generales. 

E l libro recoge, entre otros va­
rios, un dato que, sin ser nuevo 
ni sorprendente,' puede servir, una 
vez más , para una ref lexión opti­
mista: en el capí tu lo dedicado a 
estudiar «El malestar social en E s ­
paña» , la provincia de Lugo aparece 
como la m á s deprimida de E s p a ñ a . 

0e' Riveiro, ganador del concurso 

Cas 

Manoel R i v e l 
C o r u ñ a , ha sio1 

rf concurso de na' 
telao, hoxe e 51 
por «Librodoiif^ 
lo del relato p' 
e pola vol ta». laba do 
tado c o n { 2 5 . ^ s 

E n t r e 
sentados; el .illfíl 

e sempre 
de L a 

0r del 
«Cas-

bocado 
£l « t a ­

fea ida 

no 
pre-
por 

Francisco F e r n á n d e z del Riego, 
Carlos Casares, Enr ique Harguin-
dey Banet y Constante T o u z ó n 
a c o r d ó conceder una m e n c i ó n ho- [ 
norífica a las narraciones « C e r e m o ­
nias da mor t e» , presentada bajo el 
lema Sibila Breogán , y « A fuxida», 
presentada con el lema « O Lemos 
e X a n » . 

T I E M P O D E R E A L I D A D E S 
Don M a g í n P r a t Mestres, 

en " L a V a n g u a r d i a " : 
" E s hora de realidades. E l 

t r á n s i t o hdeia l a democracia 
se h a b r á hecho con toda l a 
suavidad que se quiera, pe­
ro en modo alguno puede 
olvidarse que h a costado y a 
dos 'devaluaciones de nues t ra 
va lu ta , l a ú l t i m a de las c u a ­
les, sofismas aparte, h a sid5 
nada menos que del 15 por 
100. Tampoco puede o lv idar ­
se que el desgobierno e c o n ó 
mico del ú l t i m o a ñ o h a s u ­
puesto cotas t e i n f t s c i ó n 
que v a n m á s a l l á de o ad ­
misible. A h í e s t á e l paro, e l 
estancamiento e c o a ó m í c o , l a 
c a r e s t í a d é l a vida, y a h í es­
t á sobre todo, e l empresar ia -
do e s p a ñ o l s i n i lus ión , s i n 
confianza, acosado por todas 
partes como s i fuera e l r es ­
ponsable de los males que 
aquejan a l p a í s . Mient ras , en 
p lena bancarrota e c o n ó m i c a , 
se c rean m á s cargos o f i c i a ­
les, se incrementa el gasto 
púb l ico consuntivo y se ac re ­
c ientan los déf ic i t por do­
quier. 

Y e r r a totalmente el G o ­
bierno s i cree que los males 
económicos del p a í s v a n a 
solucionarse con l a reforma 
f iscal , s i n m á s . E l problema 
s e ñ o r e s gobernantes, r ad i ca 
fundamentalmente en l a f a l ­

t a de conf ianza del empre­
sar io . L o he dicho muchas 
veces y lo r e p e t i r é las que 
sea necesario. Con l a a n u n ­
c iada re forma f iscal , lo m á s 
que se c o n s e g u i r á s e r á r edu­
ci r , m o m e n t á n e a m e n t e , e l 
dé f i c i t púb l i co , pero a cos­
ta de d i sminu i r a ú n m á s l a 
ac t iv idad empresar ia l . P o r 
o t ra parte, l a t an a n u n c i a ­
da reforma, cuyo a u t é n t i c o 
m ó v i l po l í t i co r ad ica en la-
i lusor ia p r e t e n s i ó n de ocupar 
el espacio po l í t i co que corres­
ponde a l socialismo no m a r -
x i s t a , como s i este espacio no 
tuv ie ra y a su partido, no p a ­
s a r á de s é r u n a nube de v e ­
rano por l a senc i l la r a z ó n 
de que, por u n a parte, l a 
A d m m i s t r a c i á n t r i b u t a r i a 
que h a de ap l i ca r l a es l a 
m i s m a de^ tiempos p r e t é r i t o s , 
plagada de corruptelas, de 
inf luencias y de deformacio­
nes, en donde junto a m a g ­
ní f icos y ejemplares funcio­
narios, se a l i nean otros es­
tratos que a c t ú a n por las m a ­
ñ a n a s —es u n decir— en de­
fensa de l a Hac ienda p ú b l i ­
ca , y por l a tarde en l a opo­
s ic ión , y , por otra , porque 
no se puede pedir a los c i u ­
dadanos que paguen m á s 
mien t ras el Es tado siga s i en ­
do, en lo económico , un po­
zo s i n fondo". 

Uno, modestamente, siempre rea l idad hab i t a en uno del que I 
h a c r e í d o que n u e j i r a f iesta es propietario; quien se ca rga | 
nac iona l , no son los toros, l a s de hi jos solteros cuando l a ve r - | 
corridas de toros, sino" la her- dad es que l a m i t a d e s t á n c a - | 
mosa, pujante, siempre v i v a , p i - sados y corren el mundo; quien i 
caresca. T r i s t e es pensarlo as í , dice ganar diez vecéis menos de | 
pero m á s t r is te es tener que lo que percibe en su trabajo. . . | 
pensarlo. U n a cosa es l a l í b e r - L a picaresca en pleno f u n c i ó - f 
t ad y todo eso, y otra es, con namiento, como aquel la inge- ¿ 
p e r d ó n , e l puro cachondeo. Aqu í nua , pero eficaz, ca r t a que las $ 
tenemos refranes t a n famosos gentes p o n í a n no s é como en i 
como aquel que dice que " h e c h a el viejo contador de l a l uz p a - f 
l a ley, hecha l a t r a m p a " , que r a que l a ruedeci ta se parase | 
y a es decir cosas en pocas p a - mient ras estaban encedidas to- % 
labras. Y a q u í sabemos que r o - das l a s luces del piso. 
bar & u n l a d r ó n no sólo es de- L o que impor ta es l l e v a r a 
l i to, s ino que tiene " c i e n a ñ o s cabo l a e s t a f í t a , e l p e q u e ñ o en 
de p e r d ó n . g a ñ o , e l fraude a c o m p a ñ a d o , s i 

Somos e l pajs de l a t ra^ t ien- S€ c o n s ^ e r a necesario, de u n a 
da, de l amigo del amigo en l a p e t i c i ó n a l cielo, p a r a que " l a § 
of ic ina de aque l l a dependencia sa lgan b i e n » g i h a b r á 
del minis ter io Somos e l corre picaresca en el p a í s que. en el 
j r ve y d i le del amigazo y e l l ibro, impresionante libro, . G u i a 
billete pa ra el barco de I b i z a sobrenatura l de E s p a ñ a " , se 
cuando e s t á n vendidos los p a - cueBta de u n a e r m i t a que tiene 
sajes p a r a todo e l verano. algo a s í como ^ b ó v e d a en l a 

Hombre , no. L a cosa e s t á y a qUe h a y u n a piedra milagrosa, 
u l t imada . C l a r o que s i usted cuando el mat r imonio no f u n -
tuv ie ra irna^ i n f l uenc i a . . . " . ¡ Y ciona> uno de los c ó n y u g e s va | 
s i nos a c e r c á s e i n o s . a las d e c í a - a i a e r m i t a el d í a de l a r o m e r í a , | 
raciones para^ e l impuesto sobre frota i a piedra y jSe muere 
l a ren ta . . . ¡Según, l a s famosas el marid0) 0 l a mujer , e e g ú n 
hstafi, los m a s mi l lonar ios son quien frota l a piedra en cues_ 
los m a s pobres! t i ó n ! 

A h o r a me entero de que u n 
detective privado t a n f ie l y t a n 
poco inseguro como es u n a her ­
mosa m á q u i n a computadora, 
acaba de descubxúr que en E s -

M detective del Minis ter io 
de Obras P ú b l i c a s merece u n 
sobresueldo. I nc lu so d e s c u b r i ó 
que has ta cinco viviendas h a -

p a ñ a , e l quince por ciento de b í a n sido adjudicadas a l mismo | 
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los sol ici tantes de viviendas de 
tipo social , falseaban, o falsean, 
los datos personales y c i r cuns ­
tancia les de sus solicitudes. B o ­
nito, ¿ n o ? 

solicitante. ¿ Q u é imaginan q u é 
pudo hacer e l t a n ciudadano 
con cinco pisos? 

U n 15 por ciento de picares­
ca , dado como e s t á n l a s cosas 

Jüon Víctor G a r c í a Hoz 
escribe en " A B C " : 

" L a e d u c a c i ó n es u n dere­
cho y, hablando en t é r m i n o s 
generales, no se puede selec­
cionar pa ra ver q u i é n e s son 
aquellos a los que se les pue­
de conceder el derecho y 
quienes son aquellos otros a 
los cuales hay que n e g á r s e ­
lo. 

Pero dije que l a se lec t iv i ­
dad tiene u n profundo s e n ­
tido social . Cuando h a y m u ­
chas opciones, es de hombres 
"se lecc ionar" l a m e j o r . 
Cuando hay varios a s p i r a n ­
tes a puestos de trabajo, l a 
sociedad tiene derecho a " s e ­
leccionar " a quienes h a y a n 
puesto de relieve las condi ­
ciones m á s adecuadas pa ra 
d e s e m p e ñ a r u n trabajo u 
ocupar determinado puesto 
en l a o r g a n i z a c i ó n social . Y 
és te es precisamente el c a ­
so de los profesores, tanto de 
los del n ive l pr imar io c u a n ­
do los del secundario o s u ­
perior, hecho que nos l l eva 
a u n a c l a r a consecuencia: 
l a select ividad no tiene sen­
tido respecto de los a l u m ­
nos; en cambio, tiene com­
pleto sentido respecto de ios 
profesores. 

T a l vez algunos de m i s po­
sibles lectores p e n s a r á n que 
exagero. "Siguiendo su pen­
samiento —me p o d r á decir—, 
¿es q u é usted a d m i t i r í a a 
todos los que quieren ingre­
sar en determinada U n i v e r ­
sidad, l a Complutense u otra, 
aunque sean m á s de 100.000 
o m á s de 150.000?". ¡ C u i d a ­
do! Y o no he dicho t a l cosa. 
T e n g a el avisado lector l a 
paciencia de esperar, y en 
otra ocas ión hablaremos del 
ingireso de los estudiantes 
en l a Univers idad, que t a m ­
b i é n es u n can ta r pintores­
co y u n tanto desorbitado, 
aunque y a puedo ade lan ta r -
el que a m i modo de ver, e n -
greso en l a Univers idad y 
trabajo se h a l l a n es t recha­
mente vinculados. 

Por ahora p e r m í t a s e m e l l a ­
mar l a a t e n c i ó n a u n f e n ó ­
meno de nuestro curioso 
pa í s . A pesar de las protes­
tas que l a l l amada ley de 
selectividad s u s c i t ó durante 
su debate en l a s Cortes ha s ­
t a l legar a promulgarse, s i ­
gue su i n ú t i l v igencia en 
medio del silencio de la so­

ciedad. Y , a l mismo tiempo, 
l a select ividad de los profe­
sores h a dado origen en bas­
tantes casos a perturbaciones 
a c a d é m i c a s s in que l a socie­
dad parece que se h a y a d a ­
do por aludida. Y en las a l ­
teraciones de los concursos 
pa ra e l ingreso en el profe­
sorado nos jugamos en bue-

Así resu l ta que h a y ciudadano y l a vocac ión que siente e l per-" | 
que presenta v a r i a s solicitudes; sonal del p a í s h a c i a esta fiesta | 
e l que dice v i v i r actualmente nacional , inc luso l lega u n nao- J 
en un piso de r en ta cuando en m e n t ó en que parece poco... 

n a medida l a cal idad de 
nues t ra e d u c a c i ó n . 

A l a v i s t a del turbulento 
a ñ o a c a d é i m e o que acaba de 
te rminar , yo me he pregun­

tado en m á s de u n a o c a s i ó n : 
" ¿ P o r q u é hablaron tanto de 
l a select ividad de alumnos y 
no hab lan nada de selecti­
v idad de profesores?". 

E U R O P A A M E R I C A 

• L O N D R E S 
• L O N D R E S y E S C O C I A 
• D U B L I N 
• ROMA 
• C I R C U I T O I T A L I A N O 
• P A R I S 
• P A R I S y L O N D R E S 
• P A R I S y AMSTERDAA. ' 
• C O S T A A Z U L 
• «UIZA 
• H O L A N D A 
• E S C A N D I NA V I A 
• F I O R D S de N O R U E G A 
• G R E C I A - R O M A - E S T A M B U L 
• A U S T R I A - A L E M A N I A - P A I S E S 

D E L E S T E 

• E S T A D O S UNIDOS-MEXICO 
C A N A D A 

• D I S N E Y L A N D I A 
• U.S.A. D E C O S T A A C O S T A 
• M E X I C O 
• C U B A - P A N A M A - G U A T E M A L A 
• S A N T O DOMINGO-PUERTO 

RICO 
• V E N E Z U E L A 
• B R A S I L - R U T A D E L P A R A N A 
• A M E R I C A D E L S U R 

A F R I C A 

M U N D I 
C O L O R 

ir M A R R U E C O S 
• A R G E L 
• A F R I C A D O R A D A 
• R U T A D E L O S D I O S E S 
• A F R I C A D E L S U R 

¡¡SOLICITE SU FOLLETO!! 
A S I A 

• E S T R E L L A S D E O R I E N T E 
• R U T A D E L O S T E M P L O S 

G. A.T. 8 

L U G O 
LA CORUÑA 
LA CORUÑA 
SANTIAGO 
E L FERROL 
V I G O 
ORENSE 

Pza. Angel Fdez. Gómez, 5 Tels. 213196-214110 
Cantón Grande, 2 
Juan Flórez, 72 
General Pardiñas, 5 
Canalejas, 10 
Policarpo Sanz, 26 
Avda. de la Habana, 69 

Tels. 224432-221291-227413 
Tels. 261300-261304 
Tel. 590500 
Tels. 357423-357433 
Tels. 213604-221255 
Tels. 214940-214941 
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PRIMERA 
(Viene de la página once) 

putados designados p a r a cada 
una de estas comisiones. 

C N S E J E R O S D E L R E I N O 
Se leyeron d e s p u é s dos propues­

tas del grupo socia l is ta y de l g ru ­
po comunis ta que sol ic i tan e l 
aplazamiento de l a e lecc ión de 
los 5 diputados p a r a e l Consejo 
de l R e i n o has t a que l a C á m a r a , 
a t r a v é s de l a nueva C o n s t i t u c i ó n , 
se pronuncie sobre ei futuro de 
este ó r g a n o . 

E l presidente, Penando Alva rez 
de M i r a n d a , a n u n c i ó que l a M e ­
sa, por m a y o r í a h a b í a decidido 
que estas mociones no son suscep­
tibles de v o t a c i ó n , y a que l a elec­
c ión refer ida responde a lo d is­
puesto en l a L e y pa ra l a R e f o r ­
m a P o l í t i c a . No obstante, a b r i ó u n 
tu rno a favor y en cont ra pa ra l a 
e x p l i c a c i ó n de l as mociones. 

H a b i ó pr imero el diputado so­
c i a l i s t a E n r i q u e M ú j i c a , quien d i -
Jo que " e l Consejo del R e m o es u n 
ó r g a n o t í p i c o del r é g i m e n auto­
r i t a r io anter ior , cuyas facultades 
fueron establecidas por e l general 
F r a n c o ele conformidad con su i n ­
t e n c i ó n de dejar lo todo atado y 
bien a t i ldo" . 

Ca l i f i có a l Consejo del R e i n o de 
ó r g a n o totalmente regresivo, c u ­
yas facultades son incompatibles 
con cualquier supuesto ideo lóg ico 
o funcional de l a democrac ia p l u ­
r a l i s t a . 

A ñ a d i ó que el grupo socia l i s ta 
no p lan tea l a abo l i c ión del C o n ­
sejo del Re ino , s ino simplemente 
u n aplazamiento de l a e lecc ión 
de sus componentes pa r l amen ta ­
rios. D i jo que no someter l a m o ­
ción a v o t a c i ó n equivale a l i m i ­
tar l a i r renunc iab le s o b e r a n í a 
nac iona l que las Cortes represen-
tun, • 

I n t e r v i n o d e s p u é s e l diputado 
tív? " U G D " M i g u e l Her re ro de 
M ' ñ ó n , quien s e ñ a l ó que estas 
Curtes e s t á n dotadas de poder 
const i tuyente y que es a l elabo­
r a r l a C o n s t i t u c i ó n , no ahora , e l 
momento en que debe decidirse 
l a , s u p r e s i ó n o cont inuidad del 
Consejo del Re ino . S e ñ a l ó que las 
Ce r tes in te r inas no t ienen ahora 
potestad normat iva , por lo que no 
pueden reformar l a C o n s t i t u c i ó n 
por v ía de o m i s i ó n procedimental . 

D i j o que no se t ra taba de pro­
nunc ia r se sobre el Consejo del 
Re ino , aunque s e ñ a l ó que a su 
ju ic io es u n a f igura const i tucio­
n a l que„ sólo t iene p a r a n g ó n en 
los p a í s e s del bloque social is ta 
"que es claro, dijo, que no vamos 
a adoptar a q u í como modelo". 

S e ñ a l ó que l a t r a n s i c i ó n se h a 
hecho s i n quiebra de l a l ega l i ­
dad, que, nos guste o no, e s t á n 
vigentes l a s L e y e s Fundamenta les 
que contemplan l a f igura del 
Consejo del Re ino y que no se 
puede romper este manten! emien-
to de l a legal idad por una cues­
t i ó n accidental . A n u n c i ó que 
" U C D " v o t a r á en l a e lecc ión del 
consejo del Re ino , s in prejuzgar 
su fu tura exis tencia . 

Migue l R o c a , del Grupo P a r ­
lamentar io de l a m i n o r í a c a t a l a -
no-vasca , dijo que s e r í a u n prece-

^ dente m u y peligroso que u n a mo­
c i ó n admi t ida a t r á m i t e , no sea 
sometida a v o t a c i ó n . A ñ a d i ó que 
el aplazamietno de l a e lecc ión , 
no supone sustraer u n precepto 
fundamenta l , y que nada obliga 
a que esa e lecc ión tenga que 
producirse precisamente hoy. 

J o r d í S o l é T u r a , del grupo co­
munis ta , dijo que no ser ia cohe­
rente aceptar antes del proceso 
const i tuyente a uno de los ó r g a ­
nos m á s representativos de u n 
r é g i m e n con profundas connota­
ciones fascistas. Af i rmó que l a 
na tu ra leza i n t r í n s e c a del Conse­
jo del Re ino es a n t a g ó n i c a con 
u n a forma de Gobierno d e m o c r á ­
tico, y a que fue concebido por el 
legislador de la d ic tadura como 
u n ó r g a n o ant ipar lamentar io . 

A f i r m ó que, de hecho, en la 
f o r m a c i ó n del ac tua l Gobierno se 
p r e s c i n d i ó del Consejo del Reino , 
y que no cabe que entre las Cor ­
tes que expresan l a voluntad so­
berana del pueblo, y el Je fe dej 
Estado, pueda levantarse u n a ba­
r r e r a de ta les c a r a c t e r í s t i c a s . A c u ­
só a " U C D " de que a l negarse i 
aceptar a t r á m i t e las mociones, 
desea conservar ese ó r g a n o y te­
ner la m a y o r í a en el mismo, y 
a n u n c i ó que el grupo comunista 
no p a r t i c i p a r á en l a e lecc ión de 
Consejeros del Reino . 

In te rv ino , de nuevo el s e ñ o r He 
r rero de M i ñ ó n , quien, entre otra? 
cosas, di jo que u n Consejo dei 
Re ino formado en sus dos ter­
cios por representantes directos 
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de unas Cortes d e m o c r á t i c a s , no 
puede ser acusado de no d e m o c r á ­
tico y a ñ a d i ó que " U C D " cree en 
l a plena potestad const i tuyente 
de estas Cortes y l a m e n t a que 
otros grupos par lamentar ios t e n ­
gan u n a conciencia t a n l im i t ada 
de esta potestad s i consideran 
que esta puede ser prejuzgada por 
u n s imple t r á m i t e reglamentar io. 

A m p a r á n d o s e en p e t i c i ó n de 
palabra pa ra cuestiones de orden, 
in terv in ieron e l soeiali tsa Alfonso 
G u e r r a , quien di jo que h a y que 
evi tar e l precedente que l i m i t a l a 
s o b e r a n í a de l a C á m a r a de que 
u n a m o c i ó n admi t ida a debate 
no se vote; e l cen t r i s ta P é r e z 
L l o r c a , quien di jo que l a Mesa 
entiende que l a m o c i ó n supone 
l a a l t e r a c i ó n de unos preceptos 
normat ivos b á s i c o s y que las C á ­
maras no pueden ahora cambiar 
el ordenamiento c o n s t i t u c i ó n ; y 
el t a m b i é n socia l is ta Gregor io 
Peces B a r b a , quien, con el R e g l a ­
mento del 71 en l a mano, dijo que 
no encontraba n inguna potestad 
del presidente que le pe rmi t a ne ­
gar l a vo tac ión- de u n a m o c i ó n 
admi t ida a t r á m i t e . 

S E S U S P E N D E L A S E S I O N 
E l presidente inter ino, s e ñ o r A l ­

varez de M i r a n d a , s e ñ a l ó que j a ­
m á s h a b í a dicho que l a m o c i ó n 
fuese admi t ida a t r á m i t e y que 
sólo dijo que se p o d í a n expl icar 
los motivos que l l eva ron a ios 
grupos a presentarlas . R e c o r d ó l a 
dec i s ión m a y o r i t a r i a de l a Mesa 
y se reaf i i -mó en s u cr i ter io de 
que no es u n a m o c i ó n admi t ida a 
t r á m i t e , por lo que no puede ser 
votada. 

A c o n t i n u a c i ó n s u s p e n d i ó l a 
ses ión por 15 minutos . 

A l reanudarse l a ses ión , se pro­
ced ió a l as e l ecc ión de ios cinco 
diputados que h a n de in tegrar e l 
Consejo del R e i n o por par te del 
Congreso. F u e r o n elegidos J o s é 
L u i s M e i l á n ( U C D L a C o r u ñ a ) , 
Car los S e n t í s ( U C D B a r c e l o n a ) y 
J o s é Migue l O a l v á n ( U C D T e n e ­
r i f e ) , con 131'votos cada uno y 
Pedro Mendizabal ( A P V i z c a y a ) 
y Alva ro l a P u e r t a ( A P Logro­
ñ o ) , con 26 votos cada uno. 

Antes de precederse a l a vo ta ­
ción, pidieron l a pa labra los se­
ñ o r e s T a m á m e s y C a r r i l l o , del 
grupo comunis ta y socia l is ta . E l ' 
presidente no se l a c o n c e d i ó por 
entender que no se t ra taba de 
u n a c u e s t i ó n de orden, sino de 
fondo. 

E l s e ñ o r T a m a m e s , s e g ú n m a ­
n i f e s t ó d e s p u é s , q u e r í a comentar 
u n a r t í c u l o del s e ñ o r Her re ro de 
M i ñ ó n en " D i a r i o 16", en el que 
atacaba duramente l a exis tencia 
del Consejo del Re ino . 

No par t ic iparon en l a v o t a c i ó n , 
permaneciendo sentados en sus 
e s c a ñ o s a l ser l lamados a votar, 
los diputados del grupo social is ta , 
del grupo comunis ta , socialistef 
de Ca t a lunya , m i n o r í a s ca ta l ana 
y vasca y grupo mixto , excepto 
los s e ñ o r e s G u e l l y G ó m e z de las 
Roces, que s i votaron jun to con 
los diputados de " U C D " y " A P " 

Fue ron emitidos 174 votos y. 
a d e m á s de los elegidos, obtuvieron 
u n voto cada uno R a m ó n de C i a ­
r a , M a r t í n Oviedo, Mercedes Po l i 
y se emit ieron 15 votos en b l an ­
co. U n a de las papeletas escruta­
das votaba: " M e i l á n , G a l v á n , So-
l í s " , nombre que a l ser l e ído por. 
el presidente p r o v o c ó l a hi laridad, 
de l a C á m a r a . E l s e ñ o r Alva rez 
de M i r a n d a di jo que v a l í a n los 
dos primeros, pero no el ú l t i m o . 
F i n a l i z a d a l a v o t a c i ó n y procla­
mados los elegidos, e l presidente 
l e v a n t ó l a ses ión a l as nueve me­
nos cuarto de l a noche, has t a m a ­
ñ a n a a las 11. 

A las 4,45 de i a tarde se i n i c i ó 
e l informe sobre los ocho Grupos 
Par lamentar ios que h a n quedado 
constituidos en el seno de l a C á ­
m a r a . 

Se a b r i ó luego el bedate en tor 
no a l a propuesta del grupo soc ia ­
l i s t a ( P S O E ) p a r a l a m o d i f i c a c i ó n 
del a r t í c u l o 24 de l as normas de 
l a presidencia de l as Cortes so­
bre l a e lecc ión de los senadores 
que p a s a r á n a formar parte de l a 
C o m i s i ó n de Urgencia Leg i s l a t iva . 

Se p r o c e d i ó a l a e lecc ión de los 
candidatos por e l senado a l a C o ­
m i s i ó n de Urgencia Leg i s l a t iva . 

A las siete y veinte de l a tarde 
c o n c l u y ó l a v o t a c i ó n y el e sc ru­
t inio en torno a l a propuesta que 
h a b í a sido formulada en e l S e n a ­
do por el grupo social is ta . 

E i resultado ref le ja u n t r i u n ­
fo de los candidatos de l a " U C D " 
sobre los del " P S O E " . 

L o s candidatos de " U C D " , A n ­
tonio J i m é n e z Blanco , L u i s H a -
cinto R a m a l l o y J o s é L i l i s F i g u e -
ro la , obtuvieron, respect ivamen­
te, 120, 117 y 117 votos. L o s c a n ­
didatos del " P S O E " , J o s é P l á ­
cido F e r n á n d e z Viagas y Anton io 
López P i n a , consiguieron 89 y 83 
votos respectivamente. 

E n consecuencia, e s t a r á n pre­
sentes en l a C o m i s i ó n de U r g e n ­
c i a Leg is la t iva , en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l Senado, los tres candidatos 
citados de l a " U C D " y e l soc ia ­
l i s ta , s e ñ o r F e r n á n d e z Viagas . 

T r a s hacerse p ú b ü c o el r e su l t a ­
do, se paso a l a e lecc ión de c h i ­
co sanadores que i n t e g r a r á n l a 
C o m i s i ó n de Competencia L e g i s ­
l a t i va de l a C á m a r a 

A l a v i s ta de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de candidatos, a l a e l ecc ión de 
senadores pa ra l a C o m i s i ó n de 
Competencia Leg i s l a t iva no l l e g ó 
a celebrarse, y a que jus tamente 
se presentaron sólo cinco c a n d i ­
datos, exactamente e l n ú m e r o de 
puestos a cuorir. 

E n consecuencia, fueron pro­
clamados dicho" candidatos, que 
son los siguientes: Antonio L ó p e z 
P i n a y Car los M a r t í n Masas , que 
contaban con el apoyo del 
" P S O E " , progresistas j - socialis-r 
tas independiantes. E n t e s a del 
Cu ta lans y Grupo Vasco ; y los 
candidatos de " U C D ' % F r a n c i s ­
co Vicen te Domingo, R a m i r o P é ­
rez M a u r a y J o s é Gxab ie l S a r a s a . 

C O N S E J E R O S D E L R E I N O 
A las 8 de l a tarde, ei Senado 

e n t r ó en el cuarto punto del or ­
den del d í a referido a l a e l ecc ión 
de cinco senadores pa ra e l C o n ­
sejo del Re ino y en r e l a c i ó n con 
el cua l dos propuestas, del Grupo 
Socia l i s ta y de " E n t e s s a deis C a -
t a l ans" , c o i n c i d í a n en so l ic i ta r 
el aplazamiento de d icha e l ecc ión 
has ta que una nueva Cons t i tu ­
c ión determine el futuro de este 
organismo. 

A propuesta del " u c e d i s t a " R a ­
fael Ca lvo Ortega y con el apoyo 
de los par lamentar ios de " U C D " , 
puestos en pie en n ú m e r o muy 
superior a 50, se in ic ió u n a vo ta ­
c ión secreta, mediante papeleta, 
pa ra determinar s i l a C á m a r a 
aceptaba o rechazaba l a propues­
ta del P S O E , . d e s p u é s de que 
" E n t e s s a deis C a t a l a n s " hubie­
ra ret irado l a suya. 

Verif icado el escrutinio de i a 
vo tac ión , l a propuesta del P S O E , 
en el sentido de aplazar las elec­
ciones pa ra consejeros del Re ino , 
r e s u l t ó rechazada por 114 votos 
en cont ra y 97 a favor. T r e c e de 
las papeletas fueron depositadas 
en blanco. 

Pocos minutos antes de las diez 
de l a noche el presidente del S e ­
nado, Antonio F o n t á n , d e c i d i ó 
l evantar l a ses ión has ta m a ñ a n a 
a las cuatro y media de l a tarde 

Que desaparezca el trato desigual que 
reciben militares y funcionarios, con 
perjuicio de los p r i m e r o s , por el 

Decreto que concedió la amnistía 

MANIFIESTAN SU REPULSA POR TODO CUANTO 
PAREZCA UNA REMUNERACION DE SERVICIOS AL 
ANTIGUO REGIMEN 

Y CITA EL NOMBRAMIENTO PARA UN ALTO CAR­
GO EN EL i.N.I. DE UN ANTIGUO MIEMBRO DE 
LOS SINDICATOS VERTICALES 

M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — Cua­
tro propuestas y un escrito conte­
niendo diversas consideraciones 
fueron elevados esta tarde a l a 
mesa del Senado, tres de ellas por 
e l grupo "Progresistas y Socialis­
tas Independientes" y una por e l 
grupo socialista del P S O E . 

E l escrito de consideraciones co­
rresponde t a m b i é n a los "Progre­
sistas y Socialistas Independien­
tes", 

E n la pr imera propuesta de este 
grupo, se Insta a l Gobierno para 
que promulgue, con c a r á c t e r ur­
gente, u n Rea l Decreto L e y por 
e l que desaparezca el trato des­
igual que —dice la propuesta— 
reciben mili tares y funcionarios, 
con perjuicio de los primeros, por 
e l Decreto L e y de 30 de ju l io de 
1976, que concedió una amnis t í a . 

L a propuesta s eña l a que e l Go­
bierno d e b e r á disponer que los 
mili tares tengan, en cuanto a l 
reintegro en sus empleos y carre­
ras y por lo que respecta a sus 
emolumentos y pensiones, iguales 
derechos que los ya reconocidos a 
los funcionarios. T a m b i é n se pide 
la e q u i p a r a c i ó n , en toda clase de 
derechos, a los caballeros mutila­
dos de ambos bandos de l a guerra 
c i v i l , y a las viudas y h u é r f a n o s 
de todos los combatientes muer­
tos o heridos en el la . 

L a segunda y tercera propuesta 
de los progresistas y socialistas in­
dependientes se refieren a los tra­
bajos que h a b r á n de realizarse pa­

r a l a e l abo rac ión de una nueva 
cons t i tuc ión . E l grupo propone 
que e l Senado adopte una resolu­
ción para que Congreso y Senado 
creen, con c a r á c t e r inmediato, una 
comis ión mixta , a la que se en­
cargue los trabajos preparatorios 
del texto consti tucional 

T a m b i é n proponen que se ten­
ga eti cuenta a los grupos parla­
mentarios para l a des ignac ión de 
los especialistas y expertos a los 
que se recabe dictamen para la 
e l a b o r a c i ó n de la Const i tuc ión . 

Finalmente , e l escrito firmado 
por e l grupo de progresistas y so­
cialistas independientes manifies­
ta su repulsa, dice por todo cuan­
to parezca una r e m u n e r a c i ó n de 
servicios a l a n t i g u ó r ég imen . E l 
escrito t ras ci tar e i reciente nom­
bramiento "para un alto cargo del 
I . N . I , de un antiguo iniembro de 
los sindicatos verticales, fracasado 
candidato a l Congreso de Diputa-
dos en una provincia del norte de 
E s p a ñ a " , solicita la uti l ización de 
procedimientos democrá t i cos en 
ia p rov i s ión de los cargos de la 
A d m i n i s t r a c i ó n , con Un control 
de posibles arbitrariedades y ga­
r a n t í a s de igualdad de oportunida­
des para todos los ciudadanos. 

S i n ci tarle, e l escrito se refiere 
a l reciente n o m b r a m i e ñ t o de Noel 
Zapico, ex presidente del Consejo 
Nacional de Trabajadores y can­
didato de A . P . por Astur ias , para 
e l cargo de jefe de Relaciones So­
ciales del Instituto mencionado. 

Según la Federación de Autoescuelas 

Se están expidiendo carnets cíe 
conducir provisionales a alumnos 

suspendidos en ¡as pruebas 
M A D R I D , 26.-- ( C I F R A ) . — A f i ­

nales del mes de junio h a b í a mi l 
carnets de conducir pendientes de 
entregar por la Jefa tura Provinc ia l 
de T r á f i co a otros tantos alumnos 
de autoescuelas que h a b í a n apro­
bado hace algunos meses los exá­
menes, y se e s t án expediendo car­
nets provisionalese a alumnos sus­
pendidos en las pruebas de condu­
cir, s e g ú n informa la F e d e r a c i ó n 
Nacional de Autoescuelas. 

L a F e d e r a c i ó n seña la que no es 
responsable de estas irregularida­
des y que es tá tratando de colabo­
ra r para conseguir que estos car­
nets sean entregados lo antes po­
sible. Respecto a las autorizacio­
nes provisionales por 12 y 18 me­
ses, entregadas por la Di recc ión 
General de Tráf ico a personas que 
e s t á n suspendidas en los exáme­
nes, declina igualmente su respon­
sabilidad. 

Af i rma que es tá informando de 

SESION DEL SENADO Severino Escudero recurre la sentencia 
A las 4,38 de l a tarde c o m e n z ó 

l a p r imera s e s ión del Senado, des­
p u é s de l a solemne ses ión de aper­
t u r a celebrada el pasado v ie r ­
nes d í a 22. 

Y a desde le p r inc ip io de l a se­
s ión comenzaron a mantenerse 
en pie var ios senadores, en un 
á n g u l o de l a sa la , encabezados 
por el c a t a l á n L u i s M a r í a X i r i -
nachs, quien h a declarado rec ien­
temente que m a n t e n d r á esta pos­
tu ra mien t ras no se conceda a m ­
n i s t í a total . A l a ac t i tud del se­
ñ o r X i r i n a c h s se sumaron tres 
senadores vascos, que luego se­
r í a n cinco y m á s tarde nueva ­
mente t res : L o s s e ñ o r e s Bandres 
de V i z c a y a (Euskad iko Ezque r r a ) . 
Monreal , de G u i p ú z c o a ; Vidar te . 
de V izcaya y Z a v a l a y Ortegui , 
todos ellos del grupo pa r l amne ta -
rio vasco antes mencionado. 

dictada contra él por el consejo de guerra 
M A D R I D , 26 .— (CIFRA) .—Ha si­

do presentado esta m a ñ a n a en la 
Sec re t a r í a de Just icia de la Capi­
tan ía Genera] de la P r imera Re­
gión Militar, un recurso contra la 
sentencia dictada por el Consejo 
de Guerra del viernes pasado, por 
la que se impone al policía Seve­
rino Escuedro Mart ínez la pena 
de seis años y un dia de pr is ión 
militar. 

E l recurso expone que existe un 
error en la aprec iac ión de la prue­
ba, ya que no se produjo tumulto 
en la mani fes tac ión , y por lo tan­
to no pudo participar en el mismo 
Severino Escudero T a m b i é n se 
alega en el recurso que se ha lle­
gado a una condena por delito de 

sedición cuando en e l transcurso 
del consejo de guerra r e su l tó evi­
dente que no se comet ió n ingún 
delito de este tipo. 

P o r ú l t imo , e l recurso expone 
que s i se mantiene la sentencia, 
se p e d i r á para Severino Escudero 
el indulto general, en base a que 
los actos realizados los d ías 12 y 
14 de diciembre de 1976 fueron los 
que dieron lugar a lo que suced ió 
el día 15, por lo que podr í a apli­
carse el a r t í cu lo segundo del Rea) 
Decreto 388/1977 de 14 de marzo, 
por e l que se puede aplicar un 
indulto de hasta 12 años de la pe­
na a los delitos realirarlns con an­
terioridad al 15 de diciembre de 
197S. 

estos hechos a la Jefa tura Provin­
cia l de Tráf ico , así como de las 
protestas de algunos alumnos so­
bre las condiciones de la pista de 
e x á m e n e s p rác t i cos y la t en s ión 
que soportan en la espera que 
suele ser de varias ho rá s . 

F inalmente solicitan que en los 
casos en los que alguna autoescue-
la sea responsable de este tipo de 
sucesos sea sancionada con todo 
rigor. 

Hallado un vehículo con 
exphswos, en Madrid 

• AL HUIR EL CONDUCTOR 
M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — U n 

veh ícu lo con explosivos fue en­
contrado esta tarde en la calle 
Palomeras, tras sufr i r un acciden­
te y darse a la fuga su ocupante. 

L a huida del conductor del ve­
h ícu lo l evan tó sospechas, lo que 
p e r m i t i ó e l hallazgo de los explo­
sivos, al parecer "goma 2", y l a 
posterior de t enc ión del conductor, 
cuyo nombre no ha sido facilita­
do. 

Posteriormente, en re lac ión con 
este hecho, han sido detenidas va­
rias personas m á s , c u y a identidad 
tampoco se conoce por el momen­
to. 

Toma posesión el jefe del 
Alto Estado Mayor 

M A D R I D , 26 — ( C I F R A ) . — 
E n l a m a ñ a n a de hoy, en el A l to 
Estado Mayor , ha tomado posesión 
de su cargo de presidente de la 
Junta de Jefes de Estado Mayor y 
jefe del A l t o Estado Mayor, tenien­
te general del E jé rc i to del A i r e , 
don Felipe Gglarza Sánchez . 

L e ha hecho entrega el hasta 
ahora presidente accidental a lmi­
rante don Carlos Buhigas G a r c í a . 
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LA SITUACION SE CALIFICA DE CATASTROFICA 

REGRESO MASIVO, CONTRA LA OPINION DE LOS 
ARMADORES, DE TODA LA FLOTA ESPAÑOLA QUE FAENA EN 
EL GRAN SOL, DENTRO DE LAS AGUAS COMUNITARIAS 

Al parecer, debido a una orden de detención, dada por Irlanda, 
que faenara en las doscientas millas de todo barco 

L A C O R Ü Ñ A , 26.-- ( C I F R A D ­
LOS patrones de los pesqueros con 
base en L a C o r u ñ a , que faenan en 
aguas del G r a n Sol, han acordado 
dirigirse a su puerto base. L a Co­
r u ñ a . 

Según se ha sabido hoy en cí rcu­
los coruñeses , los pesqueros —unos 
ciento treinta— que se encontraban 
trabajando en el G r a n Sol —ahora 
dentro de las 200 millas de Ir landa, 
y por tanto aguas comunitarias—, 
acordaron suspender las faenas de 
pesca, dirigirse a l puerto de L a Co­
r u ñ a y amarrar los barcos, si rio se 
les dan garan t ías de que no se rán 
apresados n i sufr i rán n ingún tipo 
de vejación por parte de los países 
integrados en el Mercado C o m ú n 
Europeo. 

An te esta noticia, los armadores 
de buques coruñeses , especialmen­
te de los grandes arrastreros, se 
encuentran reunidos en la Casa del 
M a r , en sesión permanente que dio 
comienzo ayer. 

U n portavoz de los armadores de 
grandes arrastreros y representante 
de los mismos en la entrevista que 
ú l t i m a m e n t e celebraron con el pre­
sidente del Gobierno, José F r e i r é 
V á z q u e z , ha declarado que los ar­
madores se h a b í a n puesto en con­
tacto con los patrones de sus bar­
cos para hacerles desistir de su p r ó -
pós i to , y que l a postura de los pa­
trones era de desobediencia. 

A ñ a d i ó que les h a b í a n indicado 
que ahora podían faenar dentro de 
las 200 millas de los países de l a 
Comunidad, pues t en í an ga ran t í a s 
del Gobierno Españo l de que no 
se r í an detenidos por los barcos de 
guerra de los países comunitarios. 
S e ñ a l ó que la postura de los patro­
nes era un tanto sorprendente, por 
cuanto ahora hab ía buenas perspec­
tivas para los pesqueros españoles , 
dada la actitud enérgica adoptada 
por íel Gobierno Españo l ante los 
países de l a Comunidad. 

L o s barcos, con una t r ipu lac ión 
superior a los mi l ochocientos hom-

i 

LOS 25 BARCOS ESPAÑOLES QUE FAENABAN EN | 
AGUAS DE BOSTON RECIBIERON ORDEN DE ABAN-
DONAR DICHAS AGUAS 

bres, c o m e n z a r á n a llegar a l puer­
to co ruñés esta madrugada. 

A d e m á s del problema que signi­
f icaría en el puerto de L a C o r u ñ a 
la presencia de tantos barcos, que 
indudablemente dif icul tar ían l a s 
operaciones que normalmente se 
desarrollan en el mismo, el proble­
m a económico será muy grande, 
a l a vez que el social, y a que afec­
t a r í a a l personal de tierra: chabole-
ros, rederos, exportadores, trans­
portistas, subastadores, fábricas de 
hielo, conservas, productos deriva­
dos, e t cé t e ra y repe rcu t i r í a grande­
mente en los mercados nacionales. 

A d e m á s de los barcos con base 
en L a C o r u ñ a , han tomado la mis­
m a decis ión de regresar a sus puer­
tos-base los pesqueros de O n d á r r o a , 
Pasajes, Santander, Gi jón y . Vigo. 

S I T U A C I O N C A T A S T R O ­
F I C A 

V I G O , 26.— ( C I F R A ) . — D e ca­
tas t róf ica , ha calificado l a s i tuación 
del sector pesquero el gerente de 
l a Cooperativa de Armadores de 
Vigo, Carlos Gago, en rueda de 
Prensa celebrada esta tarde para 
comunicar el regreso masivo de to­
da l a flota española que faena en 
l a zona del G r a n Sol , dentro de las 
aguas comunitarias. 

Durante esta madrugada comen­
z a r á n a llegar a puerto los buques 
de Vigo , lo mismo que a otros 
puertos españoles , que hacen un 
n ú m e r o total de unos 500 barcos. 

« L a s i tuac ión es ca tas t róf ica 
—dijo—, puesto que, a l regresar 
toda la flota, entre 8.000 y 12.000 
pescadores q u e d a r á n en paro auto­
m á t i c a m e n t e y l a m a y o r í a de las 
empresas pueden declararse en 
qu i eb ra» . 

PRECINTADA UNA EXPOSICION 
FLOTANTE DE CUADROS 

Carecía de permiso temporal de exportación 
M A R B E L L A (Málaga), 26.— ( C I ­

F R A ) . — L a Guardia C iv i l ha pre­
cintado l a exposic ión flotante de 
cuadros instalada en él yate " S k i -
r a " , a n c l a d ó en e l Puerto Banus . 

E l yate " S k i r a " fue propiedad 
de " L o s Beat les" y adquirido por 
l a especialista en ga le r ías de arte 
Carmina Macein, que es quien ha 
organizado la exposic ión. 

E l yate, de 238 toneladas3 8 ci­
l indros y una t r i pu lac ión com­
puesta por cinco marineros, es de 
bandera p a n a m e ñ a , y en la, expo­
s ic ión montada f iguran obras de 
Picasso, Miró, Dalí , Tapies, Saura , 
V io l a y otros pintores famosos. 

L a r azón de que l a autoridad ha­
y a precintado l a exposic ión estriba 
en l a falta de u n t r á m i t e b u r o c r á ­
tico, ya que al tratarse de un bar­
co de bandera p a n a m e ñ a , para 
que los cuadros entren en él, es 
necesario u n permiso temporal de 
e x p o r t a c i ó n , permiso del que ca 
rec ia l a organizadora de l a mues­
t r a p ic tó r i ca . 

L a s e ñ o r a Macein hace ahora 
las gestiones oportunas para con­
seguir e l permiso correspondiente, 
que se espera obre en su poder 
ta l vez hoy mismo, para que l a ex­
pos ic ión pueda ser abierta. 

En Archidona (Málaga) 

Atentado frustrado contra una 
persona vinculada a Fuerza Nueva 
@ SU COCHE TENIA 6 KILOS DE "GOMA 2" 

CONECTADOS AL ENCENDIDO 
A R C H I D O N A (Málaga), 26.— ( C I ­

F R A ) . — Una carga explosiva con 
seis kilos de "goma 2". fue coloca­
da debajo del veh ícu lo de Máximo 
Hidalgo Garrido, administrador de 
Correos en esta localidad y, a l pa-
recer , vinculado a "Fuerza Nue­
v a " . L a carga no l legó a explotar 
a l arrancar e l d u e ñ o del veh ícu lo 
los cables que sa l ían de ella. 

Máximo Hidalgo fue avisado de 
que debajo de su coche, aparcado 
en el lugar conocido como "Huer­
ta del R ío" , s a l í an unos e x t r a ñ o s 

chispazos. Una vez junto a su ve­
h ícu lo , e l s e ñ o r Hidalgo pudo ob­
servar unos cables adheridos a 
l a carga explosiva, dispuesta para 
estallar en e l momento en que fue­
se puesto en marcha e l coche. In ­
mediatamente a r r a n c ó los cables 
de un fuerte t i rón . 

E l hecho fue comunicado a la 
Guardia C i v i l , que ha iniciado las 
correspondientes diligencias para 
la localización y de tenc ión de los 
autores del frustrado atentado. 

Como se sabe, la decisión de re­
gresar los pesqueros españoles a 
sus respectivos puertos vino dada 
por l a postura de I r landa — e l ún i ­
co país de l a C . E . E . que pe rmi t í a 
a los barcos españo les— que cursó 
una orden de de t enc ión a todos 
aquél los que estuviesen faenando 
en las 200 millas comunitarias sin 
l a correspondiente licencia. 

« L a de t enc ión el pasado viernes 
de un buque español , con base en 
O n d á r r o a , por las autoridades ir­
landesas ha colmado el vaso», 
a f i rmó e l señor Gago. 

A l mismo tiempo los 25 barcos 
españoles que faenaban en aguas 
de Boston, en Estados Unidos, han 
recibido orden de las autoridades 
norteamericanas de abandonar di­
chas aguas desde l a madrugada del 
lunes, por considerar que l a flota 
españo la h a b í a consumido el cupo 
de pota que t en í a hasta el 15 de 
setiembre. 

E l cupo total anual , dividido en 
tres per iódicos , a los que es tán au­
torizados los barcos españoles a 
faenar, se cifran en 10.000 tonela­
das de calamar y 8.000 toneladas 
de pota, pero los americanos han 
rebajado e l cupo de l a pota a 4.816 
toneladas. Este cupo y a lo hab ía 
capturado l a flota española duran­
te el primer pe r íodo , que va desde 
e l uno de enero a l 31 de marzo. 

Toda l a flota e spaño la se encuen­
tra actualmente parada esperando 
ó rdenes y el resultado de negocia­
ciones entre los Estados Unidos y 
autoridades españolas . 

L O S M A R I S C A D O R E S 
A B A N D O N A N E L E N ­
C I E R R O 

L A C O R U Ñ A , 26 . - ( C I F R A ) . - -
T r a s cincuenta d ías de encierro en 
los locales de l a Cofradía de Pes­
cadores en l a Casa del M a r coru­
ñesa hoy han abandonado l a mis­
ma e l medio centenar de marisca­
dores y mariscadoras, que se ha­
b ían encerrado e l pasado día 6 de 
junio. 

E s t a decis ión l a han tomado des­
pués de entrevistarse esta m a ñ a n a 
con el gobernador c iv i l accidental. 

Según man i fe s t ac ión de un por­
tavoz de los encerrados esta deci­
s ión l a tomaron para dar una 
muestra de buena voluntad ante 
las autoridades y que éstas accedan 
a su pe t ic ión de recibir l a indem­
nizac ión total que les corresponde 
por el siniestro del buque tanque 
« U r q u i o l a » . 

E n total, los afectados por este 
problema son 152 mariscadores y 
mariscadoras de L a C o r u ñ a . 

M A S P R O B L E M A S E N 
E L S E C T O R P E S Q U E R O 
C A N A R I O 

M A D R I D , 26 — ( C I F R A ) . — 
Nuevamente reina inquietud en 

el sector pesquero de Canarias, ya 
que no pueden faenar en sus cala­
deros habituales, dentro de las 
aguas jurisdiccionales de Maur i ta­
nia , por no haber, por el momento, 
n i n g ú n tipo de negoc iac ión para 
u n convenio pesquero con aquel 
país , s egún fuentes del sector. 

Por ta l motivo, se encuentra en 
Madrid una r ep re sen tac ión de los 
armadores canarios para mantener 
entrevistas con los Ministerios rela­
cionados con el sector. 

L a s i tuac ión afecta a cerca de 
trescientos barcos y a unos 4.500 
hombres entre Canarias y l a reg ión 
su ra t l án t i ca , dedicados a las cap­
turas de cefa lópodos en las mencio­
nadas aguas de Maur i tania y parte 
del Sahara, hoy de Mauri tania . 

La situación laboral 

GASOLINERAS: La oferta empresarial se 
abonará a los trabajadores con efecto 

retroactivo del 1 de abril 
$ Los trabajadores de hostelería de La Coruña 

ponen ñn a la huelga, pero la reanudarán 
los días 5, 6 y 7 de agosto 

M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — P o r 
lo que respecta a l a conf l i c t iv i -
dad laboral en E s p a ñ a , dos son 
las noticias que m á s h a n t r a scen­
dido en los d í a s pasados, a l a 
o p i n i ó n púb l i ca , las gasolineras y 
el sector de l a C o n s t r u c c i ó n en 
Oviedo. 
, E n r e l a c i ó n a l p r imer tema se 
celebran en l a sede del S i n d i c a ­
to Nac iona l del Combustible l as 
conversaciones p a r a el convenio 
en las que se h a n dejado pa ra el 
f i na l e l punto re la t ivo a l a t ab la 
sa l a r i a l . L a oferta empresarial , , 
s e g ú n u n portavoz se a b o n a r á a 
los trabajadores, con c a r á c t e r r e v 
troactivo del 1 de abr i l , sé acepte 
o no por l a parte social . 

S e g ú n u n miembro de C C . OO. , 
presente en las deliberaciones, los 
empresarios h a n ofertado 652 pe­
setas d ia r ias , lo que supone u n 
aumento de 160. E s t a c en t r a l 
a p o y a r á l a f i rma , en el momento 
que l a subida suponga las 200 pe­
setas d ia r ias . M a ñ a n a e s t á p re­
viste, u n a c o n c e n t r a c i ó n a l as 11, 
en l a sede del S ind ica to Nac iona l 
del Combustible. 

P o r lo que se ref iere a l sector 
de l a C o n s t r u c c i ó n de Oviedo, e l 
delegado p rov inc ia l de T r a b a j o 
h a dictado laudo de obligado 
cumplimiento, por e l que se r a t i ­
f i ca e l anter ior de 700 pesetas 
d iar ias , m á s 32 de plus de a s i s ­
tencia como sa la r io m í n i m o p a r a 
l a c a t e g o r í a m á s infer ior . Como 
se sabe afecta a 30.000 obreros. 

L o s trabajadores de l sector de 
H o s t e l e r í a de L a C o r u ñ a h a n de­
cidido hoy reincorporarse a sus 
puestos y r eanudar l a huelga los 
d í a s 5, 6 y 7 de agosto, jo rnadas 

en las que se celebra el torneo 
fu tbo l í s t i co " T e r e s a H e r r e r a " . 

E n L o g r o ñ o , t ras 22 d í a s de 
huelga, se h a n incorporado a sus 
puestos los 160 empleados de c u a ­
tro hoteles, a l decidirse el es ta ­
blecimiento de conversaciones e n ­
tre ambas partes, en las que se 
parte del incremento del coste de 
l a v ida como aumento s a l a r i a l . 

Los obreros de las empresas del 
m ó n t a l e de V i z c a y a h a n recibido 
u n a nueva s a n c i ó n de empleo y 
sueldo has ta el p r ó x i m o 28 de 
agosto, a l no reincorporarse hoy, 
cuando se c u m p l í a e l plazo de l a 
anterior s a n c i ó n . 

T R A B A J A D O R E S D E S P E ­
D I D O S E M I T E N B O N O S 
D E A P O Y O 

V I G O , 26.— ( C I F R A ) . — Los 86 
obreros despedidos de "Monta jes 
R í a " h a n hecho u n a e m i s i ó n de 
bonos de apoyo que venden por 
l a c iudad. 

Estos trabajadores r ea l i zan to­
dos los d í a s asambleas en el e x ­
terior de l a f a c t o r í a " S a n t o D o ­
mingo" , donde prestaban s e r v i ­
cios, puesto que se les prohibe l a 
ent rada a l a m i sma . 

H a n solicitado permiso del go­
bernador c i v i l p a r a hace r u n a 
m a n i f e s t a c i ó n e l p r ó x i m o d í a 5, 
en protesta por l a s i t u a c i ó n en 
que se encuent ran las empresas 
dedicadas a las contra tas de t r a ­
bajos aux i l i a res en muchas e m ­
presas viguesas. 

M a ñ a n a c e l e b r a r á n u n a r e u ­
n i ó n en el colegio de los Padres 
J e s u í t a s , que d a r á comienzo a l as 
cuatro de l a tarde, pa ra t r a t a r 
sus p rob^wo? . 

ULTIMA HORA 

No habrá huelga de gasolineras 
# Acuerdo entre empresarios y trabajadores 

MADRID, 26. —- (CIFRA). — Sobre las dos de esta madruga­
da se llegó a un acuerdo entre empresarios y trabajadores de 
gasolineras en la negociación del convenio colectivo nacional 
para el sector, en una reunión celebrada hoy en la sede de! 
Sindicato Nacional del Combustible. 

El convenio, que tendrá una vigencia de primero de julio a 
primero de ¡ullo, establece setecientas pesetas de salarlo base 
y una suma de un cinco por ciento al plus de nocturnidad, con 
lo que éste queda establecido en un veinticinco por ciento. 

Asimismo se acordó aplicar los puntos de la oferta empresa­
rial con carácter retroactivo desde el primero de abril, 

LOS REYES, EN 
MADRID 

EN VICEDO. A d q u i é r a l o en ca­
sa de don J o s é Iglesias insua 

DISPOSICIONES DEL 
B. 0. E. 

M A D R I D , 2 6 . — ( C I F R A ) . — 
E l «Bolet ín Ofic ia l del Es t ado» pu­
bl icará m a ñ a n a , entre otras, las s i ­
guientes disposiciones: 

M I N I S T E R I O D E H A C I E N ­
D A . — R e a l Decreto por el que 
se crea, con c a r á c t e r transitorio, 
una exacc ión reguladora de los pre­
cios del café . 

M I N I S T E R I O D E E D U C A -
C I O N Y C I E N C I A . — Ordenes por 
las que se aprueban los planes de 
estudios de las Facultades de Infor­
má t i ca de Madrid y Barcelona. 

J E F A T U R A D E L E S T A D O . — 
R e a l Decreto por el que se dispone 
que durante l a ausencia del minis­
tro de Asuntos Exter iores se en­
cargue del despacho de su Depar­
tamento el ministro de la Presiden­
cia. 

E L P R O G R E S O en b a r a l l a 
SE VENDE EN EL QUIOSCO QUIROGA. DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

Don Juan Carlos reciñó 

a Fuentes Quintana 
M A D R I D , 2 6 . - - ( C I F R A ) . — 

S S . M M . los Reyes de E s p a ñ a re­
gresaron ayer, a las diecinueve y 
treinta horas, a Madr id , proceden­
tes de Pa lma de Mal lorca , donde 
han pasado unas jornadas de des­
canso. 

Don Jua/ i Carlos y D o ñ a Sofía 
permanece! á n unos días en M a ­
drid, antes de emprender sus vaca­
ciones estivales. 

E L R E Y R E C I B E A 
F U E N T E S Q U I N T A N A 

M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . — 
E n su residencia del Palacio de la 
Zarzuela, S . M . el R e y ha recibido 
esta m a ñ a n a , en despacho, al v i ­
cepresidente segundo para Asuntos 
Económicos , Enrique F u e n t e s 
Quintana. 

Circule por ta derecha. SI por 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a (os 
demás , es preciso volver a la 
izquierda, realice la maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a tos 
que le siguen. 
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Oreja Aguirre llegó ayer a Bruselas 

MAÑANA PRESENTARA LA SOLICÍTUD DE 
INGRESO EN LA C . E . E . 

La petición no será estudiada hasta el 20 de septiembre 
B R U S E L A S , 26.— ( E F E ) . — E l 

minis t ro e s p a ñ o l de Asuntos Ex te ­
r iores , Marcelino Oreja Agui r re , 
l l e g ó hoy a Bruselas con e l obje­
tivo prioritario de presentar ofi­
cialmente e l p r ó x i m o jueves, 28, 
la demanda de adhes ión de E s ­
p a ñ a a las comunidades europeas. 

E n e l aeropuerto fue recibido 
por su homólogo belga y actual 
presidente del Consejo d a Minis­
tros de l a C E E , Henr i Simonet. 

E l ministro e spaño l dec la ró a l a 
P r e n s a que " la i n t eg rac ión de E s ­
p a ñ a en la Europa comunitaria es 
u n a i i r m e decis ión del Gobierno 
e s p a ñ o l " . 

"Es-peramos contribuir a l a cons­
t r u c c i ó n de la unidad de Europa" , 
a ñ a d i ó . 
. T í imbien puso de manifiesto que 
su Gobierno esperaba recibir una 
favorable acogida de los nueve 
p a í s e s comunitarios a l a pe t ic ión 
de ingreso en las comunidades eu­
ropeas. 

L A PETICION DE ESPAÑA 
L o s ministros de Asuntos Exte ­

r iores de la Comunidad Económica 
Europea , no se ocuparon de l a 
a d h e s i ó n de E s p a ñ a a l a comuni­
dad en su r e u n i ó n de hoy, se in ­
f o r m ó en fuente oficial. 

E l tema no estaba incluido en 
e l orden del día, pero en medios 
comunitarios competentes se ha­
b í a considerado posible que los 
ministros procedieran a un pri­
m e r intercambio de puntos de vis­
ta sobre la demanda e spaño la en 
e l marco de l a "conce r t ac ión polí­
t i c a " de los "Nueve". 

E l Consejo de Ministros de 
Asuntos Exter iores de la C E E acu­
s a r á r ecepc ión de l a demanda es­
p a ñ o l a e l 20 de septiembre y en­
c a r g a r á s i m u l t á n e a m e n t e a l a Co­
m i s i ó n Europea (órgano ejecutivo 
de l a C E E ) l a e laborac ión del pre­
ceptivo informe para que los mi­
nistros se pronuncien oficialmente 
sobre la respuesta dentro de u n 
a ñ o aproximadamente. 

Se espera que el mismo día 20 
de septiembre e l Consejo de Mi­
nistros haga públ ica una declara­
c ión polí t ica en favor de l a inte­
g r a c i ó n de E s p a ñ a en l a Europa 
comunitaria y recordando las difi­
cultades que tiene que superar 
la C E E para s u ampl iac ión . 

UN PARTIDO ESPAÑOL. 
P R O T E S T A A N T E L A 
C. E . E . 

E l "Partido Socialista de Andalu­
c í a " dec l a ró hoy aqu í en una carta 
que e l ingreso de E s p a ñ a en las 
comunidades europeas es un e r ror 
para l a propia E s p a ñ a y que acre­
cienta los problemas de la C E E 
(Comunidad Económica Europea). 

E l secretario de este partido di­
ce e n una nota dirigida a l presi­
dente de la Comisión europea y 

SUAREZ TENDRA SEIS 
CONSEJEROS 

No estarán retribuidos 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

E n los p r ó x i m o s d ías se h a r á ofi­
c i a l e l nombramiento de seis con­
sejeros del presidente. Los conse­
jemos, figura adminis t ra t ivo-pol í t i ­
c a creada en l a ú l t i m a reestructu­
r a c i ó n administrativa, s e r á n Ar tu ­
r o Moya Moreno (diputado social-
d e m ó c r a t a por Granada), Federico 
Mayor Zaragoza (diputado inde­
pendiente por Granada), Lorenzo 
Olar te Cul lén (diputado de U n i ó n 
Cana r i a de Centro por Gran Ca­
nar ia ) , Salvador Sánchez T e r á n 
(diputado independiente por Sala­
manca), Jo sé R a m ó n Lasuen (di­
putado soc i a ldemócra t a por Te­
rue l ) y Alfonso Osorio (senador de 
d e s i g n a c i ó n real) . 

Preguntado por M U L T I P R E S S , 
uno de los futuros consejeros del 
presidente ha- manifestado que no 
c r e í a que los nombramientos fue­
r a n una compensac ión por haber 
quedado excluidos de l a fo rmac ión 
de l Gobierno, y que los consejeros 
t e n d r á n unas específ icas funciones 
de asistencia a l presidente, aunque 
por e l momento se desconocen 
c u á l e s s e r á n esas funciones en 
concreto. Asimismo man i fes tó que 
e l cargo de consejero del presi­
dente no t e n d r í a r e m u n e r a c i ó n 
algunas. 

a l del Consejo de Ministros que 
su partido es e l ú n i c o españo l que 
se opone a l a candidatura guber­
namental a l ingreso en l a C E E . 

S e g ú n e l " P S A " esta candida­
tura e s p a ñ o l a "es u n error his­
tór ico que no aporta nada a los 
problemas reales de España , muy 
a l contrario, aumenta los de l a 
Comunidad Europea. 

E x p l i c a que problemas "como e l 
paro y e l subdesarrollo de ciertas 
regiones europeas son obs tácu los 
primordiales que impiden toda 
ampl i ac ión previsible de la C E E , 
sea a corto o a medio plazo". 

El "Wall Street Journal" arremete de 
nuevo contra el plan económico español 
• Según el periódico neoyorquino, los empresarios lo consideran 

«un ataque frontal a sus privilegios de cuarenta años» 
N U E V A Y O R K , 26. — ( E F E ) . — 

E l " W a l l Street J o u r n a l " volvió 
hoy a l a carga contra el plan eco­
n ó m i c o de Gobierno e s p a ñ o l y ad­
vir t ió que las dificultades de su 
puesta en p r á c t i c a pueden tener 
"graves consecuencias po l í t i cas" . 

E l diario f inanciero norteameri­
cano dijo que l a " incert idumbre" 
existente en e l mundo de los ne­
gocios y l a opos ic ión con que l a 
izquierda rec ib ió el plan suponen 
"una amenaza al Gobierno refor­
mista del pr imer ministo Adolfo 
S u á r e z " . 

E n una c rón ica desde Madrldi el 
influyente portavoz de los grandes 
intereses económicos a f i rmó tam­
b ién que e l paquete de medidas 
tiene pocas probabilidades de éxi­
to s in e l apoyo de los sindicatos, 
los comunistas y los socialistas. 

"Hay considerable incert idum­
bre entre los ejecutivos del mun­
do de los negocios sobre los efec­
tos y e l significado de alguna de 
la leg is lac ión propuesta", a f i rmó 
e l pe r i ód i co conservador. 

"Por ejemplo, ¿cómo se van a 
calcular los "crecientes costos de 

G u e r r a a g r a n e s c a l a e n t r e E t i o p í a y S o m a l i a 

I n t e r v i e n e n c a r r o s de c o m b a t e y a v i o n e s 
N A I R O B I , 20. — ( E F E ) . — Etio­

p í a h a acusado a S o m a l i a de i n i ­
c ia r u n a guerra en g ran escala 
a l c a v i a r soldados, carros de com­
bate y aviones a t r a v é s de l a 
frontera, y en el in forme se agre­
ga, que se h a n registrado v i o ­
lentos combates con muchas bajas 
por ambos lados. 

L a agencia de noticias e t í ope 
( A N E ) in fo rma en Addis Ababa 
que el min is t ro de Asuntos E x t e ­
riores, d e n u n c i ó el lunes ante los 
d i p l o m á t i c o s y l a O r g a n i z a c i ó n 
U n i d a A f r i c a n a ( O U A ) que " l o s 
insolentes actos de l a " a g r e s i ó n 
S o m a l i a " se in ic i e ron e l s á b a d o 
con operaciones militantes en l a 
r e g i ó n de Ogaden, en e l sudeste 
de E t i o p í a . 

E n o t r a i n f o r m a c i ó n que d i v u l ­
ga hoy l a A N E se hace eco de u n 
comunicado del mando de opera­
ciones de l a r e v o l u c i ó n nac iona l 
e t í o p e s e ñ a l a n d o que fuerzas r e ­
gulares y de l as m i l i c i a s estaban 
luchando intensamente contra los 
somal íes . "En t re e l domingo y el 
lunes l a a v i a c i ó n e t í o p e h a conse­
guido derr ibar c inco aviones 
"mig" somal í e s" , a ñ a d e la noti­
c ia . 

E l e j é r c i t o del a i re de E t i op i a 
ha destruido treinta carros de 
combate y veh í cu lo s blindados, y 
l a s fuerzas de t i e r r a capturaron 
u n v e h í c u l o blindado y h a n des­
truido otros nueve, se añade . 

E l comunicado del mando de 
operaciones in fo rma que u n a v i ó n 
comerc ia l de l a s l í n e a s aereas 
e t í opes que t ranspor taba mujeres 
y n i ñ o s fue derribado por l a a r ­
t i l l e r í a a n t i a é r e a s o m a l í . 

E l mando de operaciones a f i r ­
m a que pilotos egipcios e i r a n í e s 
toman parte en l a l u c h a apoyan­
do a las fuerzas somal íes . 

O C U P A D A U N A P R O V I N ­
C I A 

L O N D R E S , 26 — ( E F E ) . — C o i n ­
cidiendo con l a c e l e b r a c i ó n de l a 
f iesta nac iona l , e l 23 de ju l io , 
E t i o p í a p e r d i ó en u n a i n c u r s i ó n 
s o m a l í Ja p rov inc ia de Ogaden. 
s e g ú n c o m u n á c a Radio-Abebe 
captada hoy a q u í . 

E l gobierno e t í o p e — d i j o — a c u ­
sa of ic ialmente a somal ia de h a ­
ber in ic iado u n a guerra violenta 

y c rue l s i n razones legales, de 
enviar tropas, tanques y de a t r a ­
vesar nuestras f ronteras e n u n 
claro intento de v io l ac ión de los 
derechos , del pueblo e t í ope . 

E n u n comunicado posterior. 
R a d i o Addis -Abeba a f i r m a que e l 
ministro de Asuntos Exter iores , en 
u n a r e u n i ó n urgente con los d i ­
p l o m á t i c o s de l a O r g a n i z a c i ó n de 
l a U n i ó n A f r i c a n a , ca l i f i có de 
"vergonzosa" l a a g r e s i ó n s o m a l í 
y a n u n c i ó que su gobierno esta 
tomando oportunas medidas p a ­
r a recuperar Ogaden. 

Po r s u parte, S o m a l i a a f i r m a 
que só lo in t en ta conseguir algo 
que le pertenece por legado h i s ­
tó r i co , l a r e g i ó n de Ogaden. 

Es t a zona del pa ís desé r t i ca , 
s in apenas habitantes , e s t é r i l se­
g ú n l as ú l t i m a s investigaciones, 
alberga en e l subsuelo u n a g r a n 
reserva de p e t r ó l e o y gas n a t u ­
ra l , de aqu í e l e m p e ñ o soma l í 
de reintegrar lo a su terr i tor io . 

L a s medidas mi l i t a res decreta­
das por el gobierno e t í o p e s i g n i -
can que de momento e l conflicto 
so luc ión pacif ica . 

p r o d u c c i ó n , y de q u é manera se 
p a s a r á n a l consumidor?". 

E l " W a l l Street J o u r n a l " a ñ a d i ó 
qua muchos empresarios, molestos 
por lo que consideran u n "ataque 
frontal a sus privilegio? de los úl­
timos 40 a ñ o s " , acusan a l Gobier­
no de intentar improvisar un pro­
grama económico de la noche a l a 
m a ñ a n a . 

'•Como resultado, en vez de se­
guir adelante con las necesarias 
inversiones, estos ejecutivos se es­
t á n retrayendo a ú n m á s " . 

T r a s ofrecer los principales pun­
tos del programa gubernamental, 
e l pe r iód ico seña lo que socialistas 
y comunistas han anunciado y a 
que se o p o n d r á n a cualquier me­
dida de control salar ial . 

S I la izquierda y los sindicatos 
no cooperan con el plan, se po­
d r í a producir este o t o ñ o una ola 
de huelgas "con graves consecuen­
cias pol í t icas" . 

E l " W a l l Street J o u r n a l " dijo 
t a m b i é n que l a pe t i c ión e s p a ñ o l a 
de ingreso en e l Mercac'o C o m ú n 
h a "complicado m á s " el panorama 
económico y ha creado "confu­
s ión" , pero no ofrece los motivos. 

E l pe r i ód i co financiero norteame­
ricano cr i t icó hace dos semanas a l 
Gobierno e spaño l por intentar re­
solver l a cr is is económica con las 
armas de l a reforma fiscal y la de­
va luac ión monetaria, que s e g ú n e l 
" W a l l Street Jou rna l " suelen l le ­
va r al fracaso. 

D E T E N I D O E N F R A N C F O R T U N 

J O V E N A S E S I N O D E D O S M U J E R E S 

• INTOXICADOS Mil NIÑOS DE l i A GRANJA-ESCIMA VENEZOIANA 

• BARCELONA: APUÑALADAS T R E S MUJERES POR 
UN M E N D I G O , A L N E G A R L E L I M O S N A 

extranjero 
F R A N C F O R T , 26.— ( E F E ) . — 

Reainer Sturm, de 26 años , que l a 
semana pasada asesinó a dos mu­
jeres, fue detenido anoche por l a 
policía en Francfort . 

T r a s su de t enc ión , l a policía des­
cubr ió que Sturm p o d r í a ser e l au­
tor de un nuevo asesinato, en l a -
persona de Wolgang Goeritz de 28 
años . 

S turm m a t ó a dos mujeres de 23 
y 27 años , respectivamente el mié r ­
coles pasado en Wuppertal y tras 
haber huido probablemente disfra­
zado de mujer, hab í a amenazado 

Ornante el pasado fin de semana 

SESENTA Y DOS MUERTOS EN 
ACCIDENTES DE TRAFICO 

MADRID, 26.- ( C I F R A ) . - Sesenta y dos personas han perdido 
la vida y otras treinta y tres resultaron con heridas graves en 
los treinta y nueve accidentes con víctimas registrados en las 
carreteras españolas durante ios cuatro últ imos días, s e g ú n datos 
provisionales de la Dirección General de Tráfico. 

E l pasado viernes, día 22, hubo 17 accidentes, con 19 muertos 
y otros 11 heridos graves. 

E l sábado, día 23, se registraron diez accidentes, con un ba­
lance de trece muertos y un herido grave. 

El domingo, día 24, ocurrieron dos accidentes, con 16 muertos 
y diez heridos de gravedad. 

Por últ imo, el lunes, día 25, hubo diez accidentes, con un ba­
lance de 14 muertos y once heridos de pronóst ico grave. 

Las causas principales de estos accidentes, s egún las mismas 
fuentes, fueron velocidad excesiva en curvas, adelantamientos in­
debidos. Invadir la parte izquierda de la calzada, distracción del 
conductor y no respetar la señal de "stop". 

con cobrar nuevas v íc t imas si las 
autoridades no liberaban a su anti­
guo cómpl ice , Otto Bar te l , que es­
t á en l a cárcel . 

Durante todos estos días la poli­
cía buscó a Sturm en Hamburgo y 
en otras ciudades alemanas hasta 
que anoche dieron con él en F r a n c ­
fort. 

Por e l momento se desconocen 
las relaciones que. exis t ían entre 
Sturm y Goeritz, l a ú l t i m a v íc t ima 
encontrada por l a policía en su pro­
pia casa atravesado con un cuchi­
llo. 

L o ún ico que se sabe es que tras 
su llegada a Francfor t , S turm ha­
bía entrado en contacto con él ya 
que l a policía e n c o n t r ó en su poder 
la llave de l a casa de Goeritz, 

S turm hab ía sido condenado a 
tres años de pris ión tras haber asal­
tado un banco en 1974. 

MENORES E N PRISION POR 
V I O L A R A UNA NIÑA 

L O N D R E S , 26.— ( E F E ) . — T r e s 
menores de edad, uno de ellos de 
catorce años , fueron condenados 
hoy por un juez londinense a pri­
s ión por haber violado a una n iña . 

Antes de dictar sentencia, e l 
juez K i n g Hamil ton s u s p e n d i ó l a 
vista por dos horas y dijo: "Nece­
sito recobrar m i compostura antes 
de dictar sentencia, porque en este 
instante, d e s p u é s de los testimo­
nios, no me siento capaz de actuar 
con serenidad". 

Los tres j ó v e n e s l l evaron a l a 
n iña , de catorce a ñ o s , a u n par-^ 
que y l a violaron y sometieron a 
vejaciones sexuales. 

Luego intervinieron tres hom­
bres adultos que t a m b i é n violaron 
a la v íc t ima, go lpeándo la y humi­
l lándola con inc r e íb l e s actos. 

E n l a casa de uno de los chicos 
se e n c o n t r ó abundante l i teratura 
pornográ f i ca . 

Los menores, de 14 y 15 años , 
han sido sentenciados a 6, 10 y 8 
años de de tenc ión . 

No se han hecho públ icos sus 
nombres n i e l de su v íc t ima. 

MIL NIÑOS INTOXICADOS 
C A R A C A S , 26.— ( E F E l — L a s 

autoridades sanitarias iniciaron 
ayer l a inves t igac ión de las cau­
sas que provocaron l a in tox icac ión 
de m i l estudiantes y cien maes­
tros de l a escuela-granja " E l Coro-
ro" en Ciudad Ojeda, a 700 kiló­
metros a l oeste de Caracas. 

E l informe policial indica que 
l a pob lac ión de l a escuela-granja 
" E l Corozo" fue v í c t ima de una 
e x t r a ñ a enfermedad e l pasado f in 
de semana y que r e su l tó ser una 
grave in toxicac ión intestinal, por 
cuya causa 50 n iños se hal lan ac­
tualmente en grave estado. 

V I O L A N A UNA A N C I A N A 
ROMA, 26.— ( E F E ) . — Una an­

ciana de 66 años y nubil , l a s e ñ o r a 
Gina Maino, fue violada hoy, e n 
una p e q u e ñ a localidad del norte 
de I ta l ia , Soncino, por cuatro jó­
venes. 

L a mujer fue sorprendida por 
los asaltantes, enmascarados, en 
s u casa, donde vive sola, y con l a 
amenaza de algunas armas rudi­
mentarias, la sometieron a sevicias 
antes de violarla . 

Gina Malno, a pesar de las her i -
das, l og ró l legar hasta l a carre-
tera a unos 300 metros de su casa 
y fue recogida por u n automovilis­
ta , que l a t r a s l a d ó a l hospital de 
Soncino. S e g ú n las declaraciones 
de l a v íc t ima, l a policía est ima que 
los asaltantes actuaron bajo l a in ­
fluencia de estupefacientes. 

A C C I D E N T E DE T R A F I C O 
CON T R E S M U E R T O S 

P A M P L O N A , 26.— ( C I F R A ) . — 
T r e s jóvenes han resultado muer­
tos en un accidente de t r á f i co 

(Pasa a la página siguiente) 
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Le injertan un brazo que había perdido 
al caer de un" sexto piso en Nueva York 

(Viene de la página anterior) 
ocurrido esta m a ñ a n a en, e l kiló­
metro 22,950. de la N-121 Pamplo­
na Tarazona, t é r m i n o municipal 
de Mendivil. 

En t ra ron en colisión frontalmen-
te el camión SS-7390-I, conducido 
por Diego Velázquez , de 30 años , 
natural de Vil lafranca de Ordizia, 
y e l turismo NA-1024-D, conducido 
por Ignacio Carmelo Tabar , de 31 
años , soltero y natura l de Bur lada 
que falleció en e l acto. 

Fal lecieron t a m b i é n los dos ocu­
pantes del turismo Jul io Antonio 
Ruiz Amat, de 20 años , soltero y 
natural de Abli tas (Navarra) , y 
J o s é María J i m é n e z Hervada, de 
22 años , soltero, na tura l de Cas­
cante (Navarra) , que m u r i ó poco 
d e s p u é s de ser ingresado en e l 
hospital municipal de Pamplona. 

n a c i o n a ! 
UN MENDIGO, A G R E S O R 
DE T R E S M U J E R E S 

B A R C E L O N A , 26. — ( C I F R A ) . — 
T r e s mujeres fueron a p u ñ a l a d a s 
en plena calle, en otras tantas 
agresiones sucesivas registradas 
en l a parte alta de la ciudad, y de 
las que, por las descripciones faci­
l i tadas por las v íc t imas , es autor 
e l mismo individuo. 

L o s tres sucesos fueron idént i ­
cos, ya que las mujeres fueron 
abordadas en la calle, por un indi­
viduo de unos 26 años de edad, ca­
bello y barba rubios, quien a l pa­
recer, ya que hablaba de una for­
ma e x t r a ñ a , p e d í a limosna. E n ca­
da caso, al no ve r atendida su pe­
t ic ión, el individuo clavó su nava­
j a en la carne de sus v íc t imas , s in 
que las heridas fueran graves por 
fortuna. 

L a s tres mujeres a p u ñ a l a d a s 
son enfermeras que iban o regre­
saban de su trabajo. Se t ra ta de 
Dolores Mar t í Mesas, de 22 años , 
quien sufr ió una p u ñ a l a d a en l a 
espalda; Nieves V a l l s Cla ra , de 23, 
con dos heridas en un costado, y 
Nur i a Surroca Tr iado, a l a que el 
agresor clavó su navaja en e l pe­
cho, huyendo d e s p u é s con e l bolso 
de l a joven, en el que és ta sólo 
l levaba su d o c u m e n t a c i ó n . 

ROBAN A 45 PERSONAS 
EN UN "CAMPING" 

C A L A T A Y U D (Zaragoza), 26. — • 
( C I F R A ) . .— Cuarenta y cinco per­
sonas fueron robadas cuando dor­
m í a n en el "camping" que se en­
cuentra a l lado del t é r m i n o de Ma-
xivel la , junto a l a carretera gene­
r a l de Madrid-Francia, a 5 k i lóme­
tros de Calatayud. 

E l desvalijo fue perpetrado en 
los coches de los campistas, del 
que los ladrones arrebataron todo 
lo que encontraban: dinero, ropas, 
utensilios.. . L a m a y o r í a de los ro­
bados eran turistas extranjeros. 

UN TURISMO A R R O L L A D O 
POR E L T R E N : DOS H E R I - -
DOS 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A , 26.— 
( C I F R A ) . — Dos personas han re­
sultado heridas de cons ide r ac ión 
al ser arrollado e l turismo que 
ocupaban por un tren, en el paso 
a n ivel de Godos. 

A consecuencia del accidente re­
sultaron heridos Aure l i a Casca-
l l a r R i a l , de 18 años , y Gui l lermo 
Deviso Santiago, de 39 años . 

UN J O V E N SE ROCIA CON 
GASOLINA Y S E A R R O J A 
POR UN A C A N T I L A D O 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I ­
F E , 26.— ( C I F R Á ) . — Después de 
rociarse con gasolina y prenderse 
fuego, el súbdi to italiano de 26 años 
de edad, cuyas iniciales son M . B . T . , 
se a r ro jó a l vacío desde el acanti­
lado de «Mar t i anes» , que tiene una 
altura de 30 metros. 

Parece ser que el joven, que fa­
lleció inmediatamente, sufría una 
enfermedad que le impidió prose­
guir en l a Facul tad de Medicina 
en l a Universidad de Mi l án . 

E l súbdi to italiano era natural 
de l a ciudad de Commo y residía 
con su madre en u n hotel del Puer­
to de Santa Cruz . 

E X P L O S I O N EN E L P U E R T O 
B A R C E L O N A , 2 6 . - ( C I F R A ) . -

A media tarde ha sido rescatado 
el cadáve r de Juan Francisco R a ­
mos, trabajador que perd ió l a vida 
en el accidente detesta m a ñ a n a 
ocurrido en el puerto. 

E l accidente se produjo cuando 
en co mpañ í a de los otros dos tra­
bajadores (uno de los cuales fue 
rescatado sin vida y el otro trasla­
dado urgentemente a un centro 

asistencial), bajaban a l interior del 
petrolero « B u r n a t h Je t» , para pro­
ceder a los trabajos de desguace, y , 
a l encender el soplete, se produjo 
una acumulac ión de gases con una 
fuerte llamarada que lanzó fuera 
del buque a los trabajadores. 

DETENIDO UN E S T A F A D O R 
DE C A R T I L L A S DE AHORRO 

M A D R I D , 26.— ( C I F R A ) . - U n 
muchacho de 24 a ñ o s h a sido de­
tenido como presunto autor de 
u n a estafa por importe de 750.000 
pesetas, sacadas de ca r t i l l a s de 
ahorro desde el pasado mes de 
noviembre. 

Se t ra ta de J o s é Rub io Prieto, 
empleado en una entidad banca-
r i á de l a cal le de B r a v o Mur i l l o 
n ú m e r o 122, quien se apoderaba 

de l ibretas de ahorros, y las i n s ­
c r i b í a con nombres de clientes 
reales, re t i rando dinero med ian­
te f a l s i f i cac ión de l a f i rma . 

Uno de los afectados r e s u l t ó 
ser u n a a n c i a n a de 76 a ñ o s quien 
a c u d i ó a que le ac tua l iza ran los 
intereses de sus ahorros de 455.000 
pesetas que t e n í a depositadas, 
cuando le ind icaron que en su 
cuenta sólo h a b í a 1.700 pesetas 
por lo que se d e s m a y ó y enfer­
m ó . 

E l dinero era empleado por J o ­
s é Rub io en sostener u n fuerte 
t r e n de v ida y era siempre e x ­
t r a í d o de cuentas en d e p ó s i t o y 
no en cuentas corrientes; que son 
habi tualmente menos frecuenta­
das. 

N U E V A Y O R K , 26.— ( E F E ) . — 
E n el hospi ta l del suburbio neo­
yorquino " W h i t e P l a i n s " , u n r e ­
sidente de l a local idad, que per­
d ió u n brazo en u n a c a í d a desde 
u n sexto piso, volv ió a recupe­
rar lo t r a s u n a laboriosa opera­
c ión q u i r ú r g i c a —informan fuen­
tes del citado centro sani tar io . 

Rober t C a r r o l l , que t rabaja co­
mo guarda en u n edificio de o f i ­
c inas , h a b í a perdido l a l l ave de 
su v iv ienda , s i tuada en u n sexto 
piso, y por no molestar a l a f a ­
m i l i a , t r a t ó de en t ra r por e l te­
jado. 

L a c a í d a h a b r í a sido mor ta l si 
no hubiera tenido l a suerte de 
que uno de sus brazos se engan­
c h a r a en l a ba rand i l l a de l a es-

L U G O : M U J E R A H O G A B A A L C A E R S E E N M 

E S T A N Q U E , E N C A S T R O V E R D E 

• TRES JOVENES CON GRAVES QUEMADURAS Al SER ALCANZADOS POR 
LA LLAMA DE UNA "OUEIMADA", EN MONTECÜBEIRO 

A u r o r a F e r n á n d e z Cordero, de 
72 a ñ o s , casada, vec ina de Oe-
l l á n de Calvos (Cast roverde) , pe­
rec ió ahogada al caerse fortuita­
mente en u n estanque contiguo 
a u n a fuente a l a que l a v í c t i m a 
fue a por agua. 

Aunque sus fami l i a res le pres­
ta ron los primeros auxil ios , n a d a 
pudieron h a c e r por sa lvar le l a 
v ida . 

I n t e rv ino e l Juzgado de I n s ­
t r u c c i ó n n ú m e r o dos de Lugo. 

T R E S J O V E N E S C O N 
G R A V E S Q U E M A D U R A S 

E n u n bar ambulante en el 
campo de l a f iesta de Montecu-
beiro, municipio de Castroverde, 
o c u r r i ó u n grave accidente debi-
"do a u n a imprudencia de D a n i e l 
Vázquez P i ñ e i r o , de 18 a ñ o s , v e c i ­
no 'de B e r l á n - M o n t e c u b e i r o , quien 
se encontraba haciendo u n a 
" q u e i m a d a " en e l mencionado 
bar. Colocó l a cazuela de barro 
enc ima del mostrador y cuando e l 
aguardiente estaba y a ardiendo, 
e c h ó m á s cant idad de u n g a r r a ­
fón , p r o d u c i é n d o s e en el acto 
u n a especie de exp los ión . 

L a l l a m a a l c a n z ó de l leno a tres 
j ó v e n e s que se encontraban s i t ua ­
dos a unos dos metros de d i s t an ­
c i a , a los que produjo graves que­
maduras . 

L o s afectados son J o s é M a r í a 
F e r n á n d e z F ó r n e a s , de G r a c i á n -
Sampayo (Cas t roverde) ; M a n u e l 
Ar ro jo López, de Campelo (Corgo) 
y F ranc i sco Y á ñ e z R o d r í g u e z , de 
Lugo. . 

H a n sido internados en grave 
estado en l a Res idenc ia del S e ­
guro Obligatorio de Enfe rmedad 
de Lugo. 

S E I S H E R I D O S A L C H O ­
C A R D O S V E H I C U L O S 

Seis personas heridas, u n a de 
gravedad, es el balance dfe u n a c ­
cidente de t r á f i c o ocurrido en l a 
parroquia de R o m e a n munic ip io 
de Lugo, corretera de Lugo a F o n -
sagrada, a l colisionar los t u r i s ­
mos 0-6.291-C, conducido por 
J o s é Ledo Alonso, de 30 a ñ o s , v e ­
c ino de G i j ó n , y e l B-8.4i04-AM, 
que guiaba Eusebio A r i a s López , 
de 37 a ñ o s , residente en B a r c e l o ­
n a . 

Resultaron heridos los dos con­
ductores, l a esposa del pr imero 
H i l d a B o u s o ñ o Trabadelo , de 25 
a ñ o s ; sus hijos, L i d i a de cinco y 
J o s é Carlos , de 14 meses; y l a es­
posa del segundo, M a r í a L u z P ico 
Vázquez , de 34 a ñ o s . E l p r o n ó s t i ­
co es leve, salvo en e l caso de 
J o s é Carlos , cuyo estado fue c a l i ­
f icado de grave. 

In te rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

A G R E D I D O P O R S U I N ­
Q U I L I N O 

L u i s P é r e z Da r r i ba , de 49 a ñ o s , 
vecino de Lugo, fue asist ido en 
l a C a s a de S o c ó r r o munic ipa l , de 
hematoma t r a u m á t i c a en brazo 
izquierdo con probable f rac tura , 
lesiones que a l parecer le produ­
jo su inqui l ino J o s é F e r r e i r o M é n ­
dez, de 48 a ñ o s . 

Ambos discutieron por cuestio­
nes de l a v iv ienda , y s e g ú n el 
primero, J o s é Fer re i ro le a g r e d i ó 
con u n palo. S i n embargo e l se­
gundo dice que L u i s P é r e z Darr iba 
le dio primero u n a bofetada, y que 

luego le e m p u u j ó , cayendo cont ra 
u n a pared. 

CHOCA CONTRA UN TU­
RISMO ESTACIONADO 

E n e l k i l ó m e t r o 44 de l a c a r r e ­
t e ra de Lugo a Fonsagrada, m u ­
nic ip io de Castroverde, se produ­
j o u n accidente de c i r c u l a c i ó n 
cuando e l turismo L U - 2 . 2 0 0 - B , 
que c o n d u c í a Hig in io F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z , de 28 a ñ o s , vecino de 
Lugo, chocó contra e l t a m b i é n 
tu r i smo M-.1 .806-BK, estaciona­
do. S u conductor, Del io Aiva rez 
López , de 21 a ñ o s , vecino de L a s ­
t r a - Cádavo se encontraba en su 
in ter ior esperando a unos v i a j e ­
ros. 

Un icamen te r e s u l t ó herido l e ­
ve Alberto F e r n á n d e z M o u r í n , de 
dos a ñ o s , que iba en el p r imer 
v e h í c u l o . 

I n t e r v i n o l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

M U J E R H E R I D A A L C O ­
L I S I O N A R D O S C O C H E S 

E n N á d e l a se produjo u n a co­
l i s ión entre los t u r i s m o s 
L E - 2 . 7 8 5 - E , conducido por Pedro 
G a r c í a P in tor , de 48 a ñ o s , vecino 
de Ponferrada , y e l PO-63.815, 
que guiaba H e r m ó g e n e s R o d r í g u e z 
A r i a s , de 55 a ñ o s , vecino de Vigo. 

R e s u l t ó her ida Esperanza S a n -
j u á n Pacho, de 47 años , que via­
j a b a en e l p r imer veh ícu lo . 

I n s t r u y ó dil igencias l a G u a r d i a 
C i v i l de T r á f i c o . 

S E C A E D E U N A R B O L 
Higin io F e r n á n d e z F e r n á n d e z , 

de 15 a ñ o s , vecino de Lugo, r e ­
s u l t ó con he r ida inciso cortante 
en dedo m e ñ i q u e de l a mano i z ­
quierda, parece que a l caerse de 
u n á rbo l . 

S u § s t a d o fue calificado de l e ­
ve. 

R O B O D E D O C U M E N T O S 
A b e l A r i a s Pé rez , de 24 a ñ o s , 

vecino de Lugo, d e n u n c i ó en l a 
Comisar ía de Po l i c í a que de u n 
tur i smo de su propiedad estacio­
nado en Catasol, le sustrajeron 
durante l a noche e l Documento 
Nac iona l de Iden t idad y e l de 
conducir. 

S U S T R A C C I O N D E V E H I ­
C U L O S 

E n l a C o m i s a r í a de P o l i c í a se 
fo rmularon dos denuncias, u n a 
por s u s t r a c c i ó n de u n a furgoneta, 
que p r e s e n t ó D á m a s o E x p ó s i t o 
F e r n á n d e z , de 31 a ñ o s , de Lugo, 
a quien se l a robaron de l a cal le 
S a n Is idro . E s , m a t r í c u l a 
C-9.456-C, y e s t á valorada en 
145.000 pesetas. Y otra por des­
a p a r i c i ó n de u n a motocicleta, l a 
LU-16.002, que r e a l i z ó J o s é L u i s 
L ó p e z López , de 34 años , quien 
l a h a b í a estacionado en l a R ú a do 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Rég imen Especial 
Agrario de (a Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

Una as ignac ión anual por 
cada hijo, 2.400 pesetas. 

if Una as ignac ión anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, al contraer matri­
monio, percibe una as ignac ión 
de seis mil pesetas, y, por el na­
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil. 

Fre ixo . L a valora en 13.000 pese­
tas. 

H E R I D O A L C A E R S E D E 
U N A M O T O C I C L E T A 

E n el k i l ó m e t r o 123 de l a c a ­
r re te ra C-533 de L a G u d i ñ a a 
L a l í n , en Eibedo, municipio de 
Monforfce, se c a y ó de l a motoci­
cle ta LU-20.640, que c o n d u c í a , J o ­
s é H o r t a Pardo, de 22 a ñ o s , vecino 
de Monforte, que, en estado i n ­
consciente, fue internado en e l 
Po l i c l in ico de M o n f ó r t e . 

I n s t r u y ó di l igencias l a G u a r d i a 
C i v i l de T r á f i c o . 

ca le ra de incendios, a l a . a l t u ra 
del p r imer piso, y esto a m o r t i g u ó 
el golpe, pero l legó a l suelo s i n 
el brazo. 

T a m b i é n tuvo l a suerte —dicen 
los m é d i c o s — de que el brazo 
quedase seccionado por una pa r ­
te, entre el codo y e l hombro, 
donde los vasos s a n g u í n e o s se 
contra jeron y l i m i t a r o n l a hemo­
r rag ia . 

Rober t C a r r o l l fue trasladado 
inmedia tamente a l hospi tal don­
de poco d e s p u é s a p a r e c í a l a po­
l ic ía con e l brazo del herido e n ­
vuelto en p l á s t i c o y preservado 
con u n a can t idad considerable de 
hielo. 

L a o p e r a c i ó n d u r ó siete horas 
y par t ic iparon en e l l a u n grupo 
de especialistas que se encont ra ­
ban e n el hospi ta l —un t r a u m a ­
tó logo , u n c i ru jano card iovascu­
lar , u n c i ru jano general, u n anes­
tesis ta y u n profesor de enferme­
dades infecciosas— que t r a b a j a ­
ron denodadamente en l a cone­
x i ó n q u i r ú r g i c a de huesos, venas, 
nervios y m ú s c u l o s . 

L a o p e r a c i ó n se considera u n a 
m á s entre l as 600 de este tipo 
real izadas desde que el doctor 
R o n a l d Ma l t , del hospi ta l gene­
r a l de Boston, r e c o n e c t ó el brazo 
a u n muchacho de 15 años, que 
s u f r í a a m p u t a c i ó n t r a u m á t i c a del 
miembro e n u n accidente. 

E l doctor J o h n Ramsde l l , d i ­
rector del hospi ta l de " W h i t e 
P l a i n s " se muest ra , s i n embargo, 
satisfecho de l o ' q u e se hizo con 
Rober t C a r r o l l "porque demues­
t r a l a ef icac ia de los hospitales 
de los ayuntamien tos" . 

Rober t C a r r o l l se encuentra en 
estado satisfactorio, pero el doc­
tor W i l l i a i n Jacobson, que d i r i ­
g ió l a operac ión , , a f i r m a que en 
este tipo de intervenciones h a y 
que esperar . a l g ú n t iempo a l a 
r e a c c i ó n de cada paciente. 

En pleno julio 

LLEGARON LAS PRIMERAS NEVADAS 
EN ALEMANIA Y FRANCIA 

B O N N , 26.— ( E F E ) . — Hoy hicie­
ron su apa r i c ión las primeras ne­
vadas en alturas superiores a los 
dos m i l metros con u n espesor de 
quince c e n t í m e t r o s , en la r eg ión 
alpina del sur de Alemania . 

E n puntos inferiores a esas co­
tas, los fuertes chubascos alcan­
zan proporciones medidas de 56 
litros por metro cuadrado. 

E n e l resto de Alemania Fede­
r a l los diarios de hoy se hacen eco 
de las protestas de numerosos in­
quilinos que exigen a los propie­
tarios de los inmuebles que en­
ciendan las calefacciones, extremo 
a l que los segundos no se sienten 
obligados debido a la es tac ión en 
que estamos. 

E N FRANCIA 
C H A M B E R Y , 26.— ( E F E ) . — Du­

rante toda la m a ñ a n a estuvo hoy 
nevando en e l val le de- Isere (de­

partamento f r ancés de Saboya, 
fronterizo con I tal ia) . 

L a , nieve alcanzó la al tura sufi­
ciente para cer rar la c i rcu lac ión 
a l puerto de Iseran, y e l hielo di­
ficulta l a c i rcu lac ión por las ca­
rreteras adyacentes. 

E l f e n ó m e n o de l a nieve en ple­
no mes de ju l io no se conocía en 
esta r eg ión desde hace un siglo. 

E L V E R A N O MAS FRIO 
P A R I S , 26.— ( E F E ) . — S e g ú n los 

servicios me teo ro lóg icos franceses 
és te es e l verano m á s frío del 
país , desde hace m á s de un siglo. 

E l record fue batido e l lunes, 25 
de jul io , con una temperatura de 
16,9 grados, lo que no se h a b í a 
producido desde julio en 1873. 

E l record anterior c o r r e s p o n d i ó 
a un 25 de jul io de 1973, en que 
se r e g i s t r ó una temperatura de 
17,9 grados. 

L e a es te anuncio 
en voz a l ta . 

• ¿Cuántos pueden oírle? 
¿Cuántos, a su alrededor, pueden 

leer igual qué usted? 
En voz alta o baja. Pero de viva voz. 
Si piensa que todos deberían 

poder hacerlo. \ \ • 
Si cree que todos tienen derecho 

a comunicarse igual que usted. . 
Si quiere hacer algo por ese mundo 

de silencio que 
•por serlo- apenas percibimos... 

Suscríbase a PROAS, la revista 
de Promoción y Asistencia a Sordos. " 

Es una ayuda callada. Y efipaz. 

Todo posible bent fíelo • que se obtenga I ta taPtUsU PROAS seral 
destinado » la ayuda • y promocMn de tos sordos! 

Recorte 
y envíe este cupón I 

a PROAS, I 
Velázquez, 4'r 

Madrid-I 

( G r a c i a s ) . 

o í 

Deseo suscribirme * l« revista PROAS 
• • Por un año O Por dos años ' • Por tres años 

Precios suscripción anual, España y Portugal 300 ptas. 
Sobretasas por vía aérea; 
Europa 150 ptas. EE. UU, 430pías, tatinoamérica 400 ptas. 

Nombre y apellidos 

1* 
' i 

| l 
I 

Es una promoción asistencial de La Fundación Generas MedUerráne»* 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANGO D E BILBAO 
BOLSA DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A BOLSA DE B i L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

BAMCOS y SEGUROS 
Bilbao 
Centra l 
Banesto ... 
Exte r io r 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
I b é r i c o 
I . de C a t a l u ñ a 
López Quesada 
Mercanti l 
Popular 
Santander . . . . . . . . . . . . . 
Urquijo 
Vizcaya -
B a n k u n i ó n 
Seguros A u r o r a 
U n i ó n y F é n i x , Seg. 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 Cartimbao 
Cart isa 
Fibansa . . . . . . . . . . . . 
F igranvisa ... 
F insa 
Gra i . Inversiones 
Popularinsa 

500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

500 Elec t ra de Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa (G) . . . . . . . 
1.000 Fecsa (P) . . . . . . . . . . . 
1,000 Penosa 

500 Hid. C an t áb r i co . . . . 
500 Hid. Ca t a luña . . . . . . . 
500 Hidrola 
500 Iberduero 
500 Sevi l lana . . . . . . . . . . . . . 
500 U . E léc t r i ca . . . . . . . . 

imámmmM-wmmim 
500 Altos Hornos . . . . . . . 
500' Duro-Felguera . . . . . 

1,000 E c h e v a r r í a . . . . 
1.000 Fasa-Renault . . . . . . . 

500 Santa B á r b a r a . . . . . 
500 Mat. y Construc. . 
500 Santa A n a 
150 P o n f e r r á d a . . . . 
500 Motor Ibé r i ca 
500 Nueva M. Quijano 
500 Olarra 

1.000 Seat 
BU*? 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a 

500 Cros 
500 E . e I . Aragonesas .. 
500 Cepsa 
500 Firestone Hí span la .. 
500 Papelera Españo la .. 
500 Papelera de Le i za „ . 
500 Papeleras Reunidas . 
500 P e t r o l í b e r 

- 500 Sniace 
500 . U . E . Pvío Tin to . . . . . . 

1.000 U. Resinera •Psnañola 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
DE LA CONSTRUCCION 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

N500 

Asíand 
Cementos Lemona .. 
Cr i s ta le r ía Española , 
Dragados 
I . Colonial 
I . Metropolitana ..... 
Urbis 
Valderr ibas 
Vallehermoso 

500 campsa . . . . 
500 Tabacalera 
500 Telefónica 

A' i^PNTACION Y VARIOS. 
500 Corp. Bancobao 
500 " E l A g u i l a " 
500 Ebro 
500 Finanzauto 

1.000 Finanz. y Servicios 
5O0 Galer ías Preciados , 

, 500 Gra i . Azucarera 
1.000 Koipe .; 
1.000 Savín 

500 Tabacos Fi l ip inas ., 
1.000 Rumasina 

mmssmsma&Bsmmm 
Planinver 1 
P l a n i n v é r 2 , 

1 x 8 iu«rauero 

NOTA: 
D. = dinero. P = papel. 
E x . = ex. dvdo. / ex, dcho. 

369 
430 
266 
351 
346 

285 
265 

312 

282 
397 
370 
278 
197 

279 
657 
430 

110 
204 
119 

135 
174 

86,50 
65 
79,50 
80,23 
88 
91 
68 
90,25 

100,50 
91 . 
90,23 

64,50 
80 

83 

59 
71 

100 

104 
164 
100 

83 

105 
72 

255-

77 
122 

91 
200 

60 
133 

350 
387 

129 
114 
135 
152 

229 
182 
111 

100 
95 

295 
190 
193 
192 
118 

71.85 
63,99 

58,50 

360 
418 
364 
342 

279 
281 

309 

276 
895 
364 
272 
195 

645 
426 

108 

86,50 
64 

80,25 

93,50 
70 
88,50 

101.50 
90,25 
90 

62 
72 

84 

70 

163 
100 

a; 

71 
250 

75.50 
118 ' 

60 
132 

345 
387 

d. 130 
114 
136 
150 

228 
178 
109 

100 
93 

Í9Ó 

118 

71,85 
63,99 

58,50 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

373 
421 
266 
355 
375 

285 

262 
315 

282 
391 
373 
278 
197 

435 

112 

136 
175 

65 
79,50 
79,75 

69 
89,50 

10O,2S 
90 
90 

62,50 
81 

65 
76 

199 

98 

102 
71 

256 

120 
92,! 

58 
134 

111,25 

391 
122 

230 
185 
111 

100 

19(V 
191 

117 

290 

71.85 
63.99 

58 

365 

264 
p. 346 

350 

283 

262 
315 

275 
392 
268 
278 
195 

171 

79,50 
80,59 

70 
89,50 

101 
90 
90 

61 

62 

200 

101 
72 

250 

92 

131 

113 

390 
122 

109,50 

190 

117 

71.85 
63.99 

57,50 

370 
420 
270 

340 
283 
265 
263 
315 

275 
393 
377 
280 
197 
880 

110 

70 
103 

86 
68 

89 

90 
100,75 
90 

62 
81 

90 

165 

55 

79 
256 
145 
72 

120 
91 

58 
132 

183 

384 

225 
185 
110 

100 

283 
190 
190 

toa 
125 
128 

71,85 
63,9« 

57,50 

410 
265 

340 
283 
265 

310 

265 
390 
372 
275 
195 

70 
105 

65 

90 
101 
m 
92 

61,50 

52 

165 

250 

72 
118 
92 

58 
131 

183 

384 

181 
108 

100 

190 
190 

108 
127 
126 

71,85 
63,99 
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Cambios del día, CBofsa y moneda Bxtr.l desde las 1SH.(treS tdfde) 
llamando al teléfono n9g1E1*a 

SERVICIO TOTAL 

LA BOLSA EN MADRID 
Y BILBAO 

- M A D R I D , 26: — ( C I F R A ) . — 
_Abre l a semana en el mercado 
m a d r i l e ñ o de valores dentro de 
u ñ a l ínea descendente, que vol ­
v ió a endurecerse en esta primera 
sesión de l a semana; no fueron 
acogidas en sentido favorable, las 
medidas económicas dadas a co­
nocer y la Bolsa siguió ofreciendo 
bajas dentro de todos los corros, 
lo que supuso que el índice gene­
r a l acusase, de nuevo, una baja 
que sobrepasó m á s del entero: 
jornada, pues débi l , siendo los co­
rros m á s perjudicados bancos co­
merciales, industriales, monopo­
lios, de forma m á s pronunciada, 
mineros iderúrg icas y qu ímicas y 
textiles. A l cierre, continuaba e l 
p r e d ó m i n i o del papel sobre el di­
nero. 

D e un total de 139 clases de 
valores contratados en renta v a ­
riable 16 suben, 65 bajan y 58 no 
var ían . 

Indice general de l a sesión: 
82,59 contra 83,79. 

B A R C E L O N A , 26. — ( C I ­
F R A ) . — L a semana bursá t i l se 
inic ia con una sesión equilibrada 
en conjunto, con escasa reacc ión 
del mercado a l paquete de medi­
das económicas acordadas en el 
Consejo de Ministros deh sábado . 
A l cierre el mercado quedaba 
equilibrado. 

Por sectores, servicios, varios y 
eléctr icos se han mostrado soste­
nidos, con pequeñas mejoras, 
reaccionando escasamente l o s 

eléct r icos ante e l anuncio de i n ­
cremento de tarifas. D e estos va -

' lores destacan las alzas de 1,5 en 
Catalana de G a s , 1 Hidruna y 
0,75 Fecsa . L a s s iderometa lúrg i -
cas han continuado en su l ínea 
de firmeza de las ú l t imas sesio­
nes, mostrando en conjunto bue­
na disposición, siendo de destacar 
los 3 enteros que gana Ó la r r a , l 
Motor Ibér ica y 1,5 que pierde 
Al tos Hornos de Vizcaya . 

Cementos, construcciones e in ­
mobiliarias ha quedado equilibra­
do, con oscilaciones muy cortas, 
de las que destacan a l alza 1,75 
que gana, As land y a la baja 1 que 
pierde Dragados. E n el grupo ban-
cario, l a decis ión de liberalizar 
los tipos de in terés no ha produ­
cido n i n g ú n cambio apreciable. 
H a continuado l a debilidad gene­
ra l , s i bien las bajas han sido de 
poca c u a n t í a , destacando Banco 
de Bi lbao que cede 8, Popular 7 
y Fomento 25 sobre su úl t imo 
cambio. 

E n e l sector texti l y papelero 
no hubo p r á c t i c a m e n t e actividad 
y e l q u í m i c o ha ¿ ido el m á s flojo 
en l a sesión con bajas de 6 ente­
ros en pe t ró leos , 5 en carburos y 
3 en explosivos. E n monopolios. 
Te le fón ica pierde 1,5 y Campsa 
no cotiza. 

E n total se han contratado 92 
clases de acciones, de las que 16 
suben, 30 bajan y 46 no experi­
mentan var iac ión . 

E l índ ice general ponderado, 
base 1—1—77=100 cede 41 cen­
tés imas y se s i túa a 79,87. 

(Pasa a la página siguiente) 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

I Dólar USA Billete grande (1) . 
I Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) 
l Dólar canadiense 
1 Franco f rancés 
1 L i b r a esterlina (3) 
i Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lor ín h o l a n d é s 
1 Corona sueca í*) 
I Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f in landés 

100 Chelines aus t r í acos ., 
100 Escudos portugueses (5) . . . . . . . . . . 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. 

1 Cruceiro 
I Bolívar . . . . . . . . . . . 

Comprador 

Pesetas 

83.84 
83,00 
78,64 
17.40 

144,32 
34.97 

237.84 
37.13 

9.55 
34.69 
19.34 
14,09 
15,98 
20,88 

521,44 
209,18 

31,67 

15,68 
34.95 

4,22 
19,35 

Vendedor 

Pesetas 

86.98 
86,98 
81,98 
18.05 

149,73 
36,28 • 

246,76 
38.52 
10,51 
35.99 
20,1.6 
14,69 
16,66 
21,77 

543,60 
218,07 

32,65 

16,33 
36,03 
4,35 

19.95 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y S dóla 
res USA. 

i3s Esta cotización es también aplicable a los billetes de, l , 6 y 
10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Iréland 

i4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 20.000 
50.000 F 100.000 Liras. 

(5) Las compras se limitan a residentes en Portugal y sin excedei 
de 1.000 escudos por persona. 

<*> Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
rieres a 100 coronas suecas. 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Dólar C a n a d á 
Franco francés . . . . . . . . . . . . 
Libra esterlina . . . . . . . . . . . . 
Franco suizo 
Franco belga* comercial 
Franco belga financiero 
Marco alemán 
Lira italiana 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega . . . . . . . . . . . 
Marco f inlandés « 
Chelín austríaco . . . . . . . . . . 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

84.821 
79,829 
17.657 

145,739 
35,498 

242,727 
240.082 
37;683 

9.621 
35;i60 
19,752 
14,391 
16,291 
21,215 

528.908 
220;658 
32.062 

Vendedor 

85,081 
80,159 
17,730 

146.526 
35,682 

244,169 
242,189 

37.882 
9,661 

35,341 
19,859 
14,459 
16.372 
21,334 

533,858 
222.492 

32,221 
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El PSOI cada vez más solo en el Conáreso LA ¥!DA E S AS 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

P S O E - sobre la composic ión y votación de la comisión 
de urgencia legislativa de las Cortes. E l P C E propuso, 
por boca de Santiago Carr i l lo , que cada grupo parla­
mentario eligiese a su presidente en esta comisión sin 
que hubiese votac ión. E l P S O E p r e s e n t ó su moción a 
t r a v é s de Gregorio Peces Barba, quien propuso que 
en las papeletas se cotasen dos nombres en lugar de 
tres. Estas propuestas iban encaminadas, al parecer, 
a que todas las minor ías estuviesen representadas en 
la comis ión, y ambos oradores subrayaron el hecho 
de que la comis ión de urgencia legislativa es la que 
da , luz verde a los proyectos del Gobierno y que, por 
consiguiente, r e su l t a r í a demasiado obvio que l a . U C D 
gozase de mayor í a en el la . 

Pero l legó la hora de las votaciones y las sorpre­
sas: Las dos mociones fueron derrotadas en ia vota­
ción, gracias, primero, a la a b s t e n c i ó n de ios catalanes, 
y en segundo lugar - y ante la propuesta del P S O E - , 
al voto de los mismos catalanes alineados al de la 
UCD y A P . Había existido, pues, un pacto previo en­
t re los primeros y !a coal ic ión de centro para que vo­
tasen la fó rmu la UCD de t res nombres por papeleta. 

a UCD -incluidos A l v a r e r de Miranda y F o n t á n - , dos 
socialistas, un hombre imprevisible - e l ca ta lán Pele-
grí-- y un neutral, que es el presidente de las Cortes, 
L a UCD, pues, cuenta con holgada mayor ía . 

Por la tarde, la ses ión comenzó con mayor sereni­
dad y con el primer voto u n á n i m e que se registra en 
las Cortes post-franquistas. Fue el que se o t o r g ó a la 
propuesta conjunta de la mesa y de los grupos parla­
mentarios para que las comisiones de competencia le­
gislativa, constitucional, de economía y hacienda, regla­
mento e incompatibilidades, e s t é n compuestas por los 
representantes que designen los grupos parlamenta­
rios -un n ú m e r o de tas comisiones por cada diez 
miembros del grupo o f racc ión superior a c inco- y 
t a m b i é n por representantes de las fracciones pol í t icas 
que hayan conseguido un 20 por ciento de e scaños en 
el conjunto de sus circunscripciones. 

Todo pa rec ía i r sobre ruedas hasta que comenzó ei 
debate sobre la e lecc ión a conseteros del Reino que se 
n a r r ó al principio. E l P S O E andaba con i ron ía s sobre 
su s i tuac ión: " Ñ o hemos ganado una sola votac ión , 
-comentaba Jav ie r Solana, intentando, al mismo tiem­
po explicarse las alianzas que hab ía forfado la U C D -

(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 
vá lece en muchos pa í se s de 
I b e r o a m é r i c a , "es una l a c r a 
«ocial que obstaculiza el de­
sarrol lo de l a r e g l ó n " . 

V I O L E N C I A 
T E L E V I S I O N 

E N L A 

A cambio, ios hombres de U C D votaron e hicieron ga- a A P es tá claro que le han prometido un consejero del 
nador a un ca ta lán , J o a q u í n A r a n a Pe iegr í , para for­
mar parte de esta comis ión. 

E l PSOE comenzaba a recoger las tempestad a de 
los vientos que sembraron en el tema del n ú m e r o de 
miembros para los grupos parlamentarios que ahoga­
ba la voz de las minor ías . E l P S P le devolv ió la pelota 
a b s t e n i é n d o s e en la votac ión a la moc ión del P S O E . 

Lu i s G ó mez L ló ren t e , diputado por e l P S O E y vice­
presidente primero de la mesa del Congreso, r e sumía 
la s i tuac ión con estas palabras: "Salvo en ia constitu­
ción, e l Gobierno puede hacer lo que quiera con las 
leyes". Y , de hecho, esta comis ión de urgencia legisla­
tiva c o n t a r á con siete miembros claros pertenecientes 

Reino". Se r í an finalmente dos diputados de A P ios 
elegidos como consejeros - D e la Puerta y Mendizá-
ba l - , ¡un to a t res de U C D : Mei lán , Sen t í s y G a n v á n . 

Por las tribunas de Prensa, R a m ó n T a ma mes anda­
ba explicando a los periodistas que quisieran escuchar­
le la "contraditio in te rmlnis" que representaba e l 
hecho de que Miguel Herrero de Miñón - e l ardiente 
defensor de la vo tac ión per par te de U C D - hubiese 
firmado esa misma m a ñ a n a un a r t í cu lo en el que *e 
descalabraba al Consejo del Reino. E l d ía , una vez 
más , se significaba por las aguas s u b t e r r á n e a s . 

F E R N A N D O S E R P A 
( M U L T 1 P R E S S ) 

I S A L O n C E M I O 

Los juveniles españoles perdieron con los 

tarcos (66-51) en el Campeonato de Europa 

L a Mutua l idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a 
dos y a los beneficiarlos de 
és tos una completa p r o t e c c i ó n 
en i a Seguridad Social . 

I n f o r m a n las delegaciones j 
Agencias del Ins t i tu to Nacional 
de P rev i s ión y l a Secc ión F e ­
m e n i n a del Movimiento. 

B R E C K (Franc ia ) , 26.— ( A L ­
F I L ) . — L a selección española su­
cumbió ante l a de T u r q u í a por 51 
a 66, en partido disputado hoy en 
B e r c k correspondiente a l Campeo­
nato de Europa Jún ior de Balon­
cesto. 

A l descanso se llegó con ventaja 
turca por 22 a 36. 

L o s resultados registrados hoy 
fueron los siguientes: 

G R U P O «A» 
Bélgica, 50; R u s i a , 98. 
Polonia, 63; Franc ia , 73. 

Bulgaria , 60; I tal ia , 66. 
G R U P O «B» 

Yugoslavia, 87; Alemania Fede­
r a l , 52. 

Israel , 58; Grec ia , 62. 
España , 5 1 ; Tu rqu ía , 66. 

Nota del Club Baloncesto 
Versalles 

Se ruega a todos los jugadores 
pertenecientes a esta plantilla, se 
personen m a ñ a n a , jueves, día 28, 
a las ocho de la tarde, en la Sala de 
Juntas de la Delegac ión de l a J u ­
ventud (Travesía de San Marcos). 
Se agradece l a m á x i m a puntuali­
dad y asistencia. 

LA' BOLSA M MADRID, 
BARCELONA í P'LBAO 

(Viene de la pág ina anterior) 
B I L B A O , 26. — ( C I F R A ) . —. 

Vuelve a manifestarse la Bolsa 
con o r i en tac ión contraria en esta 
primera sesión semanal, a l mos­
trar su desaliento l a inversión 
frente a un papel que domina en 
todos los corros. E s t a actitud obli­
ga a una evolución negativa, pese 
a las cotizaciones m í n i m a s que 
vienen produc iéndose a diario. 

Semejante s i tuación de inesta­
bilidad es m á s acusada en el co­
rro bancario, en e l que escasea 
l a negociac ión ante l a reserva im­
puesta por el dinero, observán­
dose a lgún in terés en torno a las 
acciones eléctr icas , lo que tampo­
co impide que el balance de este 
sector ofrezca pérdida a l igual 
que el saldo del desenvolvimiesito 
de los grupos s iderometa lúrg ico 
e industrial, a los que esta vez 
se suman los sectores minero y 
de monopolio. 

A l cierre de la sesión, ofrece la 
Bolsa los mismos s ín tomas de 
desán imo, a l ser contados los va­
lores que se solicitan, frente al 
papel existente. 

Indice general 80,93 — 0,70. 
Suben 8, bajan 30 y repiten 35. 

— oOo — 

Ñ V E V O M I N I M O D E L A Ñ O 
E N L A B O L S A D E M A D R I D 
L a Bolsa de Madrid, en su se­

sión de hoy, ha marcado un nue­
vo m í n i m o en lo que v a de a ñ o , 
s i tuándose e l índ ice general en 
82,59. 

É s t a cifra viene a representar 
un descenso de 1,10 con respecto 
a la de la ú l t ima sesión, celebra­
da el pasado viernes, en que el 
índice general quedó establecido 
en 83,69. 

£1 equipo italiano para la Copa Dams 
Barcelona, 26.— (Al f i l ) .— L a F e d e r a c i ó n I ta l iana de Tenis ha comu­

nicado el equipo que se e n f r e n t a r á a E s p a ñ a los p r ó x i m o s d ías 29, 30 
y 31 de jul io , en encuentro correspondiente a l a f ina l de l a zona euro­
pea, grupo " B " de la Copa Dayis. I n t e g r á n dicho equipo los jugadores: 
Panatta, Bertoiucci , Barazzut t i y Zugarel l i , actuando como c a p i t á n Ni-
cola Pietrangeli . 

E L P R O X I M O J U E V E S , S O R T E O D E E L I M I N A T O R I A 
ESPAÑA - I T A L I A 

E l p r ó x i m o jueves, día 28, a las 13 horas, t e n d r á lugar en e l 
Exemo. Ayuntamiento de Barcelona e l acto del sorteo del encuentro 
f inal de l a zona europea, grupo " B " , entre E s p a ñ a e I ta l ia . 

Dicho acto se l l eva rá a efecto por e l juez á r h i t r o de este encuentro, 
e l b r i t á n i c o Michael Gibson.. 

L a s autoridades norteame­
r icanas , preocupadas por e l 
incremento de los espacios 
televisivos cargados de v i o ­
lencia y sexo h a n pensado 
colocar en e l futuro u n s i s ­
tema m e c á n i c o de candados 
y otro voluntar io de r o m ­
bos dando l a c las i f i cac ión de 
ios programas. 

D e s p u é s de va r i a s semanas 
de debate sobre e l tema, l a 
C á m a r a de Representantes 
del Congreso nor teamer ica ­
no h a presentado a l gobierno 
u n a propuesta que segura­
mente v a a l evan t a r u n a 
g ran protesta por parte de 
los fabricantes de televiso­
res y de las cadenas emiso­
ras . 

J J n mecanismo que permi ta 
a los padres bloquear l a t e ­
levis ión p a r a que no puedan 
ver la los n i ñ o s y u n s i s te ­
m a de c l a s i f i cac ión m e d i a n ­
te " rombos" anunciando los 
programas p a r a adultos, son 
las recomendaciones m á s i m ­
portantes de la_ C á m a r a de 
Representantes. 

E l s is tema de rombos e x i s ­
te y a en otros pa í se s , espe-
cialmetne en E u o r p a , pero e l 
bloqueo s e r í a u n a novedad. 

E n las p r ó x i m a s semanas. 

l a C o m i s i ó n Federa l de C o ­
municaciones nor teamer icana 
e s t u d i a r á el proyecto-que, se­
g ú n se espera, l e v a n t a r á u n a 
oleada de protestas entre los 
fabricantes de aparatos de 
t e l ev i s ión —que t e n d r á n que 
elevar los precios de a q u é ­
l los— y de muchas emisoras 
locales e indus t r i a c i n e m a ­
t o g r á f i c a especial izada en f i l ­
mes de violencia y sexo. 

• L A S C H I C A S Y L O S 
C H I S T E S V E R D E S 

-Las mujeres se r í e n de los 
chistes verdes menos que los 
hombres porque l a mayor 
parte de esos chistes e s t á n 
concebidos por hombres y 
cont ra las mujeres, dijo en l a 
conferencia in te rnac iona l so­
bre esteotipos sexuales el doc­
tor T o n y C h a p m a n en C a r -
d i f í (Ckües) . 

" P o r otra p a r t e " — a ñ a ­
d i ó — " s i se r í e n ante u n 
chis te procaz contado por u n 
hombre, este oree i nmed ia t a ­
mente que h a conseguido u n a 
conquis ta" . 

E l doctor C h a p m a n a f i r m ó 
en su ponencia que las m u ­
jeres pueden r e í r s e de u n 
chiste verde y de hecho lo 
hacen f rancamente cuando 
e s t á n solas, con amigas, 

" S i no lo hacen m á s a me­
nudo es porque no hay m u ­
chos chistes buenos salvo los 
que de a lguna manera de­
n ig ran a l a mujer o l a r e t r a ­
t an como objeto d é burla y 
de uso" . 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
S E P E L I O D E D O N A A M ­
P A R O B A R J A C A R R A L 

Ayer h a tenido lugar el sepe­
l io de l a bondadosa s e ñ o r a d o ñ a 
Amparo B a r j a C a r r a l ( V d a . del. 
doctor Pedro P é r e z , de Puer to -
l l ano ) , d a m a m u y conocida y 
apreciada en nues t ra p rov inc ia y 
madre de nuestros queridos a m i ­
gos d o ñ a C a r m e n y don L u i s P é ­
rez B a r j a , é s t e arquitecto de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . 

E l fa l lecimiento h a b í a ocurrido 
en Lugo, donde r e s i d í a desde h a ­
ce a ñ o s l a ex t in ta , y los actos de 
funera l y sepelio h a n tenido l u ­
gar en l a an t igua iglesia par ro­
quial y cementerio de l a v i l l a de 
G u i t i r i z , de .donde era or iunda l a 
f inada. 

Antes de ser colocado e l a t a ú d 
en e l coche f ú n e b r e , e l v i cecan ­
c i l l e r del Obispado, don Amador 
L ó p e z V a l c á r c e l , r e z a r í a u n res­
ponso. Seguidamente se f o r m a r í a 
u n a l a rga c a r a v a n a de v e h í c u l o s 
que a c o m p a ñ a r í a n los restos mor-

E L SEÑOR 

DON DANIEL CABANA ALVAREZ 
Fal lec ió en su casa efe Pacios (Castro de R e y ) , e l d ía 26 de los corrientes, a los 66 años de edad, d e s p u é s 

de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 
D . E . P. 

Su esposa, María-Sila V i l a Paz; hilos. Aqui l ino y Antonio Cabana Vi ta ; hija pol í t ica , Maruja 
Iglesia Iglesia; madre, Visi tación Alvarez G a r c í a ; hermanos, hermanos polí t icos, nietos, sobrinos, pr i ­
mos y d e m á s familia, 

R U E G A N una orac ión por . e l a lma del finado y l a asistencia a l a conducc ión de l ^cadáver y 
funerales, actos que t e n d r á n lugar hoy, m i é r c o l e s , d ía 27, a las S I E T E Y M E D I A de l a tarde, en l a 
iglesia parroquial de Puente Otero (Castro de R e y ) , por cuyos favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Casa Cadenas de Pacios Pacios (Castro de Rey) , 27 de ju l io de 1977 
N O T A . — A las S E I S de l a tarde sa len coches de Reigosa, por iglesia de Pacios y Fea! , por Cas-

telo y Carr iza l , y otro por Corbelle, G r a ñ a , Menée los y Muimenta. 

tales de d o ñ a Amparo B a r j a C a ­
r r a l desde l a A v e n i d a del Doctor 
G a r c í a P ó r t e l a ha s t a l a v i l l a de 
G u i t i r i z , donde esperaban a l f ú ­
nebre cortejo el cu r a p á r r o c o don 
Manue l Bande , con diversos s a ­
cerdotes amigos de l a f a m i l i a P é ­
rez B a r j a , e l presidente de l a D i ­
p u t a c i ó n , don Eduardo G a r c í a 
R o d r í g u e z , e l has t a ahora delega­
do provinc ia l de l a Viv ienda , don 
Eugenio B a s a n t a , e l v icepres iden­
te de l a D i p u t a c i ó n , don D a n i e l 
V á r e l a P l ñ e i r o , e l ex-gobernador 
c i v i l , don J o s é del V a l l e V á z q u e z 
y u n g ran n ú m e r o de personas 
no sólo de Lugo y de G u i t i r i z , s i ­
no t a m b i é n de Monforte de L e -
mos, S a v i ñ a o , etc. 

Ü h a vez oficiada l a mi sa de 
"corpore Insepul to" los hijos y 
otros famil iares de l a e x t i n t a 
t ras ladaron e l a t a ú d has ta e l 
p a n t e ó n de l a f a m i l i a B a r j a , don ­
de r e c i b i r í a n c r i s t i ana sepul tura , 

A l as numerosas muestras de 
condolencia que e s t á recibiendo 
por t a n luctuosa not ic ia l a f a m i ­
l i a P é r e z B a r j a , enviamos desde 
E L P R O G R E S O l a nuestra m á s 
s incera , especialmente a los h i jos 
de l a f inada d o ñ a C a r m e n y don 
L u i s , y a s u hi jo po l í t i co , don J o ­
sé R a m ó n G a r r o Quiroga, todos 
ellos buenos amigos nuestros, 

A G R A D E C I M I E N T O 

L o s hijos y d e m á s familiares del 
fallecido señor don Manuel P i ñ e i r o 
Castro (q. e. p. d.), nos ruegan que 
por medio de estas columnas haga­
mos llegar su m á s sincero agra­
decimiento a las numerosas perso­
nas que han asistido a los actos de 
funeral y sepelio del extinto, cele­
brados el pasado día 25 en San S a l ­
vador de César (Sarr ia) . Dicho 
agradecimiento t a m b i é n lo hacen 
extensivo a las much í s imas que, 
por otros medios, les' han dado 
muestras de su condolencia. 

E L SEÑOR 

DON GONZALO REY RODRIGUEZ 
Falleció el dia 26, a los 72 años , confortado con los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P, 

Sus hermanos, Angel y Aure i lano Rey Rodr íguez ( ¡ubl i sdo de Correos); hermanas polí t icas, Manuela Mar t í nez Mendoza (viuda de 
Seraf ín Rey) y Anuncia M é n d e z V l i l a m i l (viuda de Vicente Rey) ; sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas asistan a l a func ión de entierro hoy, día 27, a las CINCO-de la tarde, en la iglesia 
parroquial de San Fró i lán , y seguidamente a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde l a mencionada iglesia a l cementerio de San Fro i l án , favores 
que a g r a d e c e r á n . 

NO S E R E C I B E D U E L O Lugo, 27 de jul io de 1977 



PAGINA 20 MIERCOLES, 27 de Julio de 1977' 

D E P O R T E S 
Cena de hermandad de la S.D. San Lázaro 
• SE L E IMPUSO LA ¡NSIGNIA DE ORO 

DEL CLUB AL VICEPRESIDENTE 

A LAS O C H O Y MEDIA DE LA TARDE 

Asamblea General de Socios del €. D. Lugo, en 
el salón de actos de la Caía de Ahorros 
• LA SUPRESION DE IOS "DIAS DEL C U T , PUNTO MAS IMPORTANTE 

E s t a tarde, a las ocho y me­
dia, en el s a l ó n de actos de la 
C a j a de Ahorros de L a Coruña 
y Lugo —al fondo de la Plaza 
de Santo Domingo— se celebra 
l a asamblea extraordinaria de 
socios del C . D . Lugo. 

Como ya se hizo públ ico , se 
reg irá por el siguiente orden del 
d í a : 

- - P r e s e n t a c i ó n de l a nueva 
j u n t a directiva. 

—Lectura y aprobación del 
ac ta de la ses ión anterior. 

—Estado económico de la so­
ciedad, hasta el día de la fecha. 

- -Estado actual de la plant i ­
l l a de jugadores. 

—Actual izac ión de las cuotas 
de socios en sus distintas cate­
g o r í a s y su aprobación, si pro­
cede. 

DEPORTE PARA TODOS 

--Informe a l a asamblea de 
los proyectos de la nueva junta 
directiva con re lac ión a la pró­
xima temporada. 

- -Propos ic ión , a pet ic ión de 
varios socios, de la anulac ión de 
los "días del club". 

—Asuntos varios. 
--Ruegos y preguntas. 
Se trata, como pueden obser­

var, de un amplio capí tu lo de 
cuestiones, de cuestiones intere­
santes, por lo que conviene que 
asista el mayor n ú m e r o de so­
cios. 

L o que no puede ser es que 
comparezcan cincuenta de los 
mil y pico con que cuenta la so­
ciedad, igual que pasó en la pa­
sada reun ión . Por esta regla de 
tres, ¿ interesa a alguien la suer­
te que pueda correr el C . D . L u -

Manifestaciones deportivas en el Grupo 
Ligero de Caballería en la festividad 

de su Patrono 
U n a ñ o m á s , y con motivo de 

l a c e l e b r a c i ó n de l patrono del a r ­
m a de C a b a l l e r í a , Sant iago A p ó s ­
to l , se h a n desarrollado en el 
G-rupo Ligero de nuest ra c iudad 
u n a serie de act ividades deport i­
v a s , en las que el personal del 
G r u p o ubicado e n el Al to de G a -
rabolos, se e n f r e n t ó amistosa-., 
men te a l del acuartelamiento de 
A r t i l l e r í a de l as G á n d a r a s . A l f i ­
n a l de todas l as pruebas se I m ­
pusieron los de C a b a l l e r í a en l a 
p r o p o r c i ó n de ocho a uno. 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de 
E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes, a 
t r a v é s de l a C a m p a ñ a Nac iona l 
"Depor te p a r a todos", e n t r e g ó 
meda l las pa ra los mejores de c a -

. d a especialidad competi t iva. 
L a s act ividades desarrolladas 

fueron las siguientes: 
F U T B O L 

S e impusieron los de Caba l l e ­
r í a por dos goles a uno, habien­
do f inal izado e l tiempo of ic ia l de 
juego con empate a u n tanto, 
m a r c á n d o s e el tercer gol en l a 
p r ó r r o g a . 

C A B A L L E R I A : C a l v o ; Po l , D o -
r indo , A g u s t í n ; Quende, F a b r i 
( 2 ) ; Paredes, F e r n á n d e z , J i m é ­
nez, L á z a r o y Sollero (Maseda ; . 

A R T I L L E R I A : M i s a ; De l a 
R e i n a , Conejo, ü r e ñ a ; Moncayo, 
P a n i c o t ( 1 ) ; Gar r ido , G o n z á l e z , 
A n d r é s , L a g a r t e r a y Morato. 

Hemos de destacar por los de­
rrotados a l portero Misa , hom­
bre de excelentes cualidades, con 
acer tadas sa l idas y detenciones. 
Y , por los t r iunfadores a P a r e ­
des, u n buen controlador y c h u -
tador. 

B A L O N C E S T O 
Recul tado sorprendente, no por 

Dos montañeros murieron 

EN EL MACIZO FRANCES DE 
LAS AGUJAS 

C H A M O N I X (Francia) , 26. — 
( A L F I L ) . — DOs alpinistas murie­
r o n anoche en el Macizo de las 
Agujas , cerca de la población fran­
cesa de Chamonix, muertos de frío 
y agotamiento. 

L o s cadáveres fueron recupera­
dos esta m a ñ a n a , pero no han sido 
identificados a ú n . 

E l personal de salvamento de 
m o n t a ñ a logró ayer socorrer a va­
rios alpinistas salvándoles la vida. 

Desde hace dos días, nieva en 
la r eg ión y algunas carreteras es tán 
cerradas a l t rá f ico . 

l a v i c to r i a de C a b a l l e r í a sino por 
e l resultado obtenido, nada m á s 
n i nada menos que. cuaren ta y 
tres a cero. S i n m á s comenta­
r ios . . . 

C A B A L L E R I A : Mel le ( 1 4 ) , P e r -
m u y ( 4 ) , B e r m ú d e z , M u ñ o z ( 4 ) , 
Porto (10) , Monjero (11) y M a r -
galef. 

A R T I L L E R I A : F é , Chicho , A v i ­
les, P e ñ a , L l a n o s , V i c a r i a y A r -
chier . 

A T L E T I S M O 
Salto de Longitud: 
E l mejor sal to, de 5,22 metros, 

fue el de G a r z ó n ( C a b a l l e r í a ) ; le 
sigiueron, con 5,15 metros. Mozas 
( C a b a l l e r í a ) y con 5,12 metros, 
M i s a ( A r t i l l e r í a ) . 

Salto de a l tura: 
S e impuso, con u n esp léndido-

sal to de 1,75 metros, M i s a ( A r t i ­
l l e r í a ) ; a c o n t i n u a c i ó n , con 1,70 
metros, P o l ( C a b a l l e r í a ) y con 
1,65 metros. R e i n a ( A r t i l l e r í a ) . 

100 metros lisos: 
P o l y Mozas, pr imero y segun­

do clasif icados, respectivamente, 
ambos de C a b a l l e r í a ; e l tercer 
puesto p a r a Berdonces (Caba l le ­
r í a ) . 

Relevos 4 por 100 metros: 
F u e e l ganador e l equipo pre­

sentado por el Grupo de C a b a ­
l l e r í a , f o r m a d o por Romano, 
Uranga , Berdonces y Mozas. 

1.500 metros: 
Dominio to ta l de C a b a l l e r í a , 

que c las i f i có a los tres mejores 
tiempos, con estos hombres: S o u -
to R o d r í g u e z , R o d r í g u e z V a l l i n a 
y L ó p e z Maseda. 

N A T A C I O N 
80 metros libres: 
T a m b i é n fue absoluto ganador 

l a r e p r e s e n t a c i ó n de C a b a l l e r í a 
habiendo loacrado M u ñ o z G a r z ó n 
l a u r i m e r a ü l a z a . seguido de G u r -
tubav y Berdonces. 

Relevos 4 por 20 metros libres: 
E l eauioo formado por Mon le -

ro. M u ñ o z , Agudiez y Guturbay, 
ü e r t e n e c i e n t e s a C a b a l l e r í a fue­
ron los mejores relevistas, h a ­
b i é n d o s e clasif icado sesmndos uno 
presentado ñ o r A r t i l l e r í a . 

Nuevamente el deporte estuvo 
oresente en el ambiente mi l i t a r , 
con l a c o o r d i n a c i ó n efica?; del 
a l fé rez Vi r to . P r ó x i m a m e n t e el 
nersonal de G r u p o L ige ro de C a ­
b a l l e r í a y otros acuartelamientos 
de nues t ra ciudad, r e a l i z a r á n las 
nruebas del Di s t in t ivo Nacional 
de Anf,it.nd Depor t iva como en 
anteriores c a m p a ñ a s . 

B A L A G U E R O 

go? A nadie, o casi nadie. Pero 
lo curioso - - y lo triste--, es que 
después esos "ausentes" nunca 
es tán conformes con las medi­
das adoptadas, cuando en reali­
dad no tiene derecho a quejar­
se, porque la directiva tiene que 
atenerse a lo que acuerden y 
aprueben los presentes. Los au ­
sentes en este caso no cuentan. 

S U P R E S I O N D E L O S 
" D I A S D E L C L U B " 

Uno de los puntos importan­
tes es l a probable supres ión de 
los "días del club", que queda­
ría compensada con el incre­
mento de las cuotas. E l Club, es 
lógico, tiene que asegurar unos 
ingresos, pero suprimiendo los 
"días del club" se facflita una 
comodidad que los socios vie­
nen reclamando d e s d e hace 
tiempo, porque casi todos pre­
fieren realizar u n desembolso 
inicial s in tener qué preocupar­
se luego de tener que adquirir 
las entradas para acceder al 
campo en cuatro partidos du­
rante la temporada. 

Con ello se simplifica la l a ­
bor administrativa del club, y 
se complace a los socios, que de 
todos modos h a b r á n de pagar 
en los partidos de Copa. 

N O S E F O R M O L A D I ­
R E C T I V A 

Ayer se ha reunido la direc­
tiva del Lugo con el fin de cons­
tituir la nueva junta , que no 
quedó formada porque todav ía 
faltan por concretar algunos 
cargos, y G a r c í a Pena prefie­
re esperar a que e s t é todo a 
punto para darla a conocer de 
forma definitiva y organizada. 

M A L O C A 

L a S. D . San L á z a r o , como colo­
fón de la temporada, ha ofrecido 
una cena de hermandad a todos los 
jugadores que componen el plantel, 
asistiendo t a m b i é n algunos socios. 

R e s u l t ó u n acto muy agradable, 
donde se puso una vez m á s de ma­
nifiesto l a c a m a r a d e r í a y compene­
t rac ión que existe entre todos los 
miembros de l a familia del San L á ­
zaro. 

E n e l transcurso de l a cena fue­
ron entregados los trofeos corres­
pondientes a l a deportividad, que 

recayó en Juanito; a l m á x i m o go­
leador, del que se hizo acreedor 
Pepito, que m a r c ó 16 goles, y e l 
de l a regularidad, otorgado a Cas­
tro. 

Asimismo t a m b i é n se hizo entre­
ga de l a insignia de oro de l a So­
ciedad a l vicepresidente, señor Por­
to, trabajador infatigable a l servi­
cio del Club. 

Todos los asistentes brindaron 
por un p róspe ro futuro de l a S. D . 
San L á z a r o . 

Sigue el silencio en torno al Lentos 
M O N F O R T E D E L E M O S . — < D s 

nuest ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
A r a í z de l a c o n f i r m a c i ó n del 

S r . G ó m e z Mendoza como p res i ­
dente del Lemos, y e l nombra -

Atletismo 

MARCA MUNDIAL DE 
MARCHA 

E S T O C O L M O , 2 6 . - ( A L F I L ) . -
L a atleta sueca Br i t t Holmquist, 
de 22 años de edad, es tableció hoy 
una nueva m a r c a mundial de 
23 m. , 33 s., 7/10 en l a prueba fe­
menina de los cinco k i lóme t ros 
marcha. 

L a mejor marca anterior, en po­
der de la sueca Margareta S imu, 
era de 23 m. , 48 s., 2 /10. -

miento por s u parte de l á j u n t a 
d i rec t iva que le a c o m p a ñ a r á e n 
l a presente temporada, surgieron 
diferentes comentarios a l hace r 
p ú b l i c o dos s e ñ o r e s de los que 
v e n í a n incluidos en l a l i s ta , s u 
deseo de no pertenecer a d i c h a 
j u n t a . Pero e s t o s comentar ios 
fueron solamente a n i v e l de t e r ­
t u l i a , puesto que de medios o f i ­
c iales lemistas no se di jo abso­
lu tamente nada . 

In ten tamos ponernos en c o n ­
tacto con e l presidente, pero a 
pesar de los avisos que dejamos 
pa ra que se los d ieran , has ta e l 
momento no dijo esta boca es 
m í a . 

Po r nues t ra parte p o d í a m o s co ­
men ta r algunos puntos, pero es­
peramos que de u n a forma o f i ­
c i a l se nos conf i rmen o desmien­
t an . D e esta forma evitaremos e l 
compl icar m á s las cosas de lo que 
e s t á n . 

DISTINGUIDO C L I E N T E 
Con motivo del traslado de nuestras mstalaciones de reparación y 
venta de radiadores situadas en la Calle Pontevedra, 4 - 6 , 
queremos poner en su conocimiento la nueva dirección y teléfonos 

Avda. de La Cenia, 399 -401 
Teléfonos 211250 - 213512 - 216187 

Al mismo tiempo informarle, que el servicio de recogida y 
entrega de las posibles reparaciones o ventas será totalmente 
gratuito e inmediato. 
Siendo este un servicio más hacia usted. 
Muchas gracias. 

T a l l e r e s C A N 
RADIADORES ORDOSEZ 

• L U G O . 
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F U T B O L M O D E S T O 

El SAGRADO CORAZON, CAMPEON DE COPA, TRAS VENCER Al 

NUEVA REA EN El SEGUNDO PARTIDO DE IA FINAl POR 3-0 

• LOS GOLES FUERON CONSEGUIDOS POR BALBI (2) Y 
PAQUITO, TODOS ELLOS EN LA SEGUNDA PARTE 

A l f in ya tenemos un vencedor 
de la Copa de ModestoSj a l que 
se l legó d e s p u é s de ciento ochen­
ta minutos de juego, t ras con­
c lu i r en empate l a pr imera con­
f ron tac ión , t e n i é n d o s e que cele­
brar un segundo partido ta l y co­
mo estaba acordado. Este tuvo lu­
gar en la tarde de ayer en e l vie­
jo estadio "Ange l Carro" , donde 
e l Sagrado Corazón venc ió a l 
Nueva Rúa por un inesperado tres 
a cero. 

Buen tiempo, bastante púb l ico 
en los g rade r íos , a ú n s in llegar a 
ser una vez m á s e l esperado y te­
rreno de juego igualmente en bue­
nas condiciones para la p r á c t i c a 
del fútbol , y un partido que, en 
l íneas generales, no r e s p o n d i ó a 
l a expec tac ión despertada. 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 
Dirigió e l partido e l s e ñ o r Alon­

so Abelairas (Lu i s ) , que , estuvo 
auxiliado en las bandas por los 
s e ñ o r e s De los Ojos y Garc ía R i -
gueira (Fernando). L a labor del 
t r ío fue buena. Mos t ró tarjeta ro­
ja , cuando faltaban cuatro minu­
tos, a l jugador del Sagrado Cora­
zón, Ati l io . Anteriormente hab ía 
mostrado la amari l la a Otero, del 
Nueva Rúa. 

Las formaciones de ambos equi­
pos difirieron muy poco de las 
presentadas e l pasado viernes. 
Concretamente e l Sagrado Cora­
zón var ió en dos, que s e r í a n pre­
cisamente los sustitutos de los que 
les relevaron; por e l Nueva Rúa 
solamente un cambio. Estas fue­
ron,' en resumen: 

S A G R A D O C O R A Z O N : Gonzalo 
(Camilo); Ati l io , Mouriz, J u a n Car-
los; Moure, Del A r b o l ; Ju l i to , Ve-
loso, Balbi , Luciano y Tr igo (Pa-
quito). 

N U E V A R U A : Vi lanova ; Indale­
cio, J o s é Angel , J o s é Antonio; Sei-
jas. Otero; Tito, P ó r t e l a , Cuba (Ja­
vier) , A n d r é s y Murn i (Sánchez) . 

Goles: 
1- 0.— Minuto cincuenta y siete 

de juego, jugada de Jul i to por la 
banda derecha, se interna y para­
lelamente a la l ínea de fondo sor­
tea a dos contrarios para centrar 
retrasado hacia Ba lb i , que sin pa­
ra r marca el p r imer gol del parti­
do 

2- 0.— E n e l minuto setenta y 
seis, se produce u n despiste de l a 
l ínea zaguera del Nueva Rúa , que 
aprovecha Ba lb i para hacerse con 
e l ba lón y casi a placer establecer 
e l dos a cero. 

3-0.— E l definitivo tres a cero 
l legar ía cuando faltaban siete mi­
nutos para concluir e l tiempo re­
glamentario, y aprovechando e l 
desconcierto del Nueva Rúa , Pa-
quito en posic ión t eó r i ca de ex­
tremo izquierdo recibe, y s in nadie 
qu© le marcase se interna para 
de tirou raso y cruzado, batir por 
tercera vez a Vilanova. 

E L PARTIDO 
Comienza e l encuentro, a l igual 

que e l anterior, con fuerte pre­
s ión del Sagrado Corazón, que 
mantiene los cinco primeros mi­
nutos, creando una ocas ión de pe­
ligro ya a l minuto de juego. A 
part i r de aqu í y hasta e l minuto 
quince e l juego transcurre en me­
dio campo, con un toma y daca, 
donde las pocas veces que se lle­
gaba a las respectivas á r e a s , las 
l íneas defensivas pueden con las 
de vanguardia, b a s á n d o s e ambos 
conjuntos en e l juego destructivo 
y poco constructivo, con f é r r eos 
mareajes. , 

Luego suceden unos minutos de 
contraataques por ambas partes, 
que consiguen l levar peligro a las 
respectivas p o r t e r í a s . Así tenemos 
anotado uno del Nueva R ú a en e l 
minuto diecinueve y otro del Sa­
grado Corazón en e l veinte. Luego, 
la ú l t ima parte de este pr imer pe­
r íodo t r a n s c u r r i r í a dentro de u n 
gran aburrimiento para e l respeta­
ble, a excepc ión de una c la r í s ima 
ocasión de Balb i , para e l Sagrado 
Corazón, que culmina con buen 
disparo a l palo, cuando desde las 
condiciones en que se encontraba 
se esperaba e l gol. 

E n la segunda mitad, se comien­
za con un fuerte ritmo por am­
bas partes, que permanece du­
rante la pr imera media hora; y 
una semejante ocasión a la que 
mencionamos anteriormente, l a 
tiene el Nueva Rúa , a cargo de 
J o s é Antonio, que dispara igual­
mente a l palo en e l minuto cinco 
de este pe r íodo . T r a s esta jugada 
es reclamado un penalty, a l to­
car e l ba lón con las manos un de­
fensor del Sagrado Corazón , en e l 
momento que caía a l suelo por lo 
que e l á r b i t r o l a cons ide ró invo­
luntaria. A part i r del segundo gol 
del Sagrado Corazón , e l Nueva 
R ú a se viene abajo moralmente 
y su juego en e l ú l t i m o cuarto de 
hora es de poca calidad y s in or­
den tanto posicional como en e l 
desarrollo de sus jugadas. 

Cabe ci tar en e l cap í tu lo de des­
tacados a Moure, Juan Carlos, 

La política también "juega" en el ajedrez 
L U C E R N A (Suiza) , 26. — ( A L ­

F I L ) . — L o s países occidentales de 
la Federac ión Internacional de A j e ­
drez ( F I D E ) avisaron a l a U n i ó n 
Soviética que la p r ó x i m a vez que 
utilice a esta F e d e r a c i ó n para cues­
tiones polí t icas, debe rá responder a 

El campeón del mundo 

de patinaje artístico, 

Cnrry, herido en 

agresión 
L O N D R E S , 2 6 . — ( A L F I L ) . — E l 

c a m p e ó n del mundo de patinaje 
ar t ís t ico, John Cur ry resu l tó gra­
vemente herido como consecuencia 
de la agresión de que fue v íc t ima 
por unos desconocidos en una calle 
de Londres, ha declarado el agente 
publicitario del c a m p e ó n o l ímpico . 

Curry , medalla de oro en los úl t i ­
mos Juegos Ol ímpicos de Invier­
no, h a tenido que anular una re­
presen tac ión de patinaje ar t ís t ico 
que iba a disputarse esta tarde en 
el « L o n d o n Pa l l ad ium», a l encon­
trarse hospitalizado como conse­
cuencia de la agres ión . 

las preguntas sobre su apl icac ión 
de los derechos humanos. 

E n un congreso especial de la 
« F I D E » , celebrado en L u c e r n a du­
rante el fin de semana, l a U n i ó n 
Soviética solicitó la expuls ión de 
Sudáfr ica de los torneos. L o s 23 
países occidentales abandonaron l a 
r e u n i ó n antes de que se votase l a 
propuesta, que fue adoptada, por 
los 28 países comunistas y del ter­
cer mundo restantes. 

K u r t Jugwirth, presidente de l a 
Fede rac ión de Ajedrez A u s t r í a c a 
y portavoz de los países occidenta­
les, mani fes tó que los delegados del 
bloque comunista y de países del 
tercer mundo rechazaron todo tipo 
de comprom¡so« por razones polí­
ticas obvias». 

« A u n q u e los mismos sudafrica­
nos rechazan ,1a pol í t ica de segrega­
ción racial de su Gobierno, debe­
rán ser expulsados de todas las ac­
tividades, congresos y torneos de l a 
« F I D E » , dijo Jungwirth. 

«Si l a U n i ó n Soviética util iza u n a 
vez m á s a l a « F I D E » para cuestio­
nes polí t icas, l a p r ó x i m a vez se 
discut i rá e l respeto de los derechos 
humanos en su á r ea de inf luencia» , 
dec la ró el portavoz, que o p i n ó que 
este incidente p roduc i rá» una rup­
tura inevitable en l a « F I D E » . 

Mouriz y Ba lb i por los vencedores 
y J o s é Antonio, Seijas y P ó r t e l a 
por los vencidos. 

U n a vez concluido e l partido e l 
delegado en Lugo de la F . G . F . , 
hizo entrega del a r t í s t i co trofeo 
al c ap i t án del Sagrado Corazón , 
Mours.— CORDIDO. 

Goleada del Hámbargo 
al Barcelona (6-0) 

H A M B U R G O ( R F A ) , 2 6 . — ( A L ­
F I L ) . — Por seis goles a cero per­
dió el F . C . Barcelona frente a l 
Hamburgo S V en el partido dispu­
tado esta noche en esta capital ale­
mana. 

L a derrota fue completa y el 
equipo a l e m á n jugó a medio gas. 
A pesar de ello, los cuarenta m i l 
espectadores pudieron alegrarse del 
buen fútbol ofrecido por ambos 
equipos y vitorearon a grito pelado 
a l cap i t án del H V S , el inglés K e a -
gan. 

A los cinco minutos de juego 
m a r c ó Volker t , de penalty; segui­
damente Re imann . Luego m a r c ó 
de nuevo Volker t . A los cincq mi­
nutos de l a segunda parte goleó 
por primera vez para el H V S el 
inglés Keagan. E l libero K a l t z , a 
los 67 minutos consiguió el 5 a cero 
y a los 88, K e l l e r c o r o n ó la victoria 
del Hamburgo S V con el 6 a 0. 

Torneo para infantiles y juveniles 

^ José Manael y 0. Ferro ganaron en dobles 
D e s p u é s del torneo para seniors, tanto en individuales como en 

dobles, que durante l a ú l t i m a semana se vino disputando en las pistas 
del Club F l u v i a l , ahora l a sección de tenis de esta Sociedad convoca 
e l torneo de verano para los infantiles y juveni les que t e n d r á lugar 
durante los d ías 1 a l 5, ambos inclusive, del p r ó x i m o mes de agosto. 

Se advierte que p o d r á n jugar e l torneo de infantiles los que no 
cumplan 15 a ñ o s durante 1977 y e l de juveni les los que en e l corriente 
a ñ o no cumplan los 19. 

Plazo y lugar de inscripciones.— Pa ra anotarse, tanto en infantiles 
como en juveniles , d e b e r á n darse e l nombre y apellidos en l a p o r t e r í a 
del Club F l u v i a l a part i r de hoy y hasta el s á b a d o día 30 a l a una del 
med iod í a . 

E l juez á r b i t r o de la compe t i c ión s e r á J o s é Manuel Díaz y de adjunto 
a c t u a r á Otero Fe r ro . 

Nota Importante.— Salvo causa just i f icada que e s t i m a r á e l juez 
á r b i t r o , todos los partidos se d i s p u t a r á n en jornada de m a ñ a n a , con e l 
objeto de que las pistas queden l ibres por l a tarde a d ispos ic ión de los 
socios del club. 

L o s partidos d a r á n comienzo el lunes, d ía 1 de agosto, a par t i r de 
las 10 de l a m a ñ a n a . 

J . M A N U E L DIAZ Y O T E R O F E R R O , GANARON EN 
D O B L E S 

L a f ina l de seniors en l a modalidad de dobles del torneo de verano 
se d i s p u t ó ayer a par t i r de las 7 y media de l a tarde. Enfrentaba a 
Horacio Muñoz y Moncho Díaz contra J o s é M. Díaz y Otero Fe r ro . 

E l t r iunfo f ina l se incl inó a favor de Díaz y F e r r o por u n claro 6-1 
y 6-2. E l partido r e s u l t ó entretenido a pesar de la diferencia del marca­
dor. Hubo jugadas de m é r i t o pero l a mayor c o m p e n e t r a c i ó n y clase 
de los vencedores inc l inó e l partido a su favor. 

L L E G A D A DE LOS J U G A D O R E S DE COPA DAViS 
Procedentes de Milán, vía Zu r i ch , l legaron a Barcelona los jugado­

res del equipo e spaño l de tenis de Copa Davis que eliminaron a los 
h ú n g a r o s en Budapest. 

Orantes c o n t e s t ó a unas declaraciones sobre su codo r e c i é n operado 
diciendo que s e g u í a una r e c u p e r a c i ó n normal pero que todav í a no e s t á 
en plenitud de rendimiento. 

J u a n Manuel Couder, cap i t án no jugador, dijo que hac ía tiempo que 
no h a b í a sufrido tanto en un partido de l a Davis como e l que e n f r e n t ó 
a Tarozcy con Higueras y que supuso luz verde para nuestro equipo. 

E L SABADO, C L A S E S E N L A E S C U E L A DE T E N I S 
E l s á b a d o , a par t i r de las diez y cuarto de l a m a ñ a n a , los numerosos 

alumnos que asisten a las clases de l a escuela provincial de tenis ten-
d r á n nueva ses ión hasta las doce de l a m a ñ a n a , hora en que d e b e r á n 
quedar las pistas l ibres para ser usadas por los d e m á s socios del club. 

H a y muchas n iña s en l a escuela que e s t á n demostrando gran inte­
r é s y que a poco que se animen c o n s e g u i r á n i r cogiendo los secretos 
de este deporte, aunque a l principio hay que reconocer que resul ta 
un poco costoso. 

EN EL «ANGEL CARRO», A LAS SIETE Y MEDIA 

Mañana jueves, presentación del San Vicente 
en un partido contra el Lugo Atlétíeo 
• DIALOGO CON TRES COMPONENTES DE LA DIRECTIVA 
M a ñ a n a , a las siete y media de 

la tarde, en el viejo estadio «Ange l 
Ca r ro» , t e n d r á lugar la presenta­
c ión de la Sociedad Deportiva San 
Vicente, que se en f ren ta rá a l Lugo 
A t l é t i c o en disputa de un valioso 
trofeo, donado por S p o r t - A u t o . 
T a m b i é n h a b r á dos trofeos m á s , 
que le s e r án entregados, uno a l 
s u b e á m p e ó n y otro al jugador m á s 
destacado. 

Recibimos, en nuestra Redacc ión 
l a visita de tres hombres del nuevo 
Club , presidente, secretario y vocal. 
L u i s Vázquez Pé rez , Honorato M a -
lumbres UUoa y Manuel Váre la S i l -
varrey, respectivamente. 

— ¿ P o r q u é l a c reac ión , mejor 
dicho reapar ic ión , de este Club? 

—Porque es un Club que tiene 
una existencia de muchos años , y 
es una pena que estuviese en estado 
pasivo. 

— ¿ E n q u é competiciones váis a 
participar? 

— S e r á n en juveniles y modestos 
de fútbol federado. 

— ¿ T i e n e algo que ver el equipo 
San Vicente de fútbol infantil , con 
este Club? 

E s el mismo Club , lo que pasa 
que t o m a r á parte en los Campeona­
tos que organiza la Delegac ión de 
la Juventud. 

— ¿ C u á n t a s personas componen 
l a junta directiva? 

—-Actualmente ocho: Presidente, 
L u i s V á z q u e z Pé rez ; vicepresidente, 
Jesús Folgueira; secretario, Hono­
rato Malumbres; tesorero, Jesús 
V i d a l ; contador, Francisco F e r n á n ­
dez; vocales, .Manuel Váre la y 
Carlos Tr igo . Tenemos, t amb ién , 
un presidente honorario, que es 
don Alfonso Mar t í nez . 

— ¿ M u y difícil que os aceptasen 
para participar en las competicio­
nes federadas? 

—Tuvimos bastantes problemas, 
porque h a b í a equipos federados que 
no c re í an oportuna nuestra partici­
pac ión . 

— ¿ Q u é proyectos tenéis? 
—Trabajar en escala, iniciando 
—Tenemos ilusión que todo sal-

a los jugadores en l a ca tegor ía de 
futbito, para que sucesivamente va­
yan pasando a los equipos de su­
perior ca tegor ía . 

— ¿ E n q u é va a consistir la pre­
sen tac ión del jueves? 

Ampliación del Coto de 
Caza de Neira de Jusá 

Según anuncio que ayer aparecía en el Boletín Oficial de la 
Provincia, don Oscar Fernández Lago, como presidente de la Aso­
ciación Deportiva de Cazadores de Neira de Jusá, titular del coto 
de caza LU-10.002, solicita la ampliación del mismo con terrenos 
pertenecientes a las parroquias de Le ¡o y Sigirey, ambas del ayun­
tamiento de Baralla, con una superficie de 807,5 hectáreas, no 
existiendo enclavado alguno en las mismas. El instituto Nacional 
para la Conservación de la Naturaleza (ICONA), ante el qué se 
tramita ei correspondiente expediente, abre ahora un plazo de in­
formación pública de quince días hábiles, para la presentación de 
reclamaciones. 

ga bien, y <}ue acuda una gran 
afluencia de públ ico . E l l o rever­
t ir ía, en el in te rés de los jugadores 
y en él nuestro propio, a l ver que 
los aficionados se interesan. 

—Para empezar, siempre gusta 
empezar ganando... 

— L ó g i c a m e n t e nos gus tar ía ga­
nar, pero m á s que nada queremos 
dejar un buen sabor de boca a los 
aficionados que acudan a l campo. 
Intentamos hacer cantera, por t a l 
r azón los triunfos siempre gustan, 
pero es tán en lugar secundario. 

— ¿ P o r qué contra el Lugo At l é ­
tico? 

—Hasta ahora fue el que m á s 
apoyo nos pres tó . 

—¿Quie re , decir esto, q u é váis a 
colaborar con e l Club Deportivo 
Lugo? 

—No es colaborar con el Club 
Deportivo Lugo , sino que hemos 
hablado con el señor Costas y con 
Garc í a Pena, dándonos, toda clase 
de facilidades. E n caso de que sa­
liera a lgún jugador que a l Lugo 
le interesara, no habr ía problema 
en dejarlo marchar. 

— ¿ C o n t á i s con entrenador? 
—Sí. N o con experiencia como 

entrenador, pero sí como jugador, 
lo que le ayuda rá a cumplir su co­
metido. E s el secretario Honorato 
Malumbres. 

— ¿ A l g o más? 
—Queremos agradecer a la Sec­

ción Femenina los grupos de dan­
zas que nos manda, y a las casas 
que donaron ios trofeos, Sport-
Auto , Autos Genaro y Joyer ía R o -
bi, su co laborac ión . Deseamos con­
tar con el apoyo de l a afición. 
A d e m á s las entradas se rán a precio 
muy módico , teniendo los n iños y 
mujeres entrada gratis. 

M . M . 

LUGO ATLETICO 
L o s jugadores de este Club de­

ben de personarse m a ñ a n a , jueves, 
a las siete de la tarde, en el viejo 
«Angel Ca r ro» para tratar impor­
tantes asuntos. 
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Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carre tera . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes QO vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . Lo 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven ta -
c a m b í o , veh ícu los do o c a s i ó n . 
Grandes facil idades. 

A U T O S G E N A R O . A v e n i d a C o r u -
fia. 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
nera l Mola , 19, Lugo. Te l é fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
Monforte de Lemos. Te l é fono 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a u car ra ­
ñ a . Vivero. T e l é f o n c 06-O6-II . 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
compra, venta , cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo O d o a r í o T e ­
léfono 21-44-26. 

A B U I N - A u t o m ó v i l e s , compra -
venta . 18 de J u l i o , 28. T e l é f o n o 
21-47-40. 

V E N D O cuatro furgones, 3 tone­
ladas, s e m í n u e v o s , con iso-termo. 
T e l é f o n o 22-09-36. 

A U T O S G O Y A . Regente/car . A u ­
tomóv i l e s s in conductoi Cocnes 
impecables, 40 oficinas en coda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a ; Lugo K u i z 
de Alda, 3. Te léfono 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo 

O C A S I O N vendo o cambio furgo­
neta gas-oi l por coche m á s pe­
q u e ñ o . T e l é f o n o 21-51-02. 

L A N D R O V E R o r t o s - largos. 
Garant izados . PacL'idades. Autos 
J e m a . Ta l l e r e s pnp ios . Or t i z 
M u ñ o z , 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

A U T O S B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilídadea T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a -
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda . C o r u ñ a 69. T e l í 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O COmprP SU 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en j o m p r a - v e n t a - c a m b í o toda 
ciase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada , 7. Lugo. 21-89-14. 
S a n Roque. 25. Ribadeo. 

Bolsa de la Propiedad 
E D efta sección Onlcamente 
podrán publicar sos anuncios 
los arentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria t (os 

propietarios de fincas 

Alquileres 

A L Q U I L A S E piso en Foz, mes de 
agosto. A l lado p laya . (Edi f ic io 
Costa B l a n c a ) . In fo rmes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O dos locales. T e l é f o n o 
22-27-47. 

S E A L Q U I L A piso amueblado, 
c é n t r i c o , soleado, ca l e f acc ión , a 
estrenar. Informes , Conde P a ­
llares, 1-3°. T e l é f o n o 21-29-04. 

Fincas y Solares JÉi 

V E N T A de chalets ,en S a n Cosme 
de Bar re i ros . Informes. T e l é f o n o s 
14-04-62 y 14-03-16. Foz . 

S E V E N D E piso acogido, en R a m ó n 
Montenegro, 42-4°. Informes . T e ­
léfono. 22-25-18. 

V E N D O piso, p r ó x i m a entrega. 
formes: (De 2 a 4 ) . T e l f . 21-76-17. 

S E V E N D E N f incas propias pa ­
r a chalet o f á b r i c a , a diez k i ­
l ó m e t r o s de Lugo. T e l f . 21-12-19. 

S O Y U V E a lqu i la apar tamento en 
Torremol inos , meses de verano. 
T e l é f o n o 21-13-26 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, nisos. San to D o ­
mingo 1-1.0. 

V E N D O S O L A R c é n t r i c o . 1.000 m2. 
Informes . T e l é f o n o 21-31-84. 

L A Y B E . vende casa en car re te ra 
de Santiago. In fo rmes : R u a n u e -
v a , 13. 

L A R . Agencia Of i c i a l de l a Propie­
dad Inmob i l i a r i a P l a z a de A n ­
gel F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - X." 
T e l é f o n o 21-53-65. ( D e t r á s del 
Ayuntamien to ) . 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades 
Informes: R i o Neira , 21, entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

C O G A L S A , vende piso C / . Or t i z 
M u ñ o z . 2.500.000, facil idades. 

I . C O G A L S A , vende pisos. M o n t i -
r ó n . 2.500.000. 

I . C O G A L S A , vende pisos. Car re ro 
Blanco . 3.000.000, facil idades. 

V E N D O piso. R i o L o r . T e l é f o n o 
21-67-55. 

V E N D O local comercia l , c é n t r i c o . 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. In formas ; 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) . 

S A N G E N J O . Z o n a Residenctial . 
P l a y a Areas . Siete m i l quinientos 
metros cuadrados. Div is ib le par ­
celas, todas car re tera . Informes , 
Cha le t X u l i ñ a , P l a y a Areas , c a ­
r re te ra Pontevedra. K m - 1 5 . E n 
Madr id , salvo agosto, t e l é f o n o 
458-29-39. 

L A Y B E vende pisos en ca l le 18 de 
J u l i o esquina C o n c e p c i ó n A r e n a l . 
Precio m u y interesante. 

E N C O R U S r A , pa r t i cu la r vende p i ­
so c é n t r i c o . T e l é f o n o 22-14-35. 
(Horas o f i c ina ) . 

V E N D E N S E dos f incas, las dos 6 
h e c t á r e a s . T e l é f o n o 21-81-35. 

S O Y U V E vende excelente bajo, ap ­
to para of ic ina , c l í n i c a . . . c é n t r i ­
co. 

S O Y U V E vende p i s ó m u y amplio. 
Aven ida M u ñ o z Grandes . T e l é ­
fono 21-13-26. 

S O Y U V E vende abajos comerciales 
en Pastor Díaz . 500 m2. 

S O Y U V E vende pisos cal le P r i m a ­
vera. I n i c i á n d o s e c o n s t r u c c i ó n . 
Todos los servicios. 

S O Y U V E vende apar tamento en 
Fuengirola . T e l í . 21-13-26. 

S O Y U V E vende excelentes pisos. 
Ronda . Muy amplios. Acogidos. 
Te l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende excelentes locales 
comerciales en Aven ida C o r u ñ a , 
Te l é fono 21-13-26. 

S O Y U V E vende piso cal le G a r c í a 
Abad. Muy amplio. Todos s e r v i ­
cios. 

S O Y U V E rea l iza valoraciones de 
pisos, bajos, alquileres, traspasos, 
f incas. S i precisa de nuestros ser­
vicios v i s í t enos en N ó r e a s . 15-2.°. 

V E N D O piso cal le Orense, n ú m e r o 
5 - 1 " derecha. In fo rmes : Cafete­
r í a Madr id . 

A F A R I A M E N T O S 54 metros c u a ­
drados ú t i l e s . 2 dormitorios, s a ­
l ó n - c o m e d o r , cocina, b a ñ o , a s ­
censor, ca l e facc ión ind iv idua l , 
trastero. Todo exterior. Agenc ia 
L A R . 

F I N C A S en R á b a d e , Bonxe , N - V I , 
Hombreiro, Pingos, Corgo, C o n -
tur iz , S a n Pedro de M u j a , C a s -
troverde, etc. Agencia L A R , 

L A Y B E vende y traspasa en POi . 
varios locales comerciales. 

L A Y B E vende extraordinarios c h a ­
lets amueblados en S a n Cosme de 
Bar re i ros . 

V E N D E S E f inca 18.000 metros en 
L a C a m p i ñ a , 156 metros frente 
car re te ra Vegadeo, Jun ta o par ­
celas. In formes : Manue l S a r i l l a , 
t e l é f o n o 22-24-83 o A n í b a l G ó m e z , 
Car los A z c á r r a g a , 100. Lugo. 

S E V E N D E piso amplio, ca lefac­
c ión centra l , trastero y garaje. 
Informes . Te l é fono 21-89-15 ( t a r ­
des) . 

L A Y B E vende pisos en c a l l ° 
M u ñ o z . Faci l idades de pago. 

L A Y B E vende m a g n í f i c o bajo en 
cal le Montefaro, sa l ida I s l a s C a ­
nar ias . 

E N R I B E R A S de P i q u í n se vende 
casa con negocio o s i n negocio. 
In fo rmes : Casa P ó r t e l a . 

S E V E N D E piso con extras, ca le fac­
c ión y garage dos plazas. T e l é ­
fono 21-62-65. 

V E N D O pisos cén t r i cos , todos pre­
cios, bajos industr ia les ven ta y 
traspaso, f incas industr iales y de 
recreo todas carreteras. R o d r í ­
guez Lorido. P l a z a R a m ó n M o n ­
tenegro (Agenc ia ) . 

S E V E N D E solar-residencia. I n f o r ­
mes. Monte Penar rub ia , n . 0 - l l . 

V E N D O piso con ca le facc ión , a s ­
censor, garaje. J u n t o A v d a . R a ­
m ó n Fer re i ro . B u e n precio. F a ­
cilidades. In formes : Car los A z c á ­
r raga , 43-1°. 

" R I V A S " vende pisos: A v d a . C o ­
r u ñ a 2.500.000, 2.650.000, 2.700.000, 
3.200.000 con todos los servicios; 
C / . Monforte 2.550.000 con todos 
los servicios; P ío Cabani l l as , D o c ­
tor G a s a l l a 3.000.000, 3.500.000, 
6.000.000 con todos los servicios; 
Or t i z M u ñ o z 2.300.000, 2.600.000, 
2.700.000 con todos los servicios; 
Montero R íos 2.500.000. 2.600.000, 
2.700.000, 2.800.000, 3.000.000, 
3.600.000 con todos los servicios. 
Disponemos de muchos m á s pisos 
en dis t intas zonas de l a c iudad. 
Vis í t enos . Campo Cas t i l lo 18-1.0-C. 

E N H O M B R E I R O f incas especial 
chale t o recreo. In fo rmes : S r . 
Sa r i l l e , t e l é fono 22-24-83. Lugo. 
Hombreiro d o ñ a Manue la C a r b a -
llido. C a s a Montes. 

L A Y B E vende pisos amueblados en 
F O Z . L l a m a d a s a Foz, t e l é fonos 
14-04-24 y 14-04-30. E n Lugo, te­
léfonos 21-77-05 y 21-76-47. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia F a r o . C a l ­
vo Soteio, 24 bajo. 

V E N D E S E pisos y a l q u í l a n s e ba ­
jos y garajes. T e l f 22-17-r79. 

S O Y U V E . A d m i n i s t r a c i ó n de f i n ­
cas, comunidades, cooperativas 
Nóreas . 15. T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende amplio solar, p r ó ­
x imo Avenida C o r u ñ a . N ó r e a s , 
15 - 2.°. 

E N R I B A D E O . v é n d e s e casa, de 
bajo, dos pisos, buhardi l la y 
patio, en Amando Pérez , 28. 
Informes : Te léfono 110-877. 

I N M E D I A C I O N E S puente nuevo 
rio Miño , vendo f inca 5.400 
m2. Te l é fono 22-05-72. 

O P O R T U N I D A D , piso habitable, 
preciosa v is ta , m u y soleado, 4 h a ­
bitaciones, comedor, te r raza , c a ­
le facc ión . P u e r t a S a n Fernando . 
E n t r a d a 1.250.000 resto f a c i l i d a ­
des. O R T E I N . T e l é f o n o 21-31-52. 

l E X C E ' L E N T E I N V E t R S I O N , pisos 
e n c o n s t r u c c i ó n , 126 m2, 4 h a b i ­
taciones, cuar to de b a ñ o , s e r v i ­
cio, a m p l i a cocina, trastero, c a ­
l e f acc ión ind iv idua l , en 18 de 
J u l i o . 2.500.000. E n t r a d a 400.000, 
resto 2 a ñ o s . O R T E I N . S a n P e ­
dro 7-1°. 

O R T E I N vende solar, 14 viviendas, 
permiso de ed i f i f i cac |ón . Zona 
ca r re te ra de L a C o r u ñ a . 

O R T E I N vende pisos junto E s t a ­
c i ó n de Autobuses, 145 m2 ú t i ­
les, garaje, ca le facc ión , ascensor, 
trastero. Fabulosos acabados. E n ­
t rada 1.200.000. T e l é f o n o 21-31-52. 

O R T E I N vende pisos de 117 m2, 2 
ascensores, ca l e f acc ión , garaje, 
t rastero zona a ja rd inada , lujosos 
acabados y excelente precio en 
cal le de Aneares. S a n Pedro 7-1°, 

O R T E I N vende f incas p r ó x i m a s a 
Lugo, aptas para naves i ndus t r i a ­
les, chalets, industr ias , etc. S a n 
Pedro 7-1°. 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S en las 
mejores zonas ciudad, ven ta y a l ­
quiler. In fo rmes : O R T E I N 
21-31-52. 

P A R A c a f e t e r í a o restaurante t í ­
pico, se vende molino con te r re ­

no 500 m2 de fachada a car re te­
r a de l a T o l d a ( a l lado B a l n e a ­
r i o ) . I n fo rmes : O R T E I N S a n P e ­
dro 7-1°. 

V E N D O f incas carre tera As tur ias . 
T e l é f o n o 22-24-34. 

Pérdidas JÍi 

D O S C U A D E R N O S de contabil idad 
y u n sobre amar i l lo . Se g ra t i f i ca ­
r á s u entrega en R a d i o Popular . 

E L P A S A D O día 24, en p laya M i ñ o 
( L a C o r u ñ a ) reloj de caballero, 
m a r c a Orient . Se g r a t i f i c a r á l l a ­
mando a l T e l é f o n o 21-78-33. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A bar restaurante, 
muy acreditado. In formes : T e l é ­
fono 21-28-06. 

S E T R A S P A S A B a r Bar re i ros ; P l a ­
za del Campo, n.0 11. Informes 
en e l mismo. 

T R A S P A S A S E C a f é B a r P l a z a 
del Campo. T e l é f o n o 21-47-65. 

S E T R A S P A S A bajo comerc ia l 
c é n t r i c o . (Sobre 230 m2. " D í a z 
P a z " . T e l f . 21-46-06. C / . Tosé 
Antonio, 21-1.°. 

T R A S P A S O c o m e r c i o peque­
ñ o , m u y c é n t r i c o , muy barato, o 
cambio por f inca . T e l f . 21-52-55. 

S E T R A S P A S A B a r P laza . I n f o r ­
mes mismo. 

C O R U N A : Traspaso B a r . frente 
mercado, poca renta . T e l é f o n o 
22-11-64. C o r u ñ a . 

S O Y U V E t raspasa amplio local , 
en e l c o r a z ó n de Lugo, Propio 
p a r a restaurante, c a f e t e r í a , ban­
co... T e l é f o n o 21-13-26. 

S E T R A S P A S A Café - B a r Neno. 
T e l é f o n o 21-60-47, 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A conductor 1.a o 2 A 
Informes . O f i c i n a Empleo C / . 
G r a l . Mola , 65. Ofer ta 3.221-LU. 

S E N E C E S I T A Aprendiz M e c á n i c o . 
Of i c ina de Empleo, Ref . 3.221-LU 
y C / . Unidad , 5-7. 

Demandas 

N E C E S I T O chica in te rna . M á s ex ­
per iencia , mejor r e m u n e r a c i ó n . 
Informes , esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A chica f i j a , con i n ­
formes. P l a z a de E s p a ñ a , 16-3.° 
izquierda. 

S E N E C E S I T A emea l i j a o as i s ­
t en ta todo e l d í a . S a n F r o i l á n , 
17-3°. Informes , de 3,30 a 5 t a r ­
de. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A de 
á m b i t o nac ional , N E C E S I T A 
encargado de c a f e t e r í a pa ra su 
base en Lugo. Impor tan te sea 
persona joven con experiencia 
en ramo h o s t e l e r í a . L ib r e ser­
v ic io m i l i t a r . Interesados d i r i ­
girse por escrito antes del d ía 
27 de j u l i o a l apartado 2 5 6 - L U -
G O . Re fe r enc i a : E N C A R G A D O . 

S I R V I E N T A f i j a , mediana edad, se 
necesi ta en el piso tercero de l a 
casa n ú m e r o 8 de l a P l aza de E s ­
p a ñ a de esta capi ta l , pa ra m a ­
tr imonio, s i n m á s fami l i a . 

30.000 M E N S U A L E S trabajando en 
casa . Pagamos a l contado. E s c r i ­
bir , A l b a , Enamorados 23, B a r ­
celona. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . C / . C o n ­
de, 2-1°. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a formal . T r a ­
to f ami l i a r . R o n d a C a í d o s 96-3.° 
derecha. T e l é f o n o 21-52-09. 

S E N E C E S I T A empleada de hogar, 
f i j a . I n f o r m e s : t e l é f o n o 21-19-88. 

S E N E C E S I T A c h i c a por horas. 
A v e n i d a R a m ó n Fer re i ro , 26-4.° 
B . Ta rdes . 

C H I C A F I J A , 2 de fami l i a . C a l l e 
Pontevedra , 1-1°. T e l f . 21-16-46. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . I n ­
formes. C a l l e Se r r ano S u ñ e r , 
50-2°. Ta rdes . 

Enseñanza J | i i 

C . 1, L , Ing lé s , f r a n c é s a l e m á n . 
R u a n u e v a , 25. Te lé fono 21-89-31. 

S E N E C E S I T A profesor pa ra dar 
clases B i o - E s t a d í s t i c a , 1.° de M e ­
dic ina . Informes . T e l f . 21-20-02, 
( m a ñ a n a s ) . 

J , Q U I N T A N A . M a t e m á t i c a s todos 
niveles. Obispo Izquierdo, 12. T e ­
l é f o n o 21-23-74. 

S E N E C E S I T A profesor, n ive l 2.° 
de Unive r s idad . T e l é f o n o 21-18-05. 
( L l a m a r m a ñ a n a s ) . 

C O N T A B I L I D A D banca, prepara­
c ión in tens iva , oposiciones. T e l e ­
fono 21-30-74. 

C L A S E S E . Q . B . , precio e c o n ó m i c o . 
T e l é f o n o 22-29-15. L l a m a r 6 a 7. 

"SI Huéspedes 

S E A D M I T E N huespedes, p e n s i ó n 
completa. Camino P i p í n , 4-2°. 

^ ^ \ \ s \ \ \ w > ^ 

Varios j É | 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares C a l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y sintasoi. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones empape­
lado. P in tu ras C Conde, Agui -
rre, 2. Te l é fonos 21-29-23 y 
220110. 

D E T E C T I V E S A L M 1 n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , p rema­
t r imonia les , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

P I N T O R empapelador. T e l é f o n o 
21-23-26. 

> M E N D E Z Y G R A N D I O espec í a -
> l idad en p in tu ra en general, 
\ empapelado, moqueta y sintasoi 
' T e l é f o n o s 21 38 82 - 21 50 49 

i 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S — | 

Ventas mi 
'ZZyyy^ , , t,,,...^- x v v s w v ^ w N • 

S E V E N D E 
21-73-98. 

dormitorio. Te l é fono 

S E V E N D E u n a pa la J . C . B . , con 
R e t r o y P a l a . Informes. Comer­
c i a l Modesto. T e l é f o n o s 22-37-92 
y 22-13-45. 

A R M A R I O S cocina. Informes T e ­
lefono 21-81-79. 

S E V E N D E mostrador para dar. 
8 metros, y i m a registradora. I n ­
formes cal le Prado. 24-2.°-Izda. 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solici te t a ­
r i f a y muestrario. T e l í 21-26-79 

* E N R I B A D E O . V é n d e s e maqu ina ­
r ia -aser radero . Cupo mader is ta 
G a l i c i a . T e l é f o n o 11-00-63". 

S E V E N D E hierba r e c i é n empaca­
da. T e l é f o n o 22-20-22. 

L a s cuotas de la Seguridad 
Soc ia l , no son impuestos. S u ­
ponen, por el contrario, la par 
t ic ipacion del empresario v de) 
t rabajador a ta jus t i c ia social 
y a l equilibrio en l a d i s t r i b u c i ó n 
equi ta t iva de l a viqueza n a c i ó 
n a l . 

S E V E N D E hierba a segar, 3 hec­
t á r e a s e x t e n s i ó n , s i tuada en N a ­
cional Lugo-Orense a 20 km. de 
Lugo. Informes a l telf. 21-78-95. 
ó en ca l le 18 de Ju l io , 26-3°. -

S E V E N D E Auto-Servic io . T e l é f o ­
no 21-50-09. 

S E V E N D E dormitorio matr imonio 
y a r m a r i o de cocina. R o n d a C a í ­
dos 96-3.° derecha. Te l f . 21-52-09. 

S E V E N D E batidora propia pa ra 
c o n f i t e r í a o p a n a d e r í a . Precio de 
o c a s i ó n . Informes . Te l f . 53'-01-18. 
S A R R I A 

REFORMA FISCAL: VA M SIRIO 
(Viene de la página doce) 

Según el informe, el actual ritmo de producción 
"hará imposible mantener un programa de sosteni­
miento del empleo en 1978, y los niveles de paro real 
o encubierto podrán alcanzar en los centros de tra­
bajo unas cotas insoportables en 1979". 

El Plan de Reestructuración propugnado propone 
ajusfar un máximo nivel de empleo con un proceso 
"eficaz de producción". 

S U B E N GAS N A T U R A L Y PROFANO 

El consumo de gas natural aumentó durante et 

primer cuatrimestre en un 18,8 por 100, el de propa-
no ascendió el 10,2 y el de butano descendió un 3,3 
por 100, según informa la revista Petróleo. 

Propano y butano -ambos gases licuados de pe­
tró leo - , conjuntamente, arrojan un descenso del 0,3 
por 100 en ventas totales sobre el primer cuatrimes­
tre de 1976. 

Por otra parte, el mayor aumento de consumo de 
energía durante el primer cuatrimestre de este año 
ha correspondido a la de origen hidráulico, que se 
cifra en un 144 por 100, debido al excepcional au­
mento del régimen de lluvias. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

L A SEÑORA 

t JO FA REBOREDO ARIAS 
Fal lec ió en esta ciudad, el día 26 de los corrientes, a los 93 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 
D. E . P, 

Su esposo, Andrés Saavedra Vázquez (Torrado); hijos, Serafina, Pura, Josefa y José Saavedra 
Reboredo; hijos políticos, Lino (Jubilado de la Policía Armada) y Lisardo iglesias Rodríguez; Julio 
Barrio Vázquez (Maderista) y Josefa López Prado; hermana política, Agustina Saavedra Vázquez, nie­
tos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por su alma y la asistencia a l fuñe-
r a l de entierro, acto que t e n d r á lugar hoy, m i é r c o l e s , día 27, a las CINCO Y M E D I A de la tarde en la 
iglesia parroquial de San Pedro, y seguidamente la conducc ión del c a d á v e r desde dicha parroquial al 
cementerio de San F ro i l án ; favores que a g r a d e c e r á n Lugo, 27 de julio de 1977 

Casa mortuoria: Poeta Noriega, 15 La Alianza Española, S, A. 
N O T A . — A las C U A T R O de la tarde de Cast ro de Paradela (Sarr ia) , pasando por P o r t o m a r í n y 

Lousada y a las C U A T R O Y M E D I A de la Goya, pasando por L a V-eiga y Picato, s a l d r á n ó m ñ i b u s para 
las personas que deseen asistir a dichos actos. 

£1 Progreso 
Se vende en VILLANUEVA ! 
DE LORENZANA, en nues­
tra Corresponsalía, comer- j 
ció de D Rosendo Cajoto • 
Palacios. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L ILUSTRISIMO SEÑOR 

t DON ANT0L WTE VOSA 
(Teniente de Navio, retirado) 

(Caballero-Placa de la Real y Militar Orden de San Hermenegildo) 

Que falleció el día 28 de ju l io de 1976. d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Consuelo Doel Traseira; hijos, Juan Manuel, Antoi ín, Gonzalo Manuel y María del Mar Montes Doel; hija política, María 
Isabel Mallo Paradela; hermanos, Manuel, Aurelio, Jesús y Asunción; hermanos políticos, Mercedes, Luisa, Angelines y Gonzalo; sobrinos 
y demás familia, 

R U E G A N una orac ión por el alma del finado y la asistencia al funeral de pr imer aniversario, acto que t e n d r á lugar m a ñ a n a , 
jueves, día 28, a las D O C E de la m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de San Froi lán , favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 27 de jul io de 1977 

L A SEÑORA 

t Doña Matilde González Rodríguez 
Fal leció el día 26 de jul io de 1977. a los 46 a ñ o s de edad, siendo confortada con los Auxi l ios Espir i tuales 

y l a bend ic ión de S u Santidad 

D E . P. 

Su esposo, José Lino Vázquez Arias; hijos, Carlos, Manuel, Migue! y Fernando Vázquez González; 
hija política, llda Pérez Vázquez; hermana, Alicia; hermano político, Pablo García Díaz; madre política, 
María Arias; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una orac ión por su alma y la asistencia a la 
conducc ión del c a d á v e r y funerales, actos que t e n d r á n lugar hoy, mié rco les , día 27, a l a s S E I S Y M E D I A 
de l a tarde, en la iglesia parroquial de San Miguel de Vi le la (Tabeada); favores que a g r a d e c e r á n . 

San Miguel de Vi le la (Taboada), 27 de jul io de 1977 

L A SEÑORITA 

t MARIA ROSA REIJA LOPEZ 
Que falleció en Santa Mar ía de Báscuas , a los 82 años , d e s p u é s 
de recibir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

D. E . P. 
Su hermano político, Manuel García Castedo; sobrina, Manuela 

García Reí ja; sobrino político, Jesús Pérez Castiñeira; bisobrinos, 
Manuel y Pacita Pérez García y Remedios Cascudo Vivero, y 
demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia a la conduc­
ción de c a d á v e r y funerales que t e n d r á n lugar a las S I E T E de la 
tarde del jueves, d ía 28, en e l cementerio y parroquial de Santa 
María de Báscuas , favor que a g r a d e c e r á n i 

Lugo, 27 de ju l io de 1977 
Casa mortuoria: Báscuas -Casa de Reija 
F I N I S T E R R E S. A . de Seguros 

, N O T A . — De l a Plaza del Comandante Manso sa ldrá un ómni­
bus a las S E I S de l a tarde, para conducir a las personas que 
deseen asistir a dichos actos. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

t DOÑA AVELINA PITA CASTRO 
Que falleció en esta capital, el día 10 de jul io de 1976, a los 95 años 
de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión 

de S u Santidad 

D. E . P. 

Su hija política, María Armesto Somoza; nietos, Pedro, Car* 
men, Hortensia, Maruja y Angelines Pita Armesto; nietos políticos, 
Gerardo Fernández, Lola Pénela, Justo Rodríguez (de Fundiciones 
Pardo), José Manuel Rivas (Bandelo) -. Industrial tablajero), Elisardo 
Fernández (de Panadería Montirón) y Luis Gi l ; bisnietos, sobrinos 
v demás familia, 

R U E G A N una orac ión por el alma de l a finada y l a asisten­
cia a l funeral de primer aniversario, que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
jueves, día 28, a las CINCO de la tarde, en l a iglesia parroquial de 
San Francisco Jav ie r ; favores que agradecen. 

Lugo, 27 de ju l io de 1977 

L A SEÑORA 

t Doña Perfecta Cancura Couso 
Falleció en s u casa de Ade l án - Alfoz, e l día 26 de los corrientes, a los 90 años de edad, d e s p u é s de 

recibir los Santos Sacramentos y ia bend ic ión de S u Santidad 

D. 6. P. . 

Su esposo, Antonio Pardeíro Casal; hijos, Amanda y José Ramón Pardeiro Cancura; hijo polí­
tico, Severino Pardiñas García; hermana, Remedios; hermanos políticos, nietos, Carmen y Julio Pardi-
ñas Pardeíro; nieto político, José Alonso Verdes; bisnieto, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por e l alma de ia finada y la asis 
tencia a l funeral de entierro, acto que t e n d r á lugar, m a ñ a n a , jueves, día 28, a las D O C E de la 
m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de Ade lán , y seguidamente a la conducc ión del cadáver al cemen­
terio parroquial de dicha localidad; favores que a g r a d e c e r á n . 

A d e l á n - Alfoz, 27 de julio de 1977 

E L S E Ñ O R 

t DON DOMINGO PEREZ FORNEAS 
Falleció en esta. capital, e l día 26 de los corrientes, a los 80 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

D. É. P. 
Su esposa, iEmilia Besteíro Fórneas; hijos, Eduvigis, José (Electricista), Bautista (Industrial), Sadó (Empleado de la Voz de la Verdad), Emilio (Empleado de Stende), 

María (Empleada de Joyería Ferreiro), Angel y Licinio Pérez Besteíro (Empleados de la Voz de la Verdad); hijos políticos, Manuel Fórneas Rivas, Manola Pérez Mourelos, Isabel 
Fernández Pérez y María José López Castro; nietos, Marra Cecilia Fórneas Pérez, Mary Paz, Miguel-Angel, Mabei y Marcos; hermanos, Manuel, Germán, José, Victoria, 
Amalia, María y Santiago Pérez Fórneas; hermanos políticos. Generosa Fernández, Josefa Pol, Amable Besteiro, Ramón Balsa, Sabino Muñiz, Anuncia Iglesias, Cermén San 
tiso (Vda. de Besteiro), Ramón, Bautista y Wenceslao Besteíro, Emérita Sal, Emilia Fernández y Manuel Muñiz; sobrinos, primo's y demás familia, 

R U E G A N una orac ión por e l alma del finado y la asistencia a l funeral de entierro, acto que t end rá ; lugar hoy, m i é r c o l e s , día 27, a las S E I S de la tarde, en la 
iglesia parroquial del Sagrado Corazón y seguidamente a la conducc ión del cadáver ál cementerio de Santiago de Castelo; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoriaí C / . Sierra de Me i ra, 44 NO S E R E C I B E D U E L O 

N O T A : A las CINCO de la tarde sa ld rá un coche del empalme (Castroverde) y otro a l a misma hora desde L a Fe r r e i r a . 

Lugo, 27 de jul io de 1977^ 
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DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 
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MAS VALE TARDE 
Imagínese, lector, que estamos en el 18 de ¡ulio de 1936 y 

usted, que reside en Lugo, tiene un hermano gemelo viviendo 
en Cartagena, Ambos están en edad militar. Comienza la guerra, 
civil, y son movilizados, cada uno por su lado. De nada le vale a 
usted ser pacifista y tener más pasión por el Breogán que por 
cualquier ideología política. En trance de guerra, la movilización 
es forzosa, y si no quiere arriesgarse a ser fusilado tiene que 
ocupar su sitio en la trinchera, fusil al hombro. 

Usted, en un bando; su hermano, en el otro. No les apetece 
luchar y mucho menos matar, y pueden creer incluso que 
toda guerra es una barbaridad, sobre todo si se trata de una 
guerra fraticida. ¿Qué guerra civil no fue una bestialidad? 

Cualquier di*, en el transcurso de tres años interminables, 
usted puedo haber recibido una herida que requirió la ampu­
tación de una pierna, y a su hermano, ai otro lado de ia 
trinchera, pudo haberle ocurrido otro tanto. Termina la gue­
rra, y ya se sabe: Usted pasa a ser un caballero mutilado, 
mientrar su hermano no pasa de ser un puñetero cojo. Y todo 
porque la suerte, y no su voluntad, quiso que usted estuviera 
en un bando y él en otro. Y mientras usted, mutilado por el 
bando vencedor, pasa a cobrar una estimable -y justísima, desde 
luego-, pensión por la pierna perdida, que lo incapacita para 
muchas cosas, su hermano pasa a vivir de triste limosna durante 
cuarenta interminables años si no muere de calamidades a lo 
largo del camino. 

Esto es lo que ahora está en litigio. ¿No ha de haber más 
razón, a la hora de hacer ¡usticia, que la de la fuerza? ¿No es 
tan víctima uno como otro? ¿No son ambos perfectamente ino­
centes de la desgracia ocurrida? ¿Por qué el hecho de haber 
militando a la fuerza en un bando, y no en el otro, ha de signi­
ficar bienestar o miseria? 

Supongo que a estas alturas nadie se atreverá a negar io 
razonable de estas reflexiones. Por lo menos, el Rey no lo 
niega, ya que acaba de decírselo por escrito a un inválido 
asturiano que peleó en el bando republicano. Y mucho me temo 
que los supervivientes no deben de ser muchos a estas alturas. 
Había que tener una moral muy fuerte para sobrevivir a cua­
renta años de desatención, y en muchís imos casos, de miseria. 

LEER 
A veces las cosas tienen lógica. ¿Quiénes leen más? Los 

libreros. Escribo sobre cualquier tema, y apenas recibo una 
carta a favor o en contra. Escribí un artículo sobre los libros 
de texto, y llevo recibidas media docena de cartas: De Vigo, 
de La Coruña, de Madrid, de San S e b a s t i á n . . . A favor, afor­
tunadamente. 

Gracias por la atención, y a seguir leyendo. Al fin y al 
cabo, si no lo hacen los libreros, ya me dirán quien lo va a 
hacer con más ganas. 

B O C E L O 
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• M U E R E D E M I E D O 
A L D E N T I S T A 

U n hombre m u r i ó de mie ­
do a l dentista, aunque antes 
le s a c a r a n seis muelas. 

Alber t Wood, minero, de 
t r e in ta a ñ o s , l l egó en L o n ­
dres a l a consul ta del odon­
tó logo y d e s p u é s de u n a gran 
resis tencia — y a cas i desfa­
llecido— se p r e s t ó a que le 
pract icasen las extracciones 
en el hospi ta l de B a r n s l e y 
por los propios facultat ivos. 

Wood m u r i ó , d e s p u é s de 
tres semanas de cuidados 
intensivos duran te l a s c u a ­
les no sa l i ó del estado de 
coma. 

L a c u ñ a d a del fal lecido 
di jo : " E r a u n hombre f o r t í -
s imo, pero s e n t í a por e l den­
t i s ta u n horror i r r emed ia ­
ble'*. 

• M U S U L M A N E S D E 
I S R A E L P O D R A N P E ­
R E G R I N A R A L A M E ­
C A 

P o r p r imera vez desde que 
se c reó el estado de I s r a e l , 
ciudadanos musulmanes de 
esta n a c i ó n p o d r á n peregri ­
n a r a L a Meca, luego de ob­
tener l a correspondiente a u ­
t o r i z a c i ó n del gobierno Sau­
dita . 

Se t r a t a de cuatro c l é r i -

PERFUMERIA N A C I O M l f EXTRANJERA 
BRONCEADORES • A R T I C E O S de PLAYA 

A L T A C O S M E T I C A 

DROGUERIA CENTRAL 

Previsiones norteamericaMS 

James Schlesinger, consejero para la Energía del presidente Jimmy 
Cárter, gira la rueda de la válvula en el acto de inauguración de la 
reserva natural de petróleo. Este petróleo, que será almacenado 
en un tanque antes, de ser bombeado, forma parte de un proyecto 
para almacenar cuarenta y dos millones de galones y con ellos 
paliar los efectos de otro embargo petrolífero de los árabes. Junto 
a Schlesinger, aparece el gobernador de Loisiana, Edwin Edwarde.-

(FOTO C I F R A G R A F I C A ) 
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gos. mahometanos y otros 
cuatro dir igentes comuni ta ­
rios de l a colectividad á r a b e -
musu lmana quienes gestiona­
ron el permiso an te e l e m ­
bajador de R i a d en l a c a p i ­
t a l de Jo rdan ia . 

Var ios de ellos h a b í a n 
viajado — t a m b i é n por p r i ­
mera vez, con a u t o r i z a c i ó n 
hachemita— a l a c iudad de 
A m m á n para entregar su p é ­
same por l a muerte de l a 
r e m a A l i a , esposa de H u s -
sein. 

Desde 1948 los á r a b e s m u ­
sulmanes de I s r ae l ( ce rca del 
medio m i l l ó n ) no pudieron 
peregrinar a los santuar ios 
del I s l a m por expresa pro­
h ib i c ión del finado rey P é i -
sa l , que veía en ellos una 
suerte de "colaboracionis­
tas" . 

E l peregrinaje a L a M e ­
ca y Medina es uno de los 
cuatro sacramentos de la r e ­
l ig ión i s l ámica , y u n a obl i ­
g a c i ó n p r e c e p t ú a ! de todo 
fiel m u s u l m á n . 

N U D I S T A S 
C E G A 

E N C O K -

Varios b a ñ i s t a s desnudos 
;ueron pintarrajeados de b r i ­
l lantes colores y expulsados 
de l a p laya por el alcalde 
y los concejales del pueblo 
corso de Olmeto. 

E l sonriente alcalde decla­
r ó a los informadores que él 
y el grupo de concejales ba ­
j a ron el domingo a l a p laya 
con b r ^ h a s y botes de p i n ­
tu ra pa ra protestar contra 
el desnudo públ ico . D i j o que 
" l a o p e r a c i ó n in tentaba i n ­
t imidar a los natura l is tas , y 
nadie se q u e j ó " . 

• L A U N E S C O N O A C ­
T U A C O N T R A E L 
A N A L F A B E T I S M O 

E l 46 por ciento de l a po­
b lac ión adul ta de I b e r o a m é ­
r i c a es analfabeta y l a O r ­
g a n i z a c i ó n de las Naciones 
Unidas pa ra l a E d u c a c i ó n l a 
C ienc ia y l a C u l t u r a ( U N E S ­
C O ) no concede a ese pro-
bílema l a i m p o í r t a n c i a que 
requiere. 

Así lo m a n i f e s t ó el d ipu­
tado s a l v a d o r e ñ o Augusto 
Abdalah Fe r ru f ino a l l legar 
a esta cap i ta l pa ra as is t i r a 
l a tercera r e u n i ó n pa r l amen­
t a r i a E u r o p a - I b e r o a m é r i c a . 

A ñ a d i ó e l legislador que 
l a U N E S C O , a t r a v é s de su 
departamento de e d u c a c i ó n 
extraescolar, sólo se l i m i t a 
a rea l izar cursos o conferen­
cias, s i n que adopte p o l í t i ­
cas concretas que permi tan 
resolver el grave problema 
educativo en A m é r i c a L a t i ­
n a . 

E n l a ponencia que F u e -
r ruf ino p r e s e n t a r á durante 
l a refer ida r e u n i ó n , destaca 
que e l analfabetismo que pre-
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C R O N I C A P O L I T I C A 

E l P S O E , CADA VEZ MAS SOLO EN E L CONGRESO 
C A T A L A N E S Y P S P l E N E G A R O N A Y E R SU A P O Y O 

MADRID, - (De nuestra Redacción). - Eran poco 
más de las ocho de la noche cuando en el Congreso 
de Diputados se rompieron definitivamente unas hos­
tilidades que habían estado planeando sobre (os esca­
ños durante todo el día de ayer. Tras una serie de 
incidentes y parlamentos en torno al tema de la vota­
ción para los consejeros del Reino -el PSOE y el PCE 
habían presentado sendas mociones para que la vota­
ción se aplatara "sine die"-, y al reanudarse la ses ión 
tras un descanso que, al parecer, no había servido para 
templar los ánimos, dos congresistas -uno del PSOE 
y otro del P C E - fueron violentamente "suspendidos" 
en el uso de la palabra por don Fernando Alvarez de 
Miranda, presidente de la mesa interina del Congreso 
de Diputados, que no pudo contener por más tiempo 
su indignación, y con un "que conste en acta la pro­
testa de los señores diputados, pero que se proceda a 
la votación inmediatamente", xanjó con modos talan­
tes una cuest ión en la que, en el fondo, lo que se esta­
ba debatiendo era la pertinencia, la supervivencia, la 
conveniencia o el arcaísmo del Consejo del Reino. 

Las sesiones de las Cortes, en el día de ayer, fueron 
un puro ir y venir de aguas subterráneas . Y la UCD 
puede demostrar, a su sabor, la plena capacidad 
que le asiste de pactar con más insospechadas fuerzas 
y de lograr una holgada mayoría parlamentaria. . 

Por otra parte, y en la superficie, hubo desde pal­
mas de tango en el Congreso, por el retraso en iniciar­
se la sesión de la tarde, hasta silbidos que partían de 
la izquierda del hemiciclo ante una grase de Miguel 
Herrero de Miñón, diputado de la UCD por Madrid, 
que aseguró con florida, pero directa oratoria: " E l 
Consejo del Reino es institución similar a ia que exis­
te en muchos países socialistas, que no creo que sea 
el modelo político al que aspiramos". Enrique Mujica, 
diputado del PSOE por Guipúzcoa, mencionó -por pri­
mera vez en estas Cortes de sufragio directo- al 
"General Franco" como figura autocrática y dictato­
rial, y en el Senado, con el pretexto de acuerdo sobre 
la votación para la comisión de urgencia legislativa de 
las Cortes, se lanzaron torpedos contra el uso de gô  
bernar por decretos leyes. La protesta, por otra parte. 

ha llegado también por vía pacífica hasta las Cámaras: 
Lluis María Xirinacs, senador por Barcelona, permane­
ce de pie hasta tanto no se conceda una amnistía 
total. Los senadores vascos se han unido a la actitud 
y se turnan en mantenerse de pie. 

La ses ión en el Congreso de Diputados comenzó a 
las once de la mañana con el anuncio de la formación 
de los siete grupos parlamentarlos; el comunista -con 
20 miembros- cuyo portavoz es Santiago Carrillo; el 
de Alianza Popular -de 16 miembros-, con Manuel 
Fraga como portavoz; el de UCD -116 miembros-, cu­
yo portavoz es Leopoldo Calvo Sotelo; el socialista 
-con 103 miembros-, cuyo portavoz es Felipe González; 

el de los "Socialistas de Catalunya" -con 15 miem­
bros-, con Ramos Molins como portavoz; el de las 
minorías vascas y catalanas -21 miembros, con Roca 
Junyent como portavoz, y el mixto -de 21 miembro»-, 
con Raúl Morodo como portavoz. 

A continuación comenzó la sesión a tener color y 
sabor. Se discutieron dos mociones -del PCE y del 
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